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novas propriedades; em mim, dou-me conta de novas aptidões” 
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Resumo 

  

 

 Investigou-se a relação entre controle primário (esforços para adaptar o 

ambiente a si), controle secundário (esforços para adaptar-se ao ambiente) e 

indicadores de envelhecimento bem-sucedido. Adotou-se como critério de 

envelhecimento bem-sucedido a manutenção do potencial para o controle primário. 

A amostra, não-probabilística, constituiu-se de 315 (105 M; 210 F) participantes, 

residentes em Brasília/DF, com idades entre 60 e 92 anos, tendo, em média, 11,1 

anos de escolaridade e R$5.043,64 de renda familiar mensal; 18,4% ainda 

trabalhavam; 61,3% sustentavam suas famílias; 88,6% saíam sozinhos; e 40% 

dirigiam o próprio automóvel. Os dados foram coletados por meio de entrevistas 

individuais, no domicílio do idoso, utilizando-se instrumentos desenvolvidos pela 

autora para esta pesquisa. Os resultados mostram que, com a idade, o controle 

primário diminui, mas o controle secundário não sofre variação. Os achados sugerem 

que o envelhecimento bem-sucedido está associado a: 1) independência; 2) 

persistência; 3) saúde; 4) engajamento em diferentes atividades; 5) amplas e 

diversificadas redes de relações sociais; 6) flexibilidade frente a mudanças; 7) sentir-

se mais jovem do que se é; 8) disposição para solicitar ajuda; 9) nível educacional e 

nível sócio-econômico elevados; 10) residir em ambiente de baixa densidade social. 

Propõe-se que pesquisas futuras prossigam verificando a adequação da teoria a 

contextos semelhantes e testem os instrumentos com outras amostras. 

 

 

Palavras-chave: controle primário, controle secundário, envelhecimento bem-

sucedido.   
 

 



 

  

Abstract 

  

 

Primary control (attempts to change the world) and secondary control 

(attempts to fit in with the world) were examined in relation to indicators of 

successful aging. The criterion of successful aging was the maintenance of primary 

control potential. The non-probabilistic sample were 315 participants (105 M; 210 

F), between 60 and 92 years of age, living in Brasilia/DF. In the average, the 

participants had 11,1 years of schooling and R$5.043,64 of monthly income; 18,4% 

of the participants had an occupation; 61,3% sustained his/her families; 88,6% went 

out home alone, and 40% drove his/her car. Data-gathering procedure was individual 

interview, at the elderly’ s home, with instruments designed by the author for this 

research. The results indicate that primary control decrease with age, but secondary 

control shows no variation with age. The findings suggest that successful aging is 

associated with: 1) independence; 2) persistence; 3) health; 4) engagement in 

different activities; 5) large and diversified social networks; 6) flexibility to changes; 

7) to feel younger than he/she is; 8) disposal to ask for help; 9) high educational level 

and socioeconomic status; 10) living in low social density home setting. Future 

investigations should verify the adequacy of the theory in similar contexts and test 

the instruments with others samples.          

 

 

Key-words: primary control, secondary control, successful aging. 
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INTRODUÇÃO 

 O envelhecimento da população é um fenômeno demográfico internacional. 

Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) apontam que em 2000 havia 

aproximadamente 600 milhões de pessoas com 60 anos ou mais e que em 2025 a 

estimativa de crescimento é de 100%. A OMS define como idoso as pessoas a partir 

de 60 anos de idade. Isto para os países em desenvolvimento, onde vivem cerca de 

60% de todas as pessoas com 60 anos ou mais. Nos países desenvolvidos, este limite 

sobe para 65 anos, sendo que a população com 80 anos e acima é a que mais cresce. 

 No Brasil, de acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), em 1980 as pessoas com 60 anos e acima representavam 6,1% da 

população total. Em 1991 este percentual saltou para 7,3%, e em 2000 atingiu 8,6%. 

De 1980 para 1991, a população de idosos cresceu 48,4% enquanto a população total 

cresceu 23,4%. De 1991 para 2000 esse crescimento foi de 35,6% para o grupo de 

idosos e de 15,6% para a população total. Verifica-se, portanto, que a cada década, a 

população de idosos aumenta numa proporção bem maior que a população total e que 

o percentual de idosos na população aumenta progressivamente. 

 Estes dados apontam para a necessidade da produção de conhecimentos, 

tecnologia e serviços direcionados a esta faixa da população, num esforço orientado 

para sua compreensão e para a melhoria de sua qualidade de vida. 

 A psicologia, ao longo de sua história, produziu um volume considerável de 

conhecimentos sobre a criança e o adolescente. Todavia, a psicologia do adulto e, 

mais ainda, a psicologia do envelhecimento, só a partir dos anos 70 do século XX 

passou a ser mais freqüentemente investigada. 
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A literatura sobre psicologia do desenvolvimento na abordagem do curso de vida tem 

tratado do desenvolvimento bem-sucedido e, dentro deste, do envelhecimento bem-

sucedido e qualidade de vida na velhice, os quais dependem de diversos fatores, 

inclusive o grau de controle que o indivíduo idoso consegue manter sobre si mesmo e 

seu mundo (Baltes & Baltes, 1990; Neri, 1993). 

 O termo controle aparece na literatura psicológica sob diferentes 

denominações como, por exemplo, senso de controle, locus de controle, controle 

pessoal e controle percebido. Alguns desses rótulos têm sido utilizados para 

significar construtos semelhantes, outras vezes, o mesmo termo é utilizado para 

nomear construtos diferentes, produzindo confusão teórica acerca dos limites deste 

tópico e das inter-relações entre os construtos relacionados a controle (Skinner, 

1996). Neste estudo, controle é conceituado nas dimensões de controle primário e 

controle secundário (Rothbaum, Weisz & Snyder, 1982; Heckhausen & Schulz, 

1995).  

 Os dois grupos de autores diferem, tanto em sua definição do controle 

primário e secundário, quanto em sua visão de como esses processos se relacionam 

ao desenvolvimento humano e à adaptação (ver Capítulo 1). Rothbaum et al. (1982) 

distinguem controle primário e secundário em termos da meta do indivíduo, mudar o 

ambiente, no primeiro caso, ou adaptar-se ao ambiente, no segundo. Para 

Heckhausen e Schulz (1995), a distinção entre controle primário e secundário se dá 

por meio do alvo ao qual o indivíduo se dirige, mundo externo, no primeiro caso, ou 

self, no segundo. Neste estudo, controle primário e controle secundário foram 

definidos com base em Rothbaum et al. Assim, o controle primário refere-se ao 

esforço do indivíduo no sentido de produzir mudanças no ambiente, a fim de adaptá-
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lo às suas necessidades. O controle secundário refere-se ao esforço do indivíduo para 

adaptar-se ao ambiente. 

 No que diz respeito à relação do controle primário e secundário com o 

desenvolvimento humano, Rothbaum et al. (1982) concebem adaptabilidade como 

equilíbrio entre os dois processos de controle. Heckhausen e Schulz (1995) avaliam o 

desenvolvimento bem-sucedido pela manutenção do controle primário ao longo do 

ciclo de vida. Como esses autores desenvolveram uma teoria do controle no curso de 

vida (Heckhausen & Schulz, 1995) e um modelo de desenvolvimento bem-sucedido 

fundamentado nessa teoria (Schulz & Heckhausen, 1996), o presente estudo 

investigará o envelhecimento bem-sucedido com base nesses pressupostos teóricos. 

 O modelo de desenvolvimento bem-sucedido desses autores foi elaborado a 

partir de Rothbaum et al. (1982) e do modelo otimização da seleção com 

compensação, proposto por Paul e Margret Baltes, tendo adotado o construto de 

controle como tema central para a caracterização do desenvolvimento humano da 

infância à velhice. 

 Ao longo do ciclo de vida os indivíduos encontram desafios, oportunidades 

e restrições ao seu desenvolvimento. De um lado, os principais desafios incluem a 

necessidade de ser seletivo na escolha de trajetórias a seguir e a tendência à falhas do 

comportamento humano, de outro, as principais restrições são de ordem biológica e 

social. O indivíduo precisa administrar os desafios ao seu desenvolvimento no ciclo 

de vida, conforme as oportunidades e restrições a ele colocadas, podendo intensificar 

a seletividade, por meio do investimento em recursos, ou recorrer a compensações, 

quando perdas são experimentadas ou antecipadas (Heckhausen & Schulz, 1993, 

1995).  
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 A seleção e a compensação podem ser favorecidas pelos dois modos de 

controle, primário e secundário, resultando em quatro tipos de estratégias de 

controle: controle primário seletivo, controle secundário seletivo, controle primário 

compensatório e controle secundário compensatório (Heckhausen & Schulz, 1993, 

1995; Schulz & Heckhausen, 1996). A exceção do controle secundário 

compensatório, todas as outras estratégias de controle visam a modificação do 

ambiente para o alcance de metas, portanto, ao controle primário. Até mesmo a 

estratégia denominada de controle secundário seletivo, já que sua função é aumentar 

o comprometimento do indivíduo para com metas escolhidas e mantê-lo focalizado 

na meta a fim de alcançá-la. Portanto, em última instância, essa estratégia visa ao 

controle primário. Por essa razão e com base em argumentos apresentados nos 

Capítulos 1 e 2, este estudo investigará o que definiu como controle primário 

seletivo, controle primário compensatório e controle secundário. 

 As estratégias de controle primário seletivo incluem o esforço próprio do 

indivíduo no sentido de produzir mudanças no ambiente, físico ou social, e realizar 

suas metas, independentemente desse esforço se dirigir ao self ou ao mundo externo. 

As estratégias de controle primário compensatório incluem o esforço auxiliado do 

indivíduo, ou seja, com ajuda de outras pessoas ou de tecnologias, no sentido de 

produzir mudanças no ambiente, físico ou social, e realizar suas metas. As estratégias 

de controle secundário são compensatórias em si mesmas e incluem o esforço do 

indivíduo no sentido de adaptar-se às situações em que metas não foram alcançadas, 

tornaram-se difíceis ou impossíveis de alcançar.           

 Tanto Baltes e Baltes (1990), quanto Schulz e Heckhausen (1996) 

conceberam o envelhecimento bem-sucedido como parte inerente do 
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desenvolvimento bem-sucedido. Porém, a visão que Baltes e Baltes oferecem do 

envelhecimento bem-sucedido é mais ampla e flexível, enquanto que a visão de 

Schulz e Heckhausen é centrada no controle primário. 

 O critério de bem-sucedido de Baltes e Baltes (1990) se baseia no conceito 

de adaptabilidade ou plasticidade comportamental, a qual se refere à prontidão para 

lidar com uma variedade de demandas. Minimizar perdas (por compensação), e 

maximizar ganhos (por seleção e otimização) são, para estes autores, estratégias 

adaptativas indicadoras de sucesso no envelhecer, uma vez que na velhice o 

equilíbrio entre ganhos e perdas se torna mais precário. 

 Para Schulz e Heckhausen (1996), o envelhecimento bem-sucedido 

depende da manutenção do potencial do indivíduo para o controle primário em longo 

prazo, quer dizer, da preservação de sua capacidade para modificar o ambiente e 

satisfazer suas necessidades, mesmo que não se engaje diretamente em ações que, de 

fato, o levem a exercer o controle primário. Isto é possível, conforme os autores, 

graças ao controle secundário, conseguido pela modificação de si próprio.

 Heckhausen e Schulz (1995) argumentam que o início da vida adulta é 

caracterizado por crescentes níveis de controle primário e secundário. Porém, durante 

a última fase da meia idade e na velhice, as estratégias de escolha se inclinam mais 

em direção à elaboração e ao uso crescente de estratégias de controle secundário. O 

aumento dos desafios biológicos e sociais ao controle primário coloca uma 

importância sobre as estratégias de controle secundário como meios de manter o 

potencial do indivíduo para o controle primário. Na medida que a proporção de 

ganhos/perdas no controle primário se torna cada vez menos favorável, o indivíduo 

crescentemente recorre aos processos de controle secundário. 
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 Durante o ciclo de vida, a administração dos desafios colocados ao 

desenvolvimento pode ser efetuada de maneira funcional ou disfuncional 

(Heckhausen & Schulz, 1993; Schulz & Heckhausen, 1996). É funcional na medida 

em que favorece o potencial do indivíduo para o controle primário em longo prazo. 

Assim, o envelhecimento bem-sucedido implica na manutenção do potencial para o 

controle primário que, por sua vez, pressupõe funcionalidade na administração dos 

desafios ao desenvolvimento.  

 As publicações sobre controle primário e controle secundário, relacionando 

esses construtos ao desenvolvimento bem-sucedido, são recentes e ainda escassas. A 

busca no banco de dados PsycINFO, em todos os períodos disponíveis (1887 a 

2004), procurando-se as palavras-chave “control” e “successful aging” em qualquer 

lugar, registrou 40 títulos, publicados entre 1981 e 2004. Restringindo-se a busca ao 

objetivo proposto, procurou-se as palavras-chave “primary and secondary control” e 

“aging”, no assunto (subject), tendo sido encontrados somente 10 títulos. Quando a 

as palavras-chave “primary and secondary control” foram associadas à palavra-chave 

“successful aging”, o resultado da busca foi ainda mais restrito, tendo acusado 

somente 3 publicações. Associando-se as palavras-chave “primary and secondary 

control” à palavra-chave “life-span”, foram encontrados 11 títulos.  

 No banco de dados Scielo, realizou-se busca em periódicos das áreas de 

ciências humanas e da saúde, com palavras-chave nas línguas portuguesa, inglesa e 

espanhola. Foram encontrados 23 artigos relacionando o envelhecimento a algum 

aspecto psicológico ou psicossocial, todos em periódicos nacionais. Porém, nenhum 

deles versava sobre controle e envelhecimento. Somente um deles mencionava o 

tema envelhecimento bem-sucedido (Silva & Günther, 2000). 
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 Ainda no âmbito nacional, efetuou-se uma pesquisa na página da internet 

do Núcleo de Estudos Avançados em Psicologia do Envelhecimento (NEAPE), da 

Universidade de Campinas (UNICAMP). Foi constatada uma linha de pesquisa 

denominada “Velhice bem-sucedida: aspectos cognitivos e de personalidade”, que 

investiga, entre outros assuntos, “crenças de controle e de auto-eficácia, autonomia e 

dependência”. Foram encontradas 33 referências bibliográficas nessa linha de 

pesquisa, algumas trazendo a expressão “envelhecimento bem-sucedido” no título 

(Goldstein, 1995; Neri, 1995, 1996, 1997), porém, nenhuma delas trata 

especificamente do controle primário e secundário. 

 As pesquisas empíricas sobre controle primário e controle secundário 

comparando populações de adultos jovens com adultos de meia idade e idosos 

confirmam o pressuposto teórico de que com o aumento da idade há uma tendência 

maior para o controle secundário (McConatha & Huba, 1999; Heckhausen, 1997; 

Wrosch, Heckhausen & Lachman, 2000; Peng, 1996). No entanto, o pressuposto 

teórico de que o controle primário se manteria estável pelas faixas etárias não 

encontra sustentação empírica. Algumas pesquisas mostram que o controle primário 

diminui com a idade (Brandtstädter & Renner, 1990; McConatha & Huba, 1999), 

outras revelam que o controle primário se mantém estável pelas faixas etárias 

(Heckhausen, 1997; Peng, 1996). 

 O presente estudo investiga a percepção do controle primário e do controle 

secundário em idosos e sua relação com indicadores de envelhecimento bem-

sucedido, inclusive funcionalidade, comparando-se algumas variáveis demográficas. 

De conformidade com a revisão de literatura efetuada, espera-se que o controle 

primário seletivo diminua com a idade e que o controle secundário aumente com a 
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idade. Esperam-se também relações positivas entre o controle primário seletivo e os 

indicadores de envelhecimento bem-sucedido a ele associados, tais como 

independência, engajamento em atividades, ampla rede de relações sociais, saúde e 

funcionamento físico. Esperam-se relações positivas entre o controle primário 

seletivo e os indicadores de funcionalidade na administração de estratégias de 

controle: persistência, diversificação de atividades e relacionamentos, adequação de 

atividades à idade e adaptação a mudanças de costumes e mudanças tecnológicas. 

Esperam-se, ainda, diferenças quanto à idade, gênero, nível educacional, nível sócio-

econômico, religiosidade e ambiente de moradia.     

 Para este estudo foram construídos: (1) um questionário para dados 

demográficos, incluindo informações acerca de indicadores de envelhecimento bem-

sucedido; (2) uma escala para medir a percepção de controle primário e secundário; e 

(3) uma escala para medir a funcionalidade na administração de estratégias de 

controle nessa população. 

 O presente trabalho está organizado em quatro capítulos. O primeiro, 

apresenta e discute a literatura, define os conceitos e as variáveis, concluindo com as 

perguntas de pesquisa e as hipóteses a serem investigadas. O segundo, trata da 

metodologia empregada, incluindo a análise fatorial dos instrumentos de medida. O 

terceiro, apresenta a análise estatística dos resultados obtidos. Finalmente, o quarto 

capítulo discute os resultados à luz da literatura e apresenta as conclusões e 

direcionamentos para futuras investigações. 
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CAPÍTULO I: Referencial Teórico 

 O referencial teórico adotado neste estudo baseou-se no conceito de 

controle primário e controle secundário (Rothbaum et al., 1982), na teoria do 

controle no curso de vida (Heckhausen & Schulz, 1995) e em seu correspondente 

modelo de desenvolvimento bem-sucedido (Schulz & Heckhausen, 1996). A teoria 

do controle no curso de vida e o modelo de desenvolvimento bem-sucedido que lhe é 

pertinente foram criados a partir de dois pólos teóricos. De um lado, o modelo de 

dois processos do construto de controle e os conceitos de controle primário e controle 

secundário que o integram, concebidos por Rothbaum et. al. (1982). De outro lado, o 

modelo de desenvolvimento bem-sucedido - otimização da seleção com 

compensação - criado por Paul e Margret Baltes (Baltes, 1987; Baltes & Baltes, 

1990). 

 Heckhausen e Schulz (1995) revisaram o modelo de dois processos do 

construto de controle, com ênfase nos conceitos de controle primário e controle 

secundário, e propuseram a primazia do controle primário sobre o controle 

secundário. Analisaram o modelo otimização da seleção com compensação (selective 

optimization with compensation - SOC) e apontaram algumas limitações, 

particularmente a carência de especificidade e a ênfase nas perdas relacionadas ao 

envelhecimento em detrimento de outras fases da vida (Heckhausen & Schulz, 1993; 

Schulz & Heckhausen, 1996). Elaboraram a teoria do controle no curso de vida 

(Heckhausen & Schulz, 1995) e propuseram seu próprio modelo de desenvolvimento 

bem-sucedido (Schulz & Heckhausen, 1996), denominado de otimização nos 

controles primário e secundário por meio da seleção e compensação (optimization by 

selection and compansation in primary and secondary control - OPS). 
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 Considerando o objetivo proposto e visando facilitar a compreensão do 

referencial teórico, a revisão da literatura será organizada em quatro partes. Em 

primeiro lugar, far-se-á uma abordagem sobre os construtos de controle primário e 

secundário, confrontando as posições teóricas de Rothbaum et al. (1982) e de 

Heckhausen e Schulz (1995). Em seguida, será sumarizado o modelo SOC (Baltes, 

1987; Baltes & Baltes, 1990; Baltes, 1997). Prossegue-se com a exposição do 

modelo OPS de desenvolvimento bem-sucedido (Heckhausen & Schulz, 1993; 

Schulz & Heckhausen, 1996), abordando-se sua fundamentação, a teoria do controle 

no curso de vida (Heckhausen & Schulz, 1993, 1995). Finalmente, serão analisadas 

pesquisas empíricas sobre controle primário e secundário envolvendo população 

idosa. 

1. Controle Primário e Controle Secundário 

 Os termos controle primário e controle secundário referem-se a formas de 

controle pessoal percebido. Os conceitos de controle primário e secundário aparecem 

originalmente em Rothbaum et al. (1982). Estes autores elaboraram o modelo de dois 

processos do construto de controle como alternativa aos modelos de processo único, 

tal como o do desamparo aprendido de Seligman (1977) e o do locus de controle 

(Lefcourt, 1976). Contrariando os modelos de processo único, onde comportamentos 

de passividade, afastamento e submissão são interpretados como manifestações de 

abandono da motivação para controle, Rothbaum et al. propuseram que tais 

comportamentos podem estar refletindo um outro tipo de controle. Assim, 

distinguiram entre controle primário e controle secundário. 

 O controle primário é definido como um processo que envolve “esforços 
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para modificar o ambiente, de forma a adaptá-lo às necessidades do indivíduo” 

(Rothbaum et al., 1982, p.8). O controle secundário é definido como um processo 

que envolve “esforços para adaptar-se ao ambiente e ‘fluir com a corrente’ ”(p.8).   

 De acordo com Rothbaum et al. (1982), os teóricos do modelo de processo 

único enfatizaram, por um lado, a capacidade para mudar o ambiente e, por outro, a 

ausência de esforços para mudar o mundo e de motivação para controle. Assim, 

teriam equiparado o controle ao controle primário e ignorado um segundo processo, 

aquele que os autores definem como controle secundário. Rothbaum et al. 

argumentam que “a motivação para sentir-se ‘no controle’ pode ser expressa não 

apenas em comportamentos que estão claramente controlando, mas também 

sutilmente, em comportamentos que não estão” (p.7).  

 Assim, esses autores admitem concordar com os teóricos do modelo de 

processo único no sentido de que experiências de fracasso conduzem a 

comportamentos de passividade, afastamento e submissão. Sustentam, entretanto, 

que nem sempre tais comportamentos estariam refletindo abandono da motivação 

para controle. Esses comportamentos seriam “freqüentemente motivados” (p.27) e, 

em muitos casos, “podem ser iniciados e mantidos em um esforço para manter 

percepções de controle” (Rothbaum et al., 1982, p.7). Tal motivação e esforço para 

obter controle secundário seriam evidenciados, conforme os autores, em várias 

formas de “comportamento persistente caracterizado por um generalizado esforço no 

sentido de adaptar-se efetivamente ao ambiente” (p.27).    

 Rothbaum et al. (1982) criticam os teóricos do modelo de processo único 

por não terem considerado a persistência de alguns desses comportamentos 

introvertidos ou subordinados, a qual seria evidente, por exemplo, nos pensamentos e 
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ações perseverantes de obsessivo-compulsivos. Conforme os autores, “tal 

persistência sugere que o comportamento satisfaz algum propósito subjacente e que 

não reflete meramente um ‘deficit’ na motivação” (p.7). 

 Uma outra evidência da existência de motivação para controle nesses 

comportamentos aparentemente indicadores de ausência dessa motivação, segundo 

os autores, seriam as “impressões subjetivas dos benefícios do controle secundário” 

(Rothbaum et al., 1982, p.27) as quais admitem ser limitadas nas pesquisas que 

analisaram. Contudo, citam como exemplo o fato de pessoas com lócus de controle 

externo perceberem “a sorte como uma ‘disposição’ pessoal e como uma 

capacidade” (p.28).  

 Em defesa do modelo de dois processos, Rothbaum et al. (1982) afirmam 

que “o controle é tão valorizado que a procura por ele raramente é abandonada; ao 

invés disso, os indivíduos provavelmente mudam de um para outro método de buscar 

controle” (p.7). Além disso, os autores sustentam que o esforço para modificar coisas 

que oferecem resistência, característico do controle primário, tende a produzir 

alguma satisfação por sucessos, mas também algum desapontamento por falhas. Já o 

esforço para ajustar-se às resistências, característico do controle secundário, tende a 

ser experimentado como mais seguro e a conduzir a menos extremos de altos e 

baixos (p.8). Por esta razão, sugerem que a busca do controle secundário pode 

representar “um esforço para manter a crença na eventual efetividade do controle 

primário” (p.9). Argumentam os autores que a tendência a modificar-se de forma a 

adaptar-se mais efetivamente ao ambiente protegeria a tendência a modificar o 

ambiente de forma a adaptá-lo às necessidades do indivíduo (p.11).  

 Entretanto, Rothbaum et al. (1982) ressaltam que nenhum dos dois 
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processos de controle existiria em forma pura. Ambos estariam freqüentemente inter-

relacionados, “como quando as pessoas negociam e entram em um acordo” (p.8). 

Ressaltam, também, que há oscilação freqüente entre os dois processos de controle 

“como quando as pessoas alternam entre fases de luta e fuga em lidar com uma 

incapacidade física” (p.8). Concluem, assim, que “as diferenças entre controle 

primário e controle secundário deveriam ser pensadas como diferenças em ênfase” 

(p.8). 

 Apesar de reconhecerem inter-relação e oscilação freqüentes entre os dois 

processos de controle, e de afirmarem que a diferença entre eles é de ênfase, 

Rothbaum et al. (1982) assumem outra diferença entre esses dois processos de 

controle. Haveria uma diferença de seqüência temporal: “o controle secundário é 

mais provável de ocorrer depois que tentativas de controle primário fracassaram” 

(p.8). Em apoio a esta afirmação, citam diversos exemplos indicativos de que “os 

comportamentos que refletem controle secundário (passividade, afastamento e 

submissão) são um último estágio de reação ao estresse; tipicamente são precedidos 

por um estágio de raiva e protesto – comportamentos que nós associamos a controle 

primário” (p.8). Contudo, admitem que tais evidências estão longe de ser claras e 

reafirmam a oscilação entre as duas formas de controle. 

 Todas essas colocações a respeito de inter-relação e oscilação entre os dois 

processos de controle, no entanto, parecem dizer respeito à dinâmica desses 

processos no dia-a-dia dos indivíduos. Mais adiante em seu trabalho, Rothbaum et al. 

(1982) estabelecem a diferença básica entre controle primário e controle secundário, 

a qual sustenta a definição desses construtos: “a diferença-chave entre controle 

primário e secundário é que, no primeiro caso, a meta é mudar o ambiente enquanto 
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que no último caso, a meta é adaptar-se ao ambiente” (p.11). 

 Para ilustrar o seu modelo de dois processos e marcar esta diferença-chave, 

Rothbaum et al. (1982) escolheram quatro formas de controle – preditivo, ilusório, 

vicário e interpretativo – e descreveram como os processos de controle primário e 

secundário se manifestam em cada uma delas (ver Figura 1). 

 

Tipos de 
Controle 

Processo 
Evidente 

Descrição 

Preditivo Primário Esforço para prever eventos de forma a ter êxito. 
São prováveis de ocorrer: comportamento ativo e atribuições ao próprio esforço e 
capacidade, especialmente em tarefas de dificuldade moderada. 

Secundário Esforço para prever eventos de forma a evitar desapontamentos. 
São prováveis de ocorrer: comportamento passivo e de afastamento, especialmente em 
tarefas de dificuldade moderada. Comportamento ativo e persistente em situações 
extremamente fáceis ou extremamente difíceis. Atribuições à capacidade seriamente 
limitada.  

Ilusório Primário Esforço para influenciar resultados determinados pelo acaso. 
São prováveis de ocorrer: comportamento ativo em situações em que os resultados não 
podem ser influenciados pelo sujeito e em situações cujos resultados dependem do 
sujeito, bem como atribuições ao próprio esforço e capacidade. 

Secundário Esforço para associar-se à sorte. 
São prováveis de ocorrer: comportamento ativo em situações em que os resultados não 
podem ser influenciados pelo sujeito, mas comportamento passivo e de afastamento em 
situações cujos resultados dependem do sujeito. Atribuições à sorte. 

Vicário Primário Esforço para manipular outros poderosos ou imitar seu poder ou habilidade. 
São prováveis de ocorrer: comportamento submisso instrumental ou comportamento 
manipulador, bem como atribuições ao próprio esforço e capacidade.  

Secundário Esforço para associar-se a outros poderosos. 
São prováveis de ocorrer: comportamento submisso não instrumental e atribuições a 
outros. 

Interpretativo Primário Esforço para compreender problemas de forma a ser capaz de resolve-los ou, por 
outro lado, dominá-los. 
São prováveis de ocorrer: comportamento ativo e atribuições ao próprio esforço e 
capacidade. 

Secundário Esforço para compreender problemas de forma a derivar significado deles e aceitá-los. 
São prováveis de ocorrer: comportamento passivo, de afastamento e submisso, bem 
como atribuições à capacidade seriamente limitada, à sorte, e a outros poderosos. 

 

Figura 1. Processos de Controle Primário e Secundário. Extraído de Rothbaum et al. (1982, 

p.12). 

 Rothbaum et al. (1982) empenharam-se em mostrar a existência de controle 

secundário em cada uma dessas quatro formas de controle. No controle preditivo, a 

previsibilidade, segundo os autores, “permite ao indivíduo ajustar-se ao evento 
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incontrolável, tornando-o desta forma, em um sentido secundário ‘controlável’. (...) 

Esta tendência a ajustar as próprias expectativas e comportamentos para faze-los 

compatíveis com um ambiente difícil é um exemplo de controle secundário” (p. 15-

16). Este tipo de controle seria mais comum naquelas pessoas com baixa auto-estima 

e nas que repetidamente experimentaram fracassos. No controle ilusório, “a sorte é 

vista como uma propriedade do indivíduo” (p.11); as pessoas dizem que têm sorte ou 

que nasceram com sorte, vendo-a “como um aliado em quem podem ‘confiar’ (...) 

aparentemente considerando a sorte como um tipo de controle” (p.11). E, nesse 

sentido, um controle secundário. Os autores afirmam que pessoas com lócus de 

controle externo, bem como aquelas com história de fracassos acentuados, podem 

sentir-se motivadas a ver a sorte como algo estável e controlável. 

 Prosseguindo, no controle vicário a pessoa se ancora em outros poderosos a 

fim de tomar parte em suas vitórias e seus talentos, ou seja, compartilhar de seu 

controle. Porém, segundo os autores, tornar-se aliado ou fazer parte do grupo de mais 

poderosos, implica em que o indivíduo deve submeter-se. Este tipo de controle seria 

evidenciado, por exemplo, na associação de crianças e adolescentes com heróis, dos 

quais derivam senso de poder, assim como no fenômeno religioso, quando o crente 

acredita ganhar poder através de sua devoção a Deus, santos e outras entidades. O 

controle interpretativo, segundo Rothbaum et al. (1982), relaciona-se às outras três 

formas de controle. A considerável energia devotada à interpretação, bem como o 

senso de poder associado ao entendimento de eventos aversivos e à capacidade para 

aceitá-los, leva os autores a afirmar que a “interpretação constitui um tipo secundário 

de controle percebido” (p.24).  Este tipo de controle seria mais freqüente em 

situações onde há pouco controle primário. A descoberta de significados faria as 
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pessoas se sentirem mais efetivas. 

 Rothbaum et al. (1982) admitem que sua noção de controle interpretativo 

baseia-se parcialmente na pesquisa acerca de estratégias de enfrentamento, onde o 

estresse diminui quando as pessoas interpretam positivamente uma situação dolorosa. 

Os autores sugerem que “a diminuição do stress reflete a obtenção bem-sucedida de 

um tipo de controle secundário – a descoberta de significados e, por meio disso, a 

capacidade para aceitar eventos potencialmente aversivos” (p.26). 

 Finalmente, os autores relacionam adaptabilidade com controle primário e 

secundário. Marcando a diferença entre seu modelo de dois processos e o modelo de 

processo único afirmam que, diferentemente deste, onde adaptabilidade é definida 

“em termos do nível absoluto de controle (primário)”, o modelo de dois processos 

define adaptabilidade “em termos dos níveis relativos de controle primário e controle 

secundário” (Rothbaum et al, 1982, p.29). Segundo os próprios autores, “a mudança 

de um enfoque do ótimo grau de controle para um enfoque do ótimo equilíbrio entre 

diferentes processos de controle é uma das mais significativas implicações do 

modelo de dois processos” (p.29). 

 Contudo, os autores dizem que seria muito difícil determinar que equilíbrio 

seria mais adaptativo, pois isso envolveria valores e dependeria das circunstâncias. 

Por essa razão, propõem que adaptabilidade ou “bom ajustamento” seja 

conceitualmente definida como “um conhecimento de como e quando aplicar os dois 

processos de controle e como integrá-los” (Rothbaum et al., 1982, p.30). Citam como 

exemplo da importância dessa integração o caso de vítimas de paralisia que, por um 

lado, empreendem esforços para descobrir significados e aceitar aspectos dessa 

situação irreversível e, por outro, esforçam-se para dominar a habilidade de 
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solucionar novos problemas em áreas onde o controle primário ainda é possível. 

 Estas colocações acerca da adaptabilidade por meio do equilíbrio na 

aplicação dos processos de controle primário e secundário conforme as 

circunstâncias da vida, bem como da integração entre esses dois processos de 

controle no sentido de enfrentar situações adversas e irreversíveis, remetem à questão 

do envelhecimento e suas implicações biológicas, sociais e psicológicas. 

 Heckhausen e Schulz (1993, 1995) e Schulz e Heckhausen (1996) também 

teorizaram acerca da adaptabilidade, via controle primário e secundário, no processo 

de desenvolvimento humano. 

 No entanto, Heckhausen e Schulz (1995) revisaram os conceitos de controle 

primário e secundário e propuseram uma definição diferente daquela proposta por 

Rothbaum et al. (1982). Argumentam que, definir o controle primário como alinhar o 

ambiente com as necessidades do indivíduo, e o controle secundário como alinhar a 

si mesmo com o ambiente tem duas implicações: “primeiro, a ação é dirigida ao 

exterior, para o mundo externo no controle primário, e ao interior, em direção ao 

indivíduo no controle secundário; segundo, os processos de controle primário 

envolvem ação direta sobre o ambiente, enquanto que os processos de controle 

secundário são basicamente cognitivos” (Heckhausen & Schulz, 1995, p.285). Desta 

forma, prosseguem os autores, poder-se-ia pensar em definir as características do 

controle primário e secundário “em termos de dois atributos ortogonais, cada qual 

com dois níveis: alvo (mundo externo x self) e processo (ação x cognição)” (p.285). 

 Heckhausen e Schulz (1995) afirmam reconhecer o valor heurístico desses 

dois níveis para a distinção dos construtos de controle primário e secundário. No 

entanto, sustentam que tal distinção pode trazer muitas dificuldades quando se tenta 
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classificar comportamentos específicos ou cognições como exemplos de controle 

primário ou secundário. Para ilustrar esta assertiva, citam o caso da comparação 

social com outros para elevar a própria auto-estima, tratado na literatura como 

exemplo de controle secundário. Observam que é “um processo cognitivo dirigido ao 

self” (p.285). No entanto, chamam atenção para o análogo comportamental desse 

processo – “procurar outros para comparação social e aumento da auto-estima” 

(p.285) – que seria mais difícil de classificar. Este comportamento, dizem, “envolve 

ação e cognição, seu último alvo é o self e envolve, ainda, engajamento com o 

mundo externo” (p.285). Assim, propõem que a chave para distinguir entre controle 

primário e controle secundário seja o alvo (isto é, self x mundo externo) ao invés do 

processo envolvido (ação x cognição), “uma vez que, na prática, cognição e ação 

estão com freqüência tão estreitamente inter-relacionadas que se torna difícil separar 

uma da outra” (p.285). 

 Com base nessa interpretação da obra de Rothbaum et al. (1982), 

Heckhausen e Schulz (1995) fazem a seguinte distinção entre controle primário e 

controle secundário: “o controle primário tem como alvo o mundo externo e esforça-

se para produzir efeitos no ambiente imediato, externo ao indivíduo, enquanto que o 

controle secundário tem como alvo o self e esforça-se para produzir mudanças 

diretamente no indivíduo” (p.285).  

 Embora Heckhausen e Schulz (1995) admitam que “ambos, controle 

primário e controle secundário, podem envolver cognição e ação” (p.285), restringem 

o controle primário à ação e o controle secundário à cognição. Isto fica claro quando 

complementam esta afirmação observando: “ainda que o controle primário seja quase 

sempre caracterizado em termos de comportamento ativo, engajado no mundo 
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externo, enquanto que o controle secundário seja predominantemente caracterizado 

em termos de processos cognitivos localizados no indivíduo” (p.285). E se o “quase 

sempre caracterizado” suscita alguma dúvida, esta se dissipa logo adiante no texto, 

quando sentenciam: “a distinção básica entre controle primário e secundário é que o 

controle primário envolve comportamentos dirigidos ao mundo externo enquanto que 

o controle secundário envolve atividades internas ao indivíduo” (p.286). Krause 

(2001) já havia feito crítica semelhante a esses autores, quando afirmou que os 

mesmos “viram o controle secundário somente em termos de cognições internas” 

(p.275). 

  Quando Heckhausen e Schulz (1995) abordam os construtos de controle 

primário e secundário em termos de alvo e processo, propondo uma distinção um 

tanto quanto mecânica de ambos por meio do alvo, isto é, mundo externo ou self, 

parecem perder de vista o propósito de Rothbaum et al. (1982) de distinguir estes 

construtos em termos de meta, ou seja, mudar o ambiente ou adaptar-se a ele. O que 

está em jogo para Rothbaum et al. não é o alvo ou o processo, mas a motivação do 

indivíduo de submeter o ambiente a si ou submeter-se a ele. 

 Além disso, quando Heckhausen e Schulz (1995) associam o controle 

primário à ação e o controle secundário à cognição, parecem ignorar o fato de que 

quando Rothbaum et al. (1982) falam do esforço para mudar o ambiente e do esforço 

para adaptar-se a ele, incluem nesse esforço tanto elementos cognitivos – atribuições 

– quanto elementos de ação – comportamentos (ver Figura 1). O que importa para 

Rothbaum et al. não é se o esforço vai demandar ação ou cognição, mas o objetivo 

do sujeito, mudar o ambiente ou adaptar-se a ele. Aliás, para cada um dos quatro 

tipos de controle abordados por estes autores – preditivo, ilusório, vicário e 
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interpretativo - são apontadas como características tanto atribuições, quanto 

comportamentos (ver Figura 1). A manifestação dessas quatro formas de controle 

ocorre tanto por meio de comportamentos, quanto de atribuições. Portanto, por meio 

de ações e de cognições. Rothbam et al. não fazem qualquer referência no sentido de 

uma ter peso maior que a outra em quaisquer dos tipos de controle. Para eles, o que 

permite determinar o processo em evidência no sujeito - controle primário ou 

secundário - é o conjunto de comportamentos e atribuições em um dado contexto.  

 A distinção que Heckhausen e Schulz (1995) fazem dos construtos de 

controle primário e secundário por meio do alvo (mundo externo ou self), aliado a 

esta ênfase - um na ação e outro na cognição – modifica o sentido originalmente 

atribuído a estes construtos por Rothbaum et al. (1982). 

 Considerando-se toda a discussão até aqui efetuada, neste estudo controle 

primário e controle secundário serão definidos com base em Rothbaum et al. (1982). 

Controle primário é todo esforço do indivíduo no sentido de produzir mudanças no 

ambiente, físico ou social, a fim de adaptá-lo às suas necessidades. Controle 

secundário é todo esforço do indivíduo no sentido de adaptar-se ao ambiente. 

 Além do conceito de controle primário e secundário, Heckhausen e Schulz 

(1993, 1995) analisam também o valor funcional ou adaptativo destes dois construtos 

para o indivíduo. Entendem que na concepção de Rothbaum et al. (1982) os 

processos de controle primário e secundário têm valor funcional similar para o 

organismo e advogam em favor da primazia funcional do controle primário sobre o 

secundário. 

 Argumentam Heckhausen e Schulz (1993, 1995) que os indivíduos 

preferirão e se esforçarão pelo controle primário mais que pelo controle secundário; 
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que o esforço por agir frente aos eventos é parte do acabamento determinado pela 

evolução das crianças recém nascidas; e que o controle primário é a referência básica 

não apenas nos humanos, mas nos mamíferos em geral. Assim, defendem a primazia 

do controle primário como uma característica universal do comportamento humano, 

que seria invariável através das culturas e da história.  

 Heckhausen e Schulz (1995) afirmam que, “por ser o controle primário 

dirigido para fora, capacita os indivíduos a moldar seu ambiente de forma a adaptá-lo 

às suas necessidades particulares e potencial de desenvolvimento” (p.286) e que, 

“sem o engajamento no mundo externo, o potencial de desenvolvimento do 

organismo não pode ser realizado” (p.286). Por isso, o controle primário seria 

“preferido” e teria “maior valor adaptativo para o indivíduo” (p.286). 

 Para marcar a posição de que o controle primário é mais importante que o 

controle secundário, estes autores sustentam que “a principal função do controle 

secundário é minimizar perdas, manter e expandir níveis existentes de controle 

primário” (Heckhausen & Schulz, 1995, p.286). 

 De fato, Rothbaum et al. (1982) não discutem controle primário e 

secundário em termos do grau de importância funcional de cada um. Estes autores 

concebem adaptabilidade em termos dos níveis relativos de controle primário e 

secundário ou do “equilíbrio ótimo” (p.29) entre os diferentes processos de controle. 

A grande preocupação de Rothbaum et al. foi, sem dúvida, mostrar que o controle 

pessoal não é um processo de mão única, cuja ausência implica necessariamente em 

falta de controle. Mas que é um processo de mão dupla - primário e secundário. Se 

não é possível ao indivíduo obter controle por uma via, ele tenta consegui-lo pela 

outra. Assim, mostraram com dados experimentais que, onde aparentemente há falta 



22 
 

  

de controle, pode estar atuando um outro tipo de controle, o secundário. 

 A despeito da crítica que fizeram a Rothbaum et al. (1982) quanto a atribuir 

valor funcional equivalente aos controles primário e secundário, a meta a que 

Heckhausen e Schulz (1995) se propõem em sua teoria do controle no curso de vida é 

“descrever o equilíbrio ótimo entre as estratégias de controle primário e secundário 

ao longo do curso de vida e as maneiras pelas quais este equilíbrio pode ser 

alcançado” (p.290). 

 Ao propor a primazia do controle primário sobre o secundário, Heckhausen 

e Schulz (1995) parecem ter encontrado uma posição conciliadora entre aquela que 

defende adaptabilidade em termos de níveis absolutos de controle (Seligman, 1977) e 

aquela que defende adaptabilidade em termos de equilíbrio entre dois processos de 

controle – primário e secundário (Rothbaum et al., 1982).   

 Além de modificar os conceitos e de propor a primazia do controle primário 

sobre o secundário, Heckhausen e Schulz (1995) propõem ainda a ampliação das 

funções do controle secundário, o qual, além de funções compensatórias, teria 

também funções ligadas à seleção. Quanto à função compensatória, os autores 

criticam a literatura existente sobre o assunto, a qual teria enfatizado seu uso apenas 

no sentido de proteger o “bem-estar emocional e a auto-estima” (p.286) do indivíduo 

em caso de falha no controle primário. Propõem uma outra função, a de manter o 

potencial do indivíduo para exercer o controle primário no futuro. Assim, em caso de 

perda ou ameaça ao controle primário, “as estratégias de controle secundário podem 

ajudar a minimizar perdas ou manter o controle primário, bem como expandir o 

potencial para o controle primário sem que o indivíduo tenha que se engajar 

fisicamente no ambiente” (p.286). 
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 Embora Heckhausen e Schulz (1995) não façam referência, vale ressaltar 

que esta função do controle secundário já havia sido vislumbrada por Rothbaum et 

al. (1982) quando estes autores compararam a negação do fracasso na literatura da 

teoria da atribuição, vista como defesa para manter a auto-estima, com a noção de 

controle secundário por eles proposta: “nós consideraríamos a proteção da auto-

estima por meio da negação como um esforço para manter a crença na eventual 

efetividade do controle primário – a capacidade para modificar o ambiente” (p.9). 

 A novidade que Heckhausen e Schulz (1995) introduziram, além da 

redefinição dos construtos de controle primário e secundário e da ênfase na primazia 

do primeiro sobre o segundo, é uma noção de controle secundário que extrapola a 

função compensatória, adquirindo funções ligadas à seleção. Além de ajudar a lidar 

com falhas e de auxiliar na preservação do potencial do indivíduo para o controle 

primário, o controle secundário também “favorece diretamente o controle primário, 

dirigindo sua seletividade” (p.286). Os autores argumentam que, ao longo de seu 

desenvolvimento, os indivíduos devem fazer escolhas quanto às metas a perseguir, 

ou seja, realizar seleções, focalizar-se nas metas selecionadas para atingi-las e, ao 

mesmo tempo, ignorar ou inibir alternativas não escolhidas. Assim, o controle 

secundário desempenharia “um papel essencial no sentido de capacitar o organismo 

para selecionar e focalizar-se em metas que expandem níveis existentes de controle 

primário” (p.286). Isto, segundo os autores, seria conseguido de várias maneiras, tais 

como “elevar a atratividade de metas escolhidas, desengajar-se de alternativas de 

ação não escolhidas, ou superestimar competências pessoais” (286). 

 Este esforço de Heckhausen e Schulz (1995) no sentido de afirmar a função 

seletiva do controle secundário, conduz a algumas reflexões. Primeiramente, este 
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empenho reflete a posição dos autores de ligar o controle primário estritamente à 

ação e o controle secundário, à cognição. Rothbaum et al. (1982) concebem as 

atribuições ao próprio esforço e capacidade como parte do esforço do indivíduo para 

obter controle primário (ver Figura 1). Uma vez que Rothbaum et al. conceberam o 

controle primário e o controle secundário como processos que envolvem tanto ação 

quanto cognição, sem colocar ênfase em um ou outro, provavelmente incluiriam a tal 

função seletiva do controle secundário de Heckhausen e Schulz como função do 

controle primário, já que é dirigida à seleção e, como tal, faz parte do esforço do 

sujeito para modificar o ambiente.  

 Em segundo lugar, Heckhausen e Schulz (1995) se referem às estratégias de 

“ignorar ou inibir alternativas não escolhidas” ou de “desengajar-se de alternativas de 

ação não escolhidas” (p.286) como controle secundário diretamente ligado à 

seletividade, ou seja, com função de elevar o comprometimento do indivíduo para 

com as metas selecionadas. Assim, estes autores parecem não atentar para a forte 

carga auto-protetora, portanto, compensatória, de tais estratégias, conduzindo à 

confusão conceitual. Vale lembrar que Rothbaum et al. (1982) afirmam que nenhum 

dos dois processos de controle existe em forma pura, que ambos estão 

freqüentemente inter-relacionados como, por exemplo, quando as pessoas negociam 

e entram em um acordo. Assim, o que parece ocorrer no caso dessa estratégia 

classificada por Heckhausen e Schulz como controle secundário seletivo é que o 

indivíduo lança mão dela concomitantemente a um processo de controle primário, a 

escolha. Desta forma, entende-se que seria mais adequado classificar a estratégia 

desengajamento de alternativas de ação não escolhidas como controle secundário, 

não havendo necessidade ou razão para chamá-lo de seletivo.  



25 
 

  

 Heckhausen e Schulz (1995) consolidam sua concepção da função seletiva 

do controle secundário quando afirmam que “uma das principais funções do controle 

secundário é servir de apoio ao controle primário em termos de direcionamento 

meta-motivacional e meta-volicional da ação” (p.287). Para argumentar em favor 

desta afirmativa, os autores agregam sua noção de controle secundário ao “modelo 

Rubicão” das fases da ação (H. Heckhausen, 1991 citado por Heckhausen & Schulz, 

1995) - uma alusão à travessia do rio Rubicão pelos Romanos - o qual identifica a 

ação como um processo envolvendo quatro fases: motivação pré-decisão, volição 

pré-ação, volição da ação e motivação pós-ação. 

  De acordo com o modelo Rubicão, a fase de motivação pré-decisão refere-

se à avaliação dos prós e contras das várias alternativas de ação, antes da tomada de 

decisão. A fase de volição pré-ação diz respeito à espera do momento apropriado 

para executar a ação, cuja realização já constituiria a fase de volição da ação. 

Finalmente, a fase de motivação pós-ação diz respeito à avaliação do resultado da 

ação. As fases motivacionais são consideradas deliberativas; além da decisão pela 

ação, a avaliação da ação inclui atribuições causais e inferências para ações futuras. 

As fases volitivas, por sua vez, são consideradas de implementação. 

 Heckhausen e Schulz (1995) discutem o valor adaptativo das chamadas 

estratégias de controle secundário em cada uma dessas fases da ação. Nas fases pré-

decisória e pós-ação, o controle secundário é utilizado no sentido compensatório. 

Porém, nas fases volitivas, é utilizado no sentido seletivo. Na fase pré-decisória, as 

estratégias de controle secundário seriam utilizadas principalmente “em resposta a 

perdas antecipadas no controle primário” (p.288), o que corresponde ao controle 

secundário preditivo de Rothbaum et al. (1982), fato que os autores reconhecem. Na 
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fase pós-ação, as estratégias de controle secundário seriam utilizadas especialmente 

em caso de falha no controle primário, ajudando o indivíduo a lidar com essa 

situação. Os autores relacionam esta última estratégia ao que Rothbaum et al 

chamaram de controle interpretativo. Nas fases volitivas - pré-ação e ação - as 

estratégias de controle secundário ajudariam o indivíduo “a iniciar uma seqüência de 

ações e leva-la a cabo até que se complete” (Heckhausen & Schulz, 1995, p.288).  

 Nas fases volitivas, os autores dão ênfase especial às estratégias 

classificadas como “meta-motivacionais”, ou seja, aquelas que aumentam o valor da 

meta escolhida e/ou exageram a probabilidade de sucesso no alcance da meta. 

Ressaltam que tais estratégias “somente incluem processos de auto-regulação 

dirigidos à realização da vontade. Desenvolver um plano de ação específico dirigido 

ao alcance de uma certa meta, seria classificado como controle primário” 

(Heckhausen & Schulz, 1995, p.288). Esta colocação dos autores reforça a 

caracterização predominantemente cognitiva que atribuem ao controle secundário, 

por um lado, e predominantemente comportamental ao controle primário, por outro.  

 As estratégias meta-motivacionais, então, seriam estratégias de controle 

secundário seletivo, uma vez que dirigem a ação, portanto, o controle primário. 

Considerando-se que tais estratégias fazem parte do esforço do sujeito para alcançar 

as metas selecionadas, portanto para submeter o ambiente à sua vontade, estas 

estratégias provavelmente fariam parte do processo de controle primário na 

concepção de Rothbaum et al. (1982). 

 Com base em sua elaboração dos construtos de controle primário e 

secundário, e no modelo SOC de desenvolvimento bem-sucedido (Baltes, 1987; 

Baltes & Baltes, 1990), Heckhausen e Schulz (1993, 1995) e Schulz e Heckhausen 
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(1996) desenvolvem o modelo OPS de desenvolvimento bem-sucedido. Como dito 

anteriormente, precedendo a abordagem do modelo OPS será sumarizado o modelo 

SOC.  

2. O Modelo SOC de desenvolvimento bem-sucedido 

 Os autores partem da psicologia do desenvolvimento no ciclo de vida, 

concebida não como teoria, mas como uma perspectiva teórica. De acordo com esta 

perspectiva, o desenvolvimento ontogenético é um processo ininterrupto, do 

nascimento até à morte, que consiste na ocorrência conjunta de ganhos (crescimento) 

e perdas (declínio) em todos os seus estágios, podendo variar substancialmente 

conforme as condições sócio-culturais existentes em um dado período histórico, bem 

como pela evolução destas ao longo do tempo. Há considerável diversidade na 

direção das mudanças que constituem a ontogênese. O desenvolvimento psicológico 

é permeado de muita plasticidade intra-individual (suscetibilidade à mudança 

intrapessoal), podendo seu curso tomar muitas formas. O curso do desenvolvimento 

de um indivíduo é o resultado das interações entre três sistemas de influências - 

nivelamentos da idade; históricos; e não normativos. O desenvolvimento psicológico 

precisa ser estudado em um contexto multidisciplinar, envolvendo a antropologia, a 

biologia e a sociologia (Baltes, 1987). 

 Baltes e Baltes (1990) propuseram o modelo do envelhecimento bem-

sucedido. Os autores chamam a atenção para o crescente corpo de conhecimentos 

acerca “das reservas não exploradas da velhice e de seu potencial para a mudança” 

(p.4) afirmando que a discussão sobre envelhecimento bem-sucedido “converge para 

a busca por fatores e condições que ajudem a entender o potencial do envelhecimento 
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e, se profícua, a identificar formas de modificar a natureza do envelhecimento 

humano tal como existe hoje” (p.4). 

 A procura por indicadores de envelhecimento bem-sucedido, dizem Baltes e 

Baltes (1990), é uma tarefa complexa, que envolve valores e que exige uma 

perspectiva sistêmica e ecológica. Os autores propõem uma definição abrangente de 

envelhecimento bem-sucedido, a qual deve basear-se em um critério múltiplo, 

envolvendo indicadores objetivos e subjetivos, tais como a duração da vida, a saúde 

biológica, a saúde mental, a eficácia cognitiva, a competência social e a 

produtividade, o controle pessoal, o auto-conceito, a auto-estima, e a satisfação com 

a vida. Propõem, também, que tais indicadores sejam considerados “dentro de um 

determinado contexto cultural com suas demandas ecológicas e conteúdos 

particulares” (p.7), bem como, em termos de sua relativa importância, e não como 

concorrentes ou como critério de resultado de desenvolvimento. 

 Baltes e Baltes (1990) argumentam que, entre as vertentes de critérios 

objetivos para o envelhecimento bem-sucedido, a que se baseia no conceito de 

adaptabilidade ou plasticidade comportamental é mais genérica e flexível do que 

aquela baseada em definições normativas de um estado ideal, que descrevem 

resultados de desenvolvimento (p.ex. saúde mental e metas de vida) como padrões de 

sucesso. 

 O envelhecimento bem-sucedido, neste modelo, não seria diferente de 

desenvolvimento bem-sucedido em geral. Ambos significam a maximização e 

obtenção de resultados positivos – desejados - e a minimização e esquiva de 

resultados negativos – não desejados (Freund & Baltes, 1998). 

 A concepção de envelhecimento bem-sucedido de Baltes e Baltes (1990) 
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está assentada em uma estrutura de proposições acerca da natureza do 

envelhecimento humano, a partir de um ponto de vista psicológico, a qual está de 

acordo com a perspectiva teórica proposta para o desenvolvimento no curso de vida, 

acima exposta.  

 Cabe destacar algumas dessas proposições. O envelhecimento é 

caracterizado por grande variabilidade interindividual no nível, taxa e direção da 

mudança. Essa variabilidade é influenciada por fatores genéticos e condições 

ambientais - que agiriam cumulativamente ao longo da ontogênese -, pela maneira 

como cada pessoa influencia seu próprio curso de vida e, especialmente nas últimas 

décadas da vida, por diferentes padrões de patologias que podem alterar o curso do 

envelhecimento normal.  

 Prosseguindo, o equilíbrio entre ganhos e perdas se torna crescentemente 

menos positivo na velhice. Entretanto, pessoas idosas, assim como pessoas jovens, 

possuem considerável capacidade de reserva que pode ser ativada via aprendizagem, 

exercícios ou treinamento. Mas, há limites para a plasticidade, especialmente em 

tarefas que exigem habilidades de memória, que envolvem tempo de reação e outros 

indicadores relacionados à velocidade. Contudo, o self permanece resiliente durante 

a velhice, podendo favorecer avaliações positivas em relação à satisfação com a vida, 

controle pessoal e auto-eficácia. Além disso, o conhecimento e a tecnologia 

desempenham importante papel no sentido de compensar certas perdas na capacidade 

de reserva. Por tudo isso, Baltes e Baltes (1990) afirmam que “o envelhecimento é 

um processo altamente individual” (p.21). 

 O modelo SOC se pretende “uma estratégia-modelo de envelhecimento 

eficiente que conduza à auto-eficácia e crescimento no contexto de crescente 



30 
 

  

vulnerabilidade biológica e reduzida capacidade de reserva” (Baltes & Baltes, 1990, 

p.21). O conceito de otimização da seleção com compensação “descreve um processo 

geral de adaptação” (p.21) no qual os indivíduos se engajam ao longo da vida. 

Contudo, afirmam os autores, esse processo adquire um novo significado e dinâmica 

na velhice por causa das perdas nas reservas biológica, mental e social” (p.21).    

 Segundo Baltes (1997) na arquitetura da ontogênese humana, os benefícios 

resultantes da seleção evolutiva (filogênese) mostram uma correlação negativa com a 

idade, havendo um aumento da necessidade ou demanda pelos produtos da cultura. 

Com a idade, também, há perdas na efetividade ou eficiência de fatores e recursos 

culturais. Cultura, para o autor, refere-se à totalidade dos recursos psicológicos, 

sociais, materiais e simbólicos que os humanos produziram ao longo de sua história e 

que, à medida que foram sendo transmitidos através das gerações, fizeram o 

desenvolvimento humano possível tal como o conhecemos hoje. 

 Por causa da arquitetura da ontogênese humana, diz Baltes (1997), há uma 

mudança sistemática na relativa alocação de recursos para as três funções gerais do 

desenvolvimento humano – crescimento, manutenção e regulação de perdas – ao 

longo do ciclo de vida. Na infância, a alocação primária é dirigida para o crescimento 

(atingir níveis cada vez mais altos de funcionamento). Na vida adulta, os recursos são 

predominantemente dirigidos à manutenção e recuperação. Na velhice, mais e mais 

recursos são dirigidos à regulação ou gerenciamento de perdas. 

 À medida que os indivíduos envelhecem, mais necessitam de compensações 

baseadas na cultura (material, técnica, social, econômica, psicológica) para gerar e 

manter altos níveis de funcionamento (Baltes & Baltes, 1990; Baltes, 1997). Neste 

sentido, conforme os autores, o modelo SOC é uma estratégia efetiva para lidar com 
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a arquitetura do ciclo de vida. 

 O modelo SOC compõe-se de três elementos e processos que interagem 

entre si – seleção, otimização e compensação. A seleção se refere à crescente 

restrição do ambiente de vida de um indivíduo a cada vez menos domínios de 

funcionamento. Assim, para ser adaptativo, o indivíduo e a sociedade precisam 

selecionar domínios de alta prioridade, para onde convirjam “as demandas do 

ambiente e as motivações, habilidades e capacidade biológica do indivíduo” (Baltes 

& Baltes, 1990, p.22). A seleção pode envolver ainda domínios e metas de vida 

novos ou transformados, de forma a “permitir a experiência subjetiva de satisfação 

bem como controle pessoal” (p.22). 

 A otimização se refere ao engajamento do indivíduo em comportamentos 

que enriqueçam e aumentem suas reservas gerais, bem como maximizem seus cursos 

de vida selecionados, visando quantidade e qualidade (Baltes & Baltes, 1990). Isto 

pode incluir, por exemplo, conhecimento, estado físico, compromisso com metas, 

prática e esforço (Baltes, 1997). A compensação, assim como a seleção, resulta das 

restrições no escopo do potencial adaptativo. Entra em ação quando capacidades 

específicas são perdidas ou reduzidas a um nível abaixo do padrão requerido para 

funcionamento adequado. A compensação “envolve aspectos da mente e da 

tecnologia” (Baltes & Baltes, 1990), tais como estratégias para memorização e 

aparelho de surdez. 

 Para ilustrar a dinâmica do modelo SOC, Baltes e Baltes (1990) e Baltes 

(1997) citam diversos exemplos, entre os quais o caso do pianista Arthur Rubinstein, 

com 80 anos na ocasião em que foi entrevistado por uma rede de TV: perguntaram-

lhe como fazia para continuar tocando piano tão bem. Ele respondeu que havia 



32 
 

  

reduzido seu repertório e atualmente tocava poucas peças (seleção); que agora 

praticava essas peças mais freqüentemente (otimização); e que começava tocando 

devagar, antes de segmentos rápidos, para produzir um contraste, de tal forma que 

estes parecessem mais rápidos para os expectadores (compensação). 

 Embora o processo de otimização da seleção com compensação seja 

genérico em suas características, é bastante diverso em suas manifestações 

particulares (Baltes & Baltes, 1990). Os autores sustentam que, “utilizando 

estratégias de seleção, otimização e compensação, os indivíduos podem contribuir 

para o seu próprio envelhecimento bem-sucedido” (p.27). 

3. O Modelo OPS de desenvolvimento bem-sucedido 

 Segundo Heckhausen e Schulz (1993), o modelo OPS constitui-se em uma 

versão mais específica do modelo SOC, a qual integra este modelo à teoria do 

controle no curso de vida (Heckhausen & Schulz, 1995). 

 Heckhausen e Schulz (1993) reconhecem que o modelo SOC parece 

perfeito para acomodar a dinâmica entre ganhos e perdas do desenvolvimento, no 

entanto apontam limitações a este modelo que justificam a elaboração do modelo 

OPS.  

 Schulz e Heckhausen (1996) demonstram que a maioria das teorias 

existentes sobre envelhecimento bem-sucedido focaliza apenas sobre a compensação 

para falhas e declínio. Reconhecem que os grupos de pesquisa coordenados por 

Jocher Brandtstädter e por Paul e Margret Baltes é que desenvolveram uma estrutura 

mais elaborada, enfatizando tanto a compensação quanto a seleção. Schulz e 

Heckhausen observam, também, que os modelos de desenvolvimento bem-sucedido 
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foram muito úteis em chamar a atenção para o fenômeno do desenvolvimento na 

segunda metade do ciclo de vida. Contudo, notam os autores, como estes modelos se 

centraram no declínio da meia idade e velhice, contribuíram pouco para a 

compreensão da regulação do desenvolvimento nos primeiros estágios, quando a 

ênfase é na expansão e crescimento de habilidades funcionais.  

 Schulz e Heckhausen (1996) reconhecem que somente Paul e Margret 

Baltes e sua equipe estenderam sua teoria para englobar o desenvolvimento da 

infância à velhice, com foco na administração de oportunidades e limites de recursos 

no ambiente de vida, em todas as idades. Contudo, dizem os autores, o modelo SOC 

considera a seleção e a compensação predominantemente como processos 

psicológicos em resposta às perdas relacionadas ao envelhecimento, apesar de se 

propor a descrever o processo geral de adaptação em que os indivíduos se engajam 

ao longo da vida (Heckhausen & Schulz, 1993, p.295). Baltes e Baltes (1990) teriam 

reconhecido, mas não elaborado a noção de que a seleção e a compensação estão 

envolvidas em todo o ciclo de vida. Schulz e Heckhausen argumentaram que a 

compensação, por exemplo, seria requerida não apenas em caso de declínio, como na 

velhice, mas também em caso de imaturidade ou habilidade insuficiente, como na 

infância. Segundo os autores, o modelo SOC teria enfatizado o envelhecimento, 

carecendo de aplicação e especificação para outras fases da vida. 

 Heckhausen e Schulz (1993) também consideram que o modelo SOC, pelo 

menos em suas primeiras versões, envolve poucas especificações que possam torná-

lo acessível a operacionalizações e, assim, à investigação empírica. Segundo estes 

autores, tal carência de especificidade se aplicaria particularmente às relações 

funcionais - hierárquicas ou paralelas - entre os três componentes, seleção, 
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compensação e otimização (Heckhausen & Schulz, 1993, p.294). Heckhausen e 

Schulz conceituam a otimização como um processo de ordem superior, o qual regula 

os processos de seleção e compensação de forma a maximizar o potencial do 

indivíduo para controle primário em longo prazo. A maximização do potencial para 

controle em longo prazo é concebida como o critério básico para a capacidade 

adaptativa.  

 Além disso, Heckhausen e Schulz (1993) avaliam que o modelo SOC de 

Baltes e Baltes (1990) considera a seleção e a compensação apenas como funcionais 

e advogam que esses dois processos também podem ser disfuncionais (Heckhausen 

& Schulz, 1993; Schulz & Heckhausen, 1996). 

 Como mencionado anteriormente, o modelo de regulação do 

desenvolvimento destes autores se baseia na teoria do controle no curso de vida, 

apresentada a seguir. 

3.1. A Teoria do Controle no Curso de Vida 

 Esta teoria propõe o construto de controle como tema central para a 

caracterização do desenvolvimento humano, da infância a velhice. Além dos 

aspectos já abordados na seção que tratou dos construtos de controle primário e 

secundário, a teoria do controle no curso de vida parte do pressuposto de que o 

esforço para obter controle primário é inerente aos mamíferos e que os humanos, 

desde o nascimento, já são capazes de exerce-lo (Heckhausen & Schulz, 1995), por 

exemplo, quando procuram o seio materno para a alimentação. No entanto, 

argumentam os autores, se comparados a outras espécies animais, os humanos 

possuem variabilidade bem maior no seu comportamento e, em particular, nas 

trajetórias percorridas ao longo de seu ciclo de vida, além de serem menos 
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previsíveis, isto é, menos regulados pelas predisposições genéticas (Heckhausen & 

Schulz, 1993). 

 A grande variabilidade obrigaria os humanos a selecionar uma trajetória de 

desenvolvimento e requereria força de vontade para nela permanecer. A carência de 

previsibilidade exigiria dos humanos a aprendizagem de quase todas as suas 

competências, conferindo ao comportamento humano uma tendência maior a falhas 

do que nas outras espécies animais. 

 Schulz e Heckhausen (1996) identificam três tipos potenciais de falhas: a) 

Falhas no desenvolvimento normativo, encontradas quando os indivíduos tentam 

ampliar suas competências via aprendizagem. Por preferirem tarefas de nível 

intermediário de dificuldade, ao invés daquelas que podem realizar facilmente ou que 

estão fora de seu alcance, os humanos têm de lidar com falhas regulares e freqüentes; 

b) Falhas devido aos declínios do envelhecimento, que afetam a habilidade dos 

indivíduos para fazer algumas das coisas que já foram capazes de fazer; e c) Falhas 

devido a eventos negativos não-normativos ou randômicos, envolvendo ampla gama 

de eventos negativos que acontecem aos humanos em suas vidas diárias (p. ex. 

doenças, perda de emprego).  

 De acordo com os autores, as experiências de falha podem gerar frustração 

em relação ao alcance de metas, bem como percepções negativas acerca de si 

próprio, podendo afetar o senso de controle do indivíduo e sua auto-estima, vindo a 

solapar seus recursos motivacionais e suas competências. Por tudo isto, o indivíduo 

necessitaria de estratégias especificamente adaptadas para compensar experiências de 

falha que possam prejudicar seu potencial para controle primário. A auto-estima, o 

equilíbrio afetivo e as expectativas otimistas de resultado precisam ser protegidos, 
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pois o potencial para o controle primário em longo prazo depende destes recursos 

motivacionais e emocionais (Heckhausen & Schulz, 1993). Isto justificaria a 

necessidade do controle secundário. 

 O controle secundário emergiria ainda na primeira infância e auxiliaria o 

indivíduo a enfrentar os dois inevitáveis desafios ao seu desenvolvimento – a 

seletividade e a tendência à falhas (Heckhausen & Schulz, 1995). Através de uma 

extensa revisão de literatura, os autores mostram que muito cedo, ainda em idade 

pré-escolar, as crianças desenvolvem estratégias de controle secundário, tanto para 

auxiliar no alcance de metas, como para lidar com experiências de fracasso. 

Conseguem perceber-se como fortes ou inteligentes e utilizar esses atributos como 

importantes recursos motivacionais da ação, no sentido de antecipação de incentivos. 

São capazes também de enfrentar falhas por meio da redução do nível de aspiração, 

negação, atribuições egoístas e re-interpretação de metas. 

 Heckhausen e Schulz (1995) argumentam que, tanto o controle primário 

como o controle secundário, se desenvolvem na criança através da mediação do 

adulto que dela cuida, no contexto da interação social, evoluindo de formas simples 

para complexas. 

 À medida que o indivíduo avança em seu ciclo de vida, seu potencial para 

controle primário passaria por importantes mudanças. Durante a infância e a 

adolescência haveria um crescimento do potencial para controle primário. O controle 

primário permaneceria estável durante toda a vida adulta e velhice. Porém, à medida 

que o indivíduo se aproxima da velhice, a manutenção do controle primário 

dependeria cada vez mais dos processos de controle secundário; portanto, este 

cresceria com o avanço da idade (Heckhausen & Schulz, 1995, p.295).  
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 O fato de pessoas idosas passarem por situações em que têm pouco controle 

(p.ex. problemas de saúde), favoreceria a utilização de estratégias de enfrentamento 

focalizadas mais na regulação de emoções que na ação sobre o ambiente. Por 

exemplo, a flexibilidade no ajustamento de metas, reavaliações positivas e 

religiosidade (Heckhausen & Schulz, 1995). 

 Embora os autores admitam a situação de ausência total de controle, como 

apontada por Seligman (1977), afirmam que “somente quando os indivíduos 

experimentam declínio absoluto no controle primário, o qual não pode ser 

compensado cognitivamente, é que experimentam estresse e depressão” (Heckhausen 

& Schulz, 1995, p.297). 

 De acordo com esses autores, durante o ciclo de vida o indivíduo encontra 

oportunidades e restrições à seletividade, portanto, ao desenvolvimento de seu 

potencial para controle primário. As restrições ao desenvolvimento de um indivíduo, 

em cada etapa do ciclo de vida, são determinadas por duas grandes classes de fatores, 

os biológicos e os sociais (Heckhausen & Schulz, 1993, 1995). As mudanças 

biológicas universais, bem como os sistemas sociais com suas normas, 

determinariam o que um indivíduo pode fazer e quando pode fazê-lo, produzindo 

uma estrutura de oportunidades e de desafios à ampliação e manutenção do controle, 

ordenada pelo tempo (Schulz & Heckhausen, 1996).  

 O potencial de recursos biológicos cresceria durante a infância e a 

adolescência, estabilizar-se-ia na vida adulta, e declinaria a partir da meia idade, 

podendo afetar, na velhice, o funcionamento normal cotidiano. As sociedades 

estabeleceriam estratificações conforme a idade, as quais se refletiriam tanto no nível 

das instituições sociais, quanto no nível das representações individuais. Tais 
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estratificações, que dizem respeito à idade para educação e formação profissional, 

casamento e aposentadoria, por exemplo, tornariam mais previsíveis as trajetórias de 

ciclos de vida individuais. 

 Por essas razões, a fim de desenvolver seu potencial para controle primário 

de forma otimizada, o indivíduo precisaria levar em consideração seus recursos e 

limites em cada fase do ciclo de vida. Assim, Schulz e Heckhausen (1996) 

estabelecem parâmetros básicos para o desenvolvimento no curso de vida: a) A vida 

é finita e a aquisição de habilidades, conhecimentos e altos níveis de especialidade 

exigem tempo. Assim, é preciso decidir cedo sobre que caminhos seguir e, a partir de 

um certo ponto, conformar-se com o que se tem, ao invés de alimentar idéias sobre 

possíveis mudanças (p. ex. na carreira profissional); b) Apesar da considerável 

variabilidade interindividual, o fato é que a totalidade dos recursos biológicos declina 

invariavelmente com o passar dos anos; c) Todas as sociedades definem idades 

normativas para importantes eventos e transições na vida, embora haja variações 

através das culturas. Assim, o indivíduo deveria estar atento para o relógio biológico 

e social; d) Certos domínios de atividades exigem características determinadas pela 

genética (p. ex. alguns esportes). Assim, seria desejável uma boa parceria entre a 

composição genética do indivíduo e a trajetória de vida selecionada.

 Heckhausen e Schulz (1993) reconhecem outras restrições de ordem sócio-

estrutural, tais como classe social e gênero. No entanto, trabalharam apenas com as 

restrições sócio-estruturais colocadas pela idade. Isto talvez se deva ao objetivo dos 

autores, o estudo do desenvolvimento psicológico no ciclo de vida. Pode também ter 

sido conseqüência do contexto sócio-econômico e cultural em que viviam os autores, 

a República Democrática Alemã, onde as desigualdades sociais eram teoricamente 
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bem menores que em países como o Brasil, por exemplo. Isto, porém, parece colocar 

limitações ao modelo teórico desses autores, quando se tenta utilizá-la no contexto de 

sociedades onde as desigualdades sociais são flagrantes. Nesses contextos, a classe 

social é reconhecidamente um fator crucial no sentido de abrir ou fechar portas, de 

tal forma que o indivíduo pertencente a uma classe sócio-economicamente 

desfavorecida não tem um leque amplo de oportunidades para seleção e 

desenvolvimento dos domínios selecionados. 

 A fim de lidar com as restrições ao seu desenvolvimento e de enfrentar os 

desafios a ele impostos de forma otimizada, o indivíduo precisaria “encontrar o 

equilíbrio entre controle primário e secundário” (Heckhausen & Schulz, 1995, 

p.290).  O controle primário e o controle secundário são identificados tanto pela 

seleção como pela compensação, resultando em quatro tipos de estratégias para a 

administração do curso de vida individual: controle primário seletivo, controle 

primário compensatório, controle secundário seletivo, controle secundário 

compensatório (Figura 2).  

 O indivíduo teria de ativar essas estratégias e mantê-las em equilíbrio, 

conforme as demandas específicas encontradas em um dado período do ciclo de vida, 

de forma a otimizar seu desenvolvimento. Os autores assumem que a situação 

descrita na Figura 2 se refere às exigências funcionais da otimização, quando o 

indivíduo já escolheu uma determinada meta (Heckhausen & Schulz, 1993).  Esta 

assertiva conduz a dois pontos. Primeiramente, parece mostrar que as quatro 

estratégias de controle devem ser estudadas levando-se em conta situações 

específicas. Em segundo lugar, leva a perguntar se há otimização que não seja 

funcional, questão que será discutida mais abaixo. 
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 Seleção Compensação 

Controle 

Primário 

Investimento de Recursos Internos 

Esforço, Tempo, Capacidades, Habilidades 

inerentes à atividade.  

Uso de Recursos Externos 

Auxílio técnico, Assistência de outras pessoas, 

Habilidades externas à atividade. 

Controle 

Secundário 

Meta-volição 

Aumento do comprometimento com metas, 

Permanecer focalizado na meta, a fim de evitar 

distrações. 

Amortecimento dos efeitos negativos de falhas 

Mudança de metas, Comparação social 

estratégica ou Atribuição. 

 

Figura 2. Modelo bi-dimensional de seleção/compensação e de controle 

primário/secundário. Extraído de Heckhausen e Schulz (1993, p.296).   

  

 As quatro estratégias de controle são assim definidas (Schulz & 

Heckhausen, 1996): 

 1) Controle primário seletivo: refere-se ao investimento focalizado de 

recursos tais como esforço, tempo, capacidades e habilidades requeridos para o 

alcance de uma meta escolhida. Por exemplo, o desenvolvimento de capacidades e 

habilidades pelos processos de aquisição e prática; 

 2) Controle primário compensatório: refere-se ao uso de recursos externos 

ao indivíduo, como sejam a assistência de outras pessoas ou auxílio técnico tipo 

cadeira de rodas, aparelho de surdez, e assemelhados, requeridos quando as 

capacidades físicas ou cognitivas do indivíduo são insuficientes para atingir uma 

meta escolhida; 

 3) Controle secundário seletivo: refere-se a “representações internas” 

relevantes do ponto de vista da motivação para a persecução de uma meta escolhida. 

Por exemplo, o valor atribuído à meta escolhida, o controle pessoal percebido em 
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relação ao alcance da meta; 

 4) Controle secundário compensatório: refere-se a estratégias que têm 

como finalidade amortecer os efeitos negativos de falhas ou perdas sobre a 

motivação do indivíduo para controle primário. Por exemplo, atribuição causal auto-

protetora, comparações estratégicas intra-individual e social. Os autores reconhecem 

semelhança entre seu conceito de controle secundário compensatório e o conceito de 

resiliência de Baltes e Baltes (1990). 

 Conforme anteriormente discutido neste capítulo, a estratégia denominada 

de controle secundário seletivo é vista com reservas. Uma vez que faz parte do 

esforço do sujeito para alcançar uma meta selecionada, o conteúdo deste tipo de 

controle seria mais bem classificado como controle primário seletivo. Não precisaria 

ser chamado de “secundário” só porque se trata de um recurso cognitivo, ligado à 

motivação do sujeito para a ação. Por essa razão, e com base no resultado da análise 

fatorial da escala de controle construída para esta pesquisa (Capítulo 2), neste estudo 

serão investigados somente três tipos de estratégias de controle: controle primário 

seletivo, controle primário compensatório e controle secundário, a serem definidos 

adiante, na seção de variáveis.  

 À semelhança da análise efetuada por Baltes (1997) acerca da mudança na 

relativa alocação de recursos para as três funções gerais do desenvolvimento humano 

(crescimento, manutenção e regulação de perdas), Heckhausen e Schulz (1993) 

analisam as estratégias de controle no contexto da dinâmica ganhos/perdas do ciclo 

de vida.  

 Assim, o controle primário seletivo, utilizado para favorecer ganhos 

potenciais nas primeiras fases do ciclo de vida, nas últimas fases seria utilizado para 
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prevenir perdas potenciais e manter níveis anteriores de funcionamento. Como a 

dinâmica ganhos/perdas requer níveis de aspiração apropriados à idade, o controle 

secundário seletivo também sofreria transformações. O controle primário 

compensatório seria requerido tanto em função de imaturidade, como na infância; de 

inexperiência em um certo domínio, em algum ponto do ciclo de vida; quanto de 

declínios relacionados ao envelhecimento. O controle secundário compensatório 

seria essencial para amortecer os efeitos negativos das perdas relacionadas ao 

envelhecimento sobre os recursos motivacionais e emocionais do indivíduo para 

controle primário em longo prazo. 

 De acordo com Heckhausen e Schulz (1993), diante das oportunidades e 

recursos, bem como dos obstáculos e restrições, o indivíduo teria que administrar o 

uso das quatro estratégias de controle de forma equilibrada, a fim de maximizar seu 

potencial para controle primário em longo prazo, o critério para a “funcionalidade da 

otimização” (p.298).  

 Heckhausen e Schulz (1993) abordam a funcionalidade vs. 

disfuncionalidade da seleção e da compensação (p.299), bem como das estratégias de 

controle primário e secundário (p.293). A funcionalidade de uma e de outra depende 

do quanto elas favorecem o potencial do indivíduo para controle primário em longo 

prazo. Se este potencial é enfraquecido, então elas são disfuncionais. Os autores 

também concebem a seleção e a compensação como ótimas e não-ótimas (p.295). 

São ótimas quando maximizam o potencial para controle primário em longo prazo e 

não-ótimas quando solapam este potencial. Assim, parece que ótimo e funcional são 

sinônimos, assim como não-ótimo e disfuncional. Desta forma, considera-se que 

falar de “funcionalidade da otimização” (p.298) seria uma redundância.  
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 Conclui-se, assim, que o desenvolvimento ótimo ou adaptativo de um 

indivíduo dependeria da sua capacidade para administrar, de maneira funcional, o 

emprego de estratégias de controle primário e secundário, conforme as oportunidades 

e restrições encontradas no ambiente, ao longo de seu curso de vida, de forma a 

maximizar seu potencial para controle primário em longo prazo. Por tudo isso, neste 

estudo serão adotados os termos funcional e disfuncional, no lugar de otimizado e 

não otimizado.  

3.2. Critérios para o envelhecimento bem-sucedido 

 Assim como Baltes e Baltes (1990), Heckhausen e Schulz (1993, 1995) e 

Schulz e Heckhausen (1996) analisam o envelhecimento bem-sucedido como parte 

do processo de desenvolvimento bem-sucedido, o qual é concebido como possível ao 

longo de todo o ciclo de vida, da infância a velhice.  

 Diferentemente de Baltes e Baltes (1990), que afirmam a importância 

relativa dos indicadores objetivos e subjetivos de sucesso e advogam em favor do 

critério mais genérico e flexível da plasticidade comportamental, Schulz e 

Heckhausen (1996) afirmam sua preferência por critérios de sucesso externamente 

mensuráveis, que incluam domínios de funcionamento valorizados pelas culturas 

através dos tempos, quais sejam o funcionamento físico; o funcionamento cognitivo, 

intelectual, afetivo e criativo; e as relações sociais. Contudo reconhecem que 

intercâmbios com avaliações subjetivas têm que ser feitos, na tentativa de maximizar 

o funcionamento em um ou vários domínios, mas, enfatizam, o critério subjetivo não 

é tido como principal. Provavelmente os autores estão se referindo aqui aos modos 

de controle primário e secundário e à primazia do primeiro sobre o segundo. 

 Schulz e Heckhausen (1996) distinguem entre desenvolvimento bem-
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sucedido no ciclo de vida e “funcionamento ótimo” (p.705) em um domínio 

particular, em um dado período cronológico. Afirmam que é mais fácil determinar se 

uma pessoa teve bom desempenho em um domínio particular que determinar se ela 

viveu uma vida bem-sucedida. 

 Os autores sugerem quatro princípios gerais para a construção de um curso 

de vida bem-sucedido, são os seguintes:  

 1) Diversidade: deve haver diversidade na oportunidade para experimentar 

diferentes domínios de desempenho. O investimento de recursos em uma única área 

torna o indivíduo vulnerável, pois se há perdas na área selecionada, não há como 

compensá-las pelo deslocamento de recursos para outros domínios alternativos. Por 

exemplo, investir exclusivamente em metas profissionais e, depois, ter que lidar com 

a aposentadoria. 

 2) Seletividade: o indivíduo deve investir em trajetórias de desenvolvimento 

consistentes com as oportunidades genéticas e sócio-culturais. A seletividade seria 

uma necessidade, devido à amplitude de opções e às restrições biológicas e sociais. 

 3) Compensação para falhas e declínios: o indivíduo deve compensar e 

lidar com as falhas à medida que as diferentes metas são perseguidas e com os 

declínios associados ao envelhecimento.  

 4) Administração de intercâmbios entre domínios e fases do ciclo de vida: 

seria desejável investir em habilidades e capacidades que possibilitem permuta com 

outros domínios de funcionamento em fases subseqüentes do ciclo de vida. É a 

seletividade andando lado a lado com a diversidade. Um dos maiores desafios, dizem 

os autores, é avaliar as possibilidades de intercâmbios existentes em um certo 

domínio e tomar decisões a respeito de continuar investindo ou desviar-se para outro. 
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 Em sociedades como a brasileira, onde as desigualdades sociais são 

enormes, boa parcela da população não escolhe suas trajetórias de vida, não dispõe 

de tantas opções para seleção, muito menos de condições para selecionar aquelas 

mais adequadas ao seu potencial genético, ou que lhes permitam intercâmbios com 

outros domínios mais tarde. Seguem pelos caminhos que lhes é possível seguir a 

partir do lugar que ocupam nestas sociedades, tendo, em geral, perspectiva de futuro 

muito limitada.  

 Neste contexto, portanto, talvez a diversidade e a seletividade tenham de ser 

pensadas de outra forma. Não como algo decidido nas primeiras fases da vida ou, no 

máximo, no início da vida adulta, para ser depois administrado pelo resto do ciclo de 

vida. Mas como algo a ser construído em cada fase do ciclo de vida. Talvez outras 

seleções ou mesmo um conjunto de seleções não tão decisivas quanto a carreira 

profissional (muito enfatizada pelos autores) possam produzir o mesmo efeito 

benéfico proporcionado pela escolha de uma carreira profissional potencialmente 

generalizável, principalmente quando se trata do desenvolvimento de idosos. Por 

exemplo, a busca de atividades e relações sociais diversificadas. 

 Schulz e Heckhausen (1996) afirmam que o controle primário proporciona 

a base para a diversidade e a seletividade por todo o curso de vida, mas, dizem os 

autores, enquanto a seletividade é crescente em todo o curso de vida, a diversidade 

decresce com o envelhecimento, devido às limitações na capacidade do indivíduo e 

às restrições externas, exigindo compensações. Segundo os autores tanto os 

processos de seleção quanto os de compensação são motivados pela necessidade do 

controle primário. Por isso, consideram que o envelhecimento bem-sucedido inclui o 

desenvolvimento e a manutenção do controle primário por todo o curso de vida.  
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 O envelhecimento bem-sucedido seria avaliado por meio de três critérios, 

considerados em ordem decrescente de importância (Schulz & Heckhausen, 1996): 

 1) Sobrevivência e funcionamento físico: Refere-se a estar vivo e ter 

capacidade física para engajar-se no ambiente. Assim, comportamentos que 

favorecem a longevidade e o potencial para funcionamento físico deveriam receber 

elevada prioridade ao longo do curso de vida.  

 2) Habilidades cognitivas, intelectuais e de relações sociais, generalizadas: 

“Essas habilidades, junto com o estado físico ou biológico, definem o potencial do 

indivíduo para controle primário e constituem o aspecto central de nossa idéia de 

desenvolvimento bem sucedido” (Schulz & Heckhausen, 1996, p.711). Os autores 

arriscam a hipótese de que os indivíduos que possuem essas habilidades bem 

desenvolvidas teriam maiores reservas de resiliência para lançar mão do que aqueles 

com níveis menos desenvolvidos dessas habilidades. Quando confrontados com os 

desafios do desenvolvimento, esses indivíduos seriam mais capazes de manter ou 

intensificar níveis existentes de controle primário.  

 3) Habilidade ou desempenho em um domínio específico: Este critério 

refere-se ao paralelismo que deve haver entre seletividade e diversidade, no sentido 

de que os domínios selecionados pelo indivíduo em seu curso de vida lhes permitam 

desenvolver habilidades generalizáveis a outros contextos, especialmente nas fases 

tardias de seu ciclo de vida, de forma a manter o controle primário. 

 Com base nesses critérios, poder-se-ia supor que pessoas com nível 

educacional elevado tenham maiores chances de envelhecer de forma bem-sucedida 

por terem maiores reservas para a compensação via controle secundário, facilitado 

por um maior desenvolvimento das habilidades cognitivas e intelectuais que os anos 
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de escolaridade proporcionam. Todavia, a observação do cotidiano brasileiro põe em 

evidência que mesmo pessoas com baixo nível educacional podem ter habilidades 

cognitivas desenvolvidas e, portanto, dispor de recursos para a compensação através 

do controle secundário. A religião é um dos muitos recursos sócio-culturais que 

contribui claramente para o desenvolvimento da habilidade cognitiva, podendo 

prover pessoas de todos os níveis, inclusive aquelas com baixo nível educacional, de 

recursos para lidar com falhas e declínios. 

  Estes critérios parecem indicar, também, que a informação sobre a profissão 

pode ser uma variável importante em um estudo sobre envelhecimento bem-

sucedido, bem como apontar para a importância da diversificação de atividades nessa 

fase da vida.  

 Além disso, pelas razões já expostas, acredita-se igualmente importantes ter 

dados sobre o nível sócio-econômico do participante, além de dados sobre gênero, já 

que a condição de ser homem ou mulher afetou sobremaneira a dinâmica de 

oportunidades/restrições ao desenvolvimento das pessoas hoje idosas em nossa 

cultura. 

 Tendo-se em conta esses critérios, pode-se dizer que um estudo sobre o 

envelhecimento bem-sucedido teria que ter, obrigatoriamente, dados sobre a saúde e 

a capacidade física dos participantes; sobre sua rede de relações sociais; seu nível 

educacional (habilidades cognitivas e intelectuais); e atividades que exerce ou das 

quais participa.  

 Embora Schulz e Heckhausen (1996) revelem sua preferência por critérios 

de sucesso externamente mensuráveis e admitam que seu critério implica em uma 

definição absoluta de sucesso, acabam adotando um critério relativista. Isto fica 
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demonstrado quando admitem que o aumento do controle secundário na velhice 

ajuda a manter o potencial para controle primário em longo prazo, seu principal 

critério de envelhecimento bem-sucedido. 

 Além disso, os autores admitem que, mesmo pessoas constrangidas por 

limitações físicas ou sócio-culturais podem se desenvolver de forma bem-sucedida, 

por meio da relativização do sucesso. Esta colocação de Shulz e Heckhausen (1996) 

reforça o argumento de que seu critério é relativista. Além disso, traz flexibilidade 

aos critérios de desenvolvimento bem-sucedido acima expostos, sugerindo que, 

mesmo indivíduos idosos com limitações em sua capacidade física e restrições sócio-

estruturais podem ser bem-sucedidos em seu envelhecimento. A seguir, serão 

analisadas algumas pesquisas empíricas relacionadas à temática deste estudo.   

4. Pesquisas Empíricas sobre controle primário e secundário em idosos 

 Dentre as publicações encontradas sobre controle primário, controle 

secundário e envelhecimento, duas versavam sobre teoria (Heckhausen & Schulz, 

1999 e Schulz & Heckhausen, 1996), uma das quais já analisada nas seções 

anteriores (Schulz & Heckhausen, 1996). Oito tratavam de estudos empíricos; entre 

essas, uma se relacionava apenas indiretamente ao objetivo proposto, já que tratava 

de lócus de controle (Cicirelli, 1987) e uma outra não envolvia população idosa 

(Heckhausen, Wrosch & Fleeson, 2001). Dentre as publicações pertinentes ao tema 

sob investigação, três foram selecionadas para análise: McConatha & Huba (1999), 

por ser a única dentre elas que, nas buscas, aparecia também associada a 

envelhecimento bem-sucedido; Chipperfield, Perry & Menec (1999), por ser a única 

cujos participantes são somente idosos; e Wrosch, Heckhausen & Lachman (2000) 
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que, além de envolver população idosa, tem Jutta  Heckhausen como uma de suas 

autoras. 

 As publicações encontradas sobre controle primário, controle secundário e 

envelhecimento bem-sucedido (McConatha & Huba, 1999; Heckhausen & Schulz, 

1998 e Schulz & Heckhausen, 1996) constavam todas na busca anteriormente 

referida. 

 Dentre as publicações encontradas sobre controle primário, controle 

secundário e ciclo de vida, quatro delas constavam nas buscas anteriormente 

mencionadas (Heckhausen et al., 2001; Heckhausen & Schulz, 1999; Heckhausen & 

Schulz, 1998 e Schulz & Heckhausen, 1996). Entre essas publicações, sete tratam de 

teoria (Heckhausen, 1999; Heckhausen & Schulz, 1999; Gould, 1999; Heckhausen & 

Dweck, 1998; Heckhausen & Schulz, 1995; Heckhausen & Schulz, 1993 e Schulz & 

Heckhausen, 1996). Dentre as publicações teóricas, três foram exaustivamente 

analisadas nas seções anteriores deste capítulo (Heckhausen & Schulz, 1995; 

Heckhausen & Schulz, 1993 e Schulz & Heckhausen, 1996). Apenas quatro 

publicações se referiam a estudos empíricos: Heckhausen et al., (2001), que não 

envolve população idosa; Heckhausen & Schulz (1998); Peng (1995), dissertação de 

mestrado, cujo acesso foi possível através de um artigo não publicado do autor 

(Peng, 1996); e Heckhausen (1997). 

   Nesta seção são analisados cinco estudos empíricos que envolveram 

população idosa, tendo investigado o controle primário e o controle secundário: 

Chipperfield et al., (1999), Wrosch et al., (2000), Heckhausen (1997) McConatha e 

Huba (1999) e Peng (1996). A apresentação desses estudos foi ordenada pela sua 

relevância com o tema proposto: 
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 1) Chipperfield, Perry e Menec (1999) basearam-se no referencial teórico 

proporcionado por Rothbaum et al. (1982), Heckhausen e Schulz (1995) e Schulz e 

Heckhausen (1996). Em um estudo quase-experimental e trans-seccional, os autores 

avaliaram a ligação entre saúde e uso de estratégias de controle, particularmente 

controle primário (p.ex. persistir ativamente) e controle secundário compensatório 

(p.ex. esperar menos de si mesmo) em idosos, comparando dois grupos: os idosos 

mais jovens (69 a 79 anos) e os idosos mais velhos (80 anos e acima).  Com amostra 

extraída de banco de dados, proveniente de um amplo estudo longitudinal, os autores 

estudaram 241 idosos que, no estudo anterior, haviam relatado experimentar 

dificuldades com tarefas dentro e fora de casa. Foram constituídos três grupos 

mutuamente excludentes, de acordo com a predominância de uso das estratégias de 

controle: controle primário, controle secundário compensatório, e ambas as 

estratégias. Esses grupos foram considerados como a principal variável 

independente.   

 Os resultados mostraram que não houve diferenças entre os grupos etários – 

idosos mais jovens e idosos mais velhos - quanto ao uso de estratégias de controle 

primário e secundário compensatório. Os dois grupos utilizaram, de forma 

equilibrada, o controle primário, o controle secundário compensatório e uma 

combinação de ambas as estratégias. Portanto, neste estudo não houve, conforme 

prevê a teoria, aumento do controle secundário com a idade. Isto talvez possa ser 

atribuído à idade da população (mínima de 69 anos). Contudo, vale observar que os 

instrumentos utilizados por Chipperfield et al. (1999) para medir controle primário e 

controle secundário compunham-se apenas de três e dois itens, respectivamente. 

 As únicas variáveis demográficas que mostraram relação significativa com 
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as estratégias de controle foram gênero e nível educacional. Aqueles que utilizaram 

predominantemente estratégias de controle secundário compensatório tinham nível 

educacional foi mais alto. Aqueles que utilizaram predominantemente estratégias de 

controle primário tinham nível educacional mais baixo. Isto concorda com a hipótese 

de Schulz e Heckhausen (1996) de que indivíduos com habilidades intelectuais e 

cognitivas mais desenvolvidas teriam maiores reservas de resiliência que indivíduos 

com menor grau de desenvolvimento dessas habilidades. As mulheres mostraram 

maior tendência para o uso de uma combinação de ambas as estratégias, enquanto os 

homens mostraram maior tendência para o uso de controle primário. 

 A saúde (física e percebida), indicador de envelhecimento bem-sucedido, 

variou entre os que utilizaram estratégias de controle primário e secundário. 

Contudo, a natureza desta variação dependia da idade. A saúde física foi 

relativamente melhor para aqueles usando predominantemente estratégias de controle 

secundário compensatório. Entre os mais jovens, a saúde percebida foi melhor para 

aqueles usando predominantemente controle primário. Já entre os mais velhos, foi 

melhor entre aqueles usando predominantemente controle secundário compensatório.  

 2) Wrosch, Heckhausen e Lachman (2000) investigaram a influência de 

estratégias de controle sobre o bem-estar subjetivo, examinando a relevância 

relacionada à idade de três tipos prototípicos de processos de controle: persistência 

em lutar por metas (controle primário), reavaliações positivas (controle secundário 

auto-protetor), e rebaixamento de aspirações (controle secundário relacionado a 

ajuste de metas). Especificamente, os autores investigaram se a adoção de estratégias 

de controle adaptadas à idade conduz a bem-estar subjetivo (indicador de 

envelhecimento bem-sucedido), caso os indivíduos experimentem estresse de saúde 
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ou financeiro. Participaram 3490 adultos e idosos com idade entre 25 e 76 anos. 

Além de variáveis demográficas, foram mensurados estratégias de controle, estresse 

de saúde, estresse financeiro e bem-estar subjetivo.  

 Os resultados revelaram um generalizado aumento de confiança nas 

estratégias de controle entre os adultos mais velhos, quando comparados aos mais 

novos. Os idosos revelaram maior adoção da estratégia “rebaixamento de aspirações” 

que os adultos jovens e de meia idade. Os de meia idade e idosos mostraram maiores 

taxas para “reavaliações positivas” que os mais jovens. Contrariando as predições 

dos autores, os mais velhos relataram maior persistência que os mais jovens. Esses 

dados confirmam o pressuposto teórico de que o controle secundário aumenta com a 

idade, mas contradizem o outro pressuposto de que o controle primário se mantém 

estável com a idade. O controle primário aumentou com a idade, pelo menos o tipo 

que foi investigado, a persistência.  

 Foram encontrados significativos efeitos de gênero e nível educacional na 

escala de rebaixamento de aspirações. As mulheres e aqueles com baixo nível 

educacional relataram maiores taxas nessa escala, portanto, maior controle 

secundário, que os homens e aqueles com nível educacional mais alto. Isso sugere, 

ao contrário da suposição teórica, que habilidades intelectuais desenvolvidas podem 

não conduzir a maiores níveis de controle secundário no geral, mas por outro lado, 

indica que pode depender do tipo de controle secundário.  

 No que diz respeito a bem-estar subjetivo, indicador de desenvolvimento e, 

portanto, também de envelhecimento bem-sucedido, os resultados mostram que a 

estratégia “persistência” (controle primário) não mostrou efeitos significativos sobre 

bem-estar subjetivo nos idosos. No entanto, mostrou efeitos significativamente mais 
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fortes sobre bem-estar subjetivo nos adultos jovens que nos de meia idade. A 

estratégia “reavaliações positivas” (controle secundário) mostrou efeito mais forte 

que “persistência” sobre bem-estar subjetivo nos adultos de meia idade e idosos, mas 

somente se relatavam estresse de saúde ou financeiro. Este resultado sugere que, nos 

mais velhos, o controle secundário é preditor de bem-estar subjetivo, mormente 

quando submetidos a situações estressantes. A estratégia “rebaixamento de 

aspirações” foi negativamente relacionada a bem-estar subjetivo, independente da 

idade.  

 3) Heckhausen (1997) estudou características da regulação do 

desenvolvimento em adultos de diferentes faixas-etárias, tomando por base o modelo 

OPS.  Participaram 510 voluntários, recrutados via jornal, classificados em: adultos 

jovens (20 a 35 anos), de meia idade (40 a 55 anos) e idosos (mais de 60 anos). 

Foram investigadas diferenças relacionadas à idade em dois tipos de estratégias de 

controle: controle primário seletivo e controle secundário compensatório. Na 

comparação dos idosos com o grupo de adultos jovens, esperava-se que entre os 

idosos o controle primário seletivo se manifestasse na seleção de metas apropriadas à 

idade. As metas foram classificadas em seis categorias: metas relacionadas ao 

trabalho; a família; a sociedade; a saúde pessoal; a bem-estar financeiro e a tempo 

livre e lazer.  Esperava-se, ainda, que os idosos focalizassem suas seleções mais na 

evitação de perdas do que no esforço por ganhos, e que o controle secundário 

compensatório se manifestasse através de quatro características: maior flexibilidade 

para ajustamento de metas, maior satisfação com a própria vida no presente, maior 

tendência a identificar-se com grupos mais jovens e percepção de que a vida começa 

nas idades mais avançadas.   
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 Os resultados mostraram que as categorias de controle primário 

apresentaram diferenças significativas nos grupos etários considerados. Por exemplo, 

metas de trabalho foram mais freqüentes entre adultos jovens e de meia idade que 

entre idosos; enquanto que metas de saúde pessoal foram mais freqüentes entre 

idosos do que em adultos de meia idade e mais freqüente entre estes do que entre 

adultos jovens. Os autores interpretaram tais resultados como apoio à suposição de 

que o controle primário se mantém estável por todo o ciclo de vida e observaram 

que, na velhice, o controle primário é dirigido para metas apropriadas à idade. O 

controle primário foi investigado também em termos de persistência, tendo sido 

encontradas diferenças quanto a nível educacional, avaliado pelo status ocupacional. 

Quanto menor o nível educacional requerido para a ocupação, menor a persistência 

demonstrada. Este resultado contraria o de Chipperfield et al. (1999), onde foi 

encontrado menor nível educacional entre aqueles com predominância de controle 

primário.  

  O controle secundário compensatório mostrou-se maior entre os mais 

velhos que entre os mais jovens, em todas as categorias examinadas, confirmando a 

suposição de que o controle secundário aumenta com a idade. Houve diferenças 

significativas relacionadas a gênero, quanto à flexibilidade no ajustamento de metas. 

Os homens expressaram maior flexibilidade que as mulheres. 

 4) McConatha e Huba (1999) realizaram um estudo correlacional e trans-

seccional, tomando como referencial teórico o trabalho de Schulz e Heckhausen 

(1996). Examinaram a relação entre idade, gênero e senso geral de controle sobre a 

vida (que chamaram de controle primário) com controle de emoções negativas (que 

chamaram de controle secundário), particularmente a relação entre senso geral de 
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controle e quatro dimensões de controle emocional: repetição ou ruminação de 

emoções negativas, inibição emocional, controle de agressão e controle de 

impulsividade. Participaram 327 homens e mulheres na faixa de 19 e 92 anos, 

classificados em 3 grupos: adultos jovens (19 a 35 anos), de meia idade (36 a 55) e 

mais velhos (56 a 92 anos). A amostra foi não-probabilística e os participantes 

recrutados em uma comunidade de classe média, em área de subúrbio, nos EUA.  

 Os resultados mostraram diferenças quanto à idade e ao gênero. A 

percepção de controle primário decresceu com o aumento da idade e foi 

significativamente mais baixa entre as mulheres, quando comparadas aos homens. As 

mulheres mais velhas (acima de 55 anos) mostraram o mais baixo senso de controle. 

A percepção de controle secundário cresceu com o aumento da idade. Vale observar 

que as faixas etárias consideradas eram muito amplas. Não foram encontradas 

relações significativas com nível educacional, renda e status marital, embora as 

autoras discutam as diferenças de gênero em função do status social. Vale observar 

que as faixas de renda anual estudadas iam de $30.000,00 a $80.000,00. 

 Esse estudo confirma a proposição teórica de Schulz e Heckhausen (1996) 

de que o controle secundário aumenta com a idade, mas contraria a proposição de 

que o controle primário se mantém estável ao longo do curso de vida. Vale observar 

que o instrumento de medida utilizado para o controle primário não parece adequado 

para avaliar este construto. A escala se compõe de apenas três itens, um favorável e 

dois desfavoráveis, demasiadamente genéricos em seu conteúdo, e referentes a senso 

de controle no geral, não especificamente a controle primário. O controle secundário 

foi avaliado mais em termos da teoria da seletividade emocional, segundo a qual 

quanto mais velhas, mais capazes as pessoas se tornam para regular suas emoções 
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(Carstensen, 1986 citado por McConatha & Huba, 1999). 

 5) Peng (1996) examinou controle primário e secundário buscando 

diferenças de idade e culturais entre americanos e cinheses-americanos, em relação a 

bem-estar. A amostra se constituiu de 471 participantes, com idade cronológica entre 

18 e 84 anos, em sua maioria voluntários. O instrumento de medida para controle 

primário e secundário continha 22 itens, abarcando aspectos relacionados ao 

envelhecimento, às relações interpessoais, e à orientação para metas, avaliados em 

uma escala de 6 pontos, tipo Likert, indo de “nada a ver comigo” a “muito a ver 

comigo”. 

 Os resultados mostraram que o controle primário não diminuiu 

significativamente com a idade, como o autor esperava. Este achado parece 

concordar com o pressuposto teórico da estabilidade do controle primário ao longo 

do ciclo de vida. O controle secundário aumentou com a idade, conforme esperado, 

oferecendo apoio à teoria. Houve diferença significativa de gênero entre americanos, 

onde o controle primário foi maior entre as mulheres. Os resultados mostram, ainda, 

que o controle primário foi um forte preditor de bem-estar, independentemente da 

cultura. Isto leva a pensar que o controle primário estaria relacionado a 

envelhecimento bem-sucedido. No entanto, no estudo de Wrosch et al. (2000), o 

controle primário (persistência) não mostrou efeitos significativos sobre bem-estar 

subjetivo nos idosos. 

5. Objetivo 

 Considerando-se o estado da arte na área, o objetivo desta pesquisa é 

investigar o controle pessoal, mais especificamente a percepção do controle primário 

e do controle secundário entre idosos, e sua relação com indicadores de 
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envelhecimento bem-sucedido, comparando-se algumas variáveis demográficas, tais 

como idade, gênero, nível educacional, nível sócio-econômico, religiosidade e 

ambiente de moradia. Foram considerados indicadores de envelhecimento bem-

sucedido: a funcionalidade na administração de estratégias de controle primário e 

secundário, o estado de saúde do participante, sua independência/autonomia, rede de 

relações sociais, engajamento em atividades, e percepção do próprio envelhecimento.  

6. Definição de Variáveis 

Conforme a discussão da literatura efetuada, e o resultado da análise fatorial 

das escalas de controle e de funcionalidade (Capítulo 2), as variáveis investigadas 

foram assim definidas: 

 1) Controle Primário Seletivo: é o esforço próprio do indivíduo no sentido 

de produzir mudanças no ambiente, físico ou social, visando o alcance de suas metas. 

Este esforço pode envolver ação e diligência, dedicação de tempo, desenvolvimento 

de capacidades e habilidades relevantes, bem como auto-motivação e outros recursos 

de natureza cognitiva que favoreçam o empenho do indivíduo para o alcance da meta 

selecionada (p. ex. atribuir valor elevado à meta escolhida, antecipar conseqüências 

ou efeitos positivos do alcance da meta). 

 2) Controle Primário Compensatório: é o esforço auxiliado do indivíduo 

para produzir mudanças no ambiente, físico ou social, visando o alcance de suas 

metas. Este esforço implica a utilização de recursos externos ao indivíduo, podendo 

envolver solicitação de ajuda de outras pessoas para tarefas motoras ou atividades 

cognitivas, e a utilização de auxílio técnico (p. ex. cadeira de rodas, aparelho de 

surdez). É requerido sempre que as capacidades físicas ou cognitivas do indivíduo 
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são insuficientes para atingir uma meta escolhida.  

 3) Controle Secundário: é o esforço do indivíduo no sentido de adaptar-se a 

situações de falha, perda ou de impossibilidade. Este esforço pode envolver o 

desengajamento de metas anteriormente escolhidas e não alcançadas (ex. “uvas 

verdes”), atribuição causal auto-protetora, comparação social estratégica com outros, 

comparação estratégica intra-individual e ajustamento do nível de aspiração, por 

exemplo. É requerido no intuito de minimizar os efeitos negativos de falhas ou 

perdas sobre a motivação do indivíduo para o controle primário. 

 4) Funcionalidade: é o modo de administrar a utilização de estratégias de 

controle primário e secundário, diante das oportunidades e restrições encontradas no 

curso de vida, de tal forma a manter o controle primário ou preservar o potencial para 

o controle primário em longo prazo. A funcionalidade pode envolver o 

estabelecimento de metas adequadas às potencialidades individuais (sejam de ordem 

biológica, psicológica, social ou econômica); o investimento em metas diversificadas 

(cultivar novos e diferentes interesses e relacionamentos sociais, construir 

atividades/papéis alternativos para si próprio); só desistir de metas escolhidas depois 

que todos os esforços se mostrarem ineficazes; evitar esforços inúteis (“malhar em 

ferro frio”); ter flexibilidade diante de mudanças, sejam de natureza sócio-cultural 

(papéis sociais, valores, costumes), física (corpo/organismo), ou tecnológica 

(máquinas e inventos). 

 5) Grau de Funcionalidade: é o resultado da soma das médias obtidas em 

cada fator da escala de funcionalidade.  

 6) Idade: idade cronológica. 

 7) Gênero: masculino e feminino. 
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 8) Nível Educacional: quantidade de anos de escolaridade que possui o 

participante.  

 9) Nível sócio-econômico: poder aquisitivo da família do participante, 

calculado pela renda per capita (renda familiar mensal/número de pessoas que 

moram com o participante, este inclusive). 

 10) Religiosidade: nível de envolvimento do participante em atividades 

religiosas ou espirituais, determinado pelas seguintes variáveis: a) freqüência com 

que o participante vai a cultos ou atividades na Igreja ou Templo, se nunca, 

eventualmente ou regularmente; b) freqüência com que ele reza ou ora, se nunca, se 

só em momentos de dificuldade, quando lembra ou tem vontade, semanalmente, ou 

diariamente. 

 11) Ambiente de Moradia: condições físicas e sociais do ambiente de 

residência do participante, avaliadas pelas seguintes variáveis: a) propriedade da 

moradia (própria e não própria - alugada, cedida ou funcional); b) andar em que mora 

o participante (térreo ou casa, primeiro, segundo, etc.); c) se tem ou não tem elevador 

no prédio em que reside; d) se o participante tem um quarto só dele ou só do casal; e 

f) a densidade sócio-ambiental da moradia (número de quartos que possui a 

habitação/número de moradores). 

 12) Estado de Saúde: funcionamento biológico e psicológico do organismo 

do participante, bem como sua capacidade física. Será avaliado pela ausência ou 

presença de doenças referidas pelo participante, tais como pressão alta, cardiopatia, 

artrose, etc., bem como pela ausência ou presença de limitações físicas, como sejam, 

para locomoção, audição, visão, ou outras. 

 13) Independência/Autonomia: capacidade para realizar atividades 
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cotidianas de forma autônoma, sem necessidade de ajuda ou interferência de 

terceiros, avaliada pelas seguintes variáveis: se o participante sai sozinho, freqüência 

com que sai de casa, como sai de casa (de carro dirigido por outrem, de ônibus ou 

dirigindo o próprio carro), e se movimenta sua conta bancária.  

 14) Rede de Relações Sociais: amplitude dos relacionamentos sociais, 

determinada pelas seguintes variáveis: status marital do participante (não tem 

companheiro, tem companheiro - marido/mulher), rede de amigos (não tem amigos, 

tem poucos amigos, tem muitos), rede de apoio social (não conta com familiares; 

conta somente com familiares; conta com familiares, amigos e/ou vizinhos) e 

freqüência de encontros entre pais e filhos. 

 15) Engajamento em Atividades: empenho em atividades profissionais, de 

auto-cuidado, de cuidado com os outros, de aprendizagem, de cultivo de um hobby, 

de lazer ou outras assemelhadas. Será determinado pelas seguintes variáveis: se o 

participante exerce atividade de trabalho remunerada, se freqüenta grupo de terceira 

idade e se participa de outros grupos/atividades não específicos para a terceira idade 

(costura, coral, hidroginástica, grupo para jogar cartas, trabalho voluntário, etc...). 

 16) Percepção do próprio envelhecimento: avaliação subjetiva do 

participante acerca de sua idade cronológica, ou como se sente em relação à sua 

idade cronológica, se com menos idade do que tem, com a mesma idade ou com mais 

idade. 

7. Perguntas de Pesquisa 

 Diante do exposto, colocam-se como perguntas de pesquisa a serem 

respondidas pelos dados empíricos: 

 1) O controle primário se mantém estável com o avanço da idade? 
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 2) O controle secundário é maior entre idosos mais velhos que entre idosos 

mais jovens? 

 3) Qual a relação entre variáveis de controle e indicadores de 

envelhecimento bem-sucedido?  

 4) Qual a relação entre variáveis de controle e variáveis demográficas?  

 5) Qual a relação entre indicadores de envelhecimento bem-sucedido e 

variáveis demográficas? 

8. Hipóteses 

 Com base na revisão de literatura realizada, oito hipóteses foram 

examinadas, para testar a relação entre controle primário, controle secundário, 

indicadores de envelhecimento bem-sucedido, e variáveis demográficas: 

 1) O controle primário seletivo diminuirá com a idade e o controle 

secundário aumentará com a idade. Esta suposição está baseada nas seguintes 

premissas. Por um lado, o envelhecimento é associado ao inevitável declínio 

biológico e a mudanças desfavoráveis, os quais diminuem as possibilidades para o 

controle primário seletivo. Além disso, o pressuposto teórico que afirma a 

estabilidade do controle primário ao longo do ciclo de vida nem sempre encontra 

confirmação empírica. Dentre as cinco pesquisas acima analisadas, somente duas 

(Heckhausen, 1997; Peng, 1996) confirmaram essa proposição. Por outro lado, o 

controle secundário compensatório aumentou com a idade em quatro das cinco 

pesquisas analisadas (McConhatha & Huba, 1999; Heckhausen, 1997; Wrosch et al., 

2000; Peng, 1996), oferecendo sustentação ao pressuposto teórico que afirma o 

aumento deste tipo de controle entre os mais velhos. Além disso, é de se supor que 

com a diminuição do controle primário seletivo o controle secundário se fortaleça 
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enquanto forma de compensação. 

 2) O controle primário seletivo será maior naqueles com características 

indicadoras de envelhecimento bem-sucedido associadas ao controle primário, tais 

como independência/autonomia, engajamento em atividades, melhor estado de saúde 

e maior rede de relações sociais. Se a manutenção do controle primário é critério de 

envelhecimento bem-sucedido, espera-se que este tipo de controle seja maior 

naqueles que conservam características reconhecidas de envelhecimento bem-

sucedido e sabidamente favoráveis ao controle primário: saúde, independência, 

engajamento em atividades e ampla rede de relações sociais.  

 3) O controle primário seletivo será maior entre aqueles que, na escala de 

funcionalidade, se mostrem mais persistentes, com maior diversificação de 

atividades e relacionamentos, mais adaptáveis a mudanças e com maior adequação 

de atividades à idade. A persistência é uma característica reconhecidamente 

associada ao controle primário. A diversificação é condição favorável à manutenção 

do controle primário (Schulz & Heckhausen, 1996). A adaptação a mudanças de 

costumes e a novidades tecnológicas pode também favorecer o controle primário em 

certos domínios, mormente nessa fase da vida, onde ocorrem tantas mudanças de 

ordem psicossocial e onde que são comuns dificuldades de natureza física, como a de 

locomoção, por exemplo. Adequar atividades à idade é uma estratégia que pode 

favorecer o controle primário naqueles domínios adequados à idade, especialmente 

entre os mais velhos.  

 4) O controle primário compensatório será maior entre aqueles que 

apresentam limitação física. O controle primário compensatório diz respeito à 

solicitação de ajuda ou utilização de auxílio técnico, visando o alcance de metas. 
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Assim é de se esperar que aqueles que possuam algum tipo de limitação física 

estejam mais predispostos a este tipo de controle. 

 5) O grau de funcionalidade será maior naqueles com ausência de 

problema de saúde, com rede mais ampla de relações sociais e com nível 

educacional mais elevado. Esta suposição se baseia no pressuposto teórico que diz 

que a funcionalidade na administração de estratégias de controle depende da 

habilidade do indivíduo para conservar seu potencial para o controle primário ao 

longo do ciclo de vida (Heckhausen & Schulz, 1993). Baseia-se, ainda, nos critérios 

para o envelhecimento bem-sucedido apontados por Schulz e Heckhausen (1996), 

onde o sucesso no envelhecimento depende do funcionamento físico, de habilidades 

intelectuais, cognitivas e de relações sociais desenvolvidas. 

 6) O controle primário seletivo será maior entre os homens e entre aqueles 

com nível sócio-econômico mais elevado. Por outro lado, o controle secundário será 

maior entre as mulheres e entre aqueles com nível sócio-econômico mais baixo. Em 

alguns estudos analisados o controle primário foi maior entre os homens que entre as 

mulheres (McConatha & Huba, 1999; Chipperfield et al., 1999). Já o controle 

secundário, foi maior entre as mulheres que entre os homens (McConatha & Huba, 

1999; Wrosch et al., 2000). Além disso, aqueles que hoje estão com mais de 60 anos 

no Brasil viveram uma época em que as diferenças educacionais e de oportunidades 

entre homens e mulheres eram bem maiores que hoje, favorecendo os homens.  

 Quanto ao nível sócio-econômico, verifica-se que no estudo de Heckhausen 

(1997) o nível educacional aparece associado ao nível sócio-econômico (status 

ocupacional). A medida de nível sócio-econômico e de nível educacional foi o status 

ocupacional (profissão), portanto, o controle primário foi menor naqueles com menor 
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status sócio-econômico. Embora no atual contexto brasileiro não se possa tomar a 

profissão como índice de nível sócio-econômico, estes resultados sugerem que 

quanto menor o nível sócio-econômico, menor o controle primário seletivo. Em 

contrapartida, o controle secundário deveria ser maior naqueles com nível sócio-

econômico baixo, enquanto estratégia compensatória. 

 7) O controle primário seletivo será maior entre aqueles que vivem em 

ambiente de moradia mais favorável. Esta hipótese baseia-se na suposição de que a 

autonomia física proporcionada ao idoso por um ambiente de moradia que facilite 

sua saída de casa, ou seja, quando mora em casa ou nos andares mais baixos e 

quando tem elevador no prédio em que reside, possa favorecer o controle primário 

seletivo.  

 Baseia-se também na suposição de que este tipo de controle possa ser 

favorecido naqueles que residem em ambientes com baixa densidade sócio-ambiental 

(relação entre espaço e número de pessoas), particularmente nesta fase da vida, onde 

muitas das atividades são realizadas dentro da casa, fazendo da privacidade uma 

necessidade importante. Sinha e Nayyar (2000) mostram que os idosos residentes em 

ambientes de alta densidade relataram dificuldade em manter níveis desejados de 

privacidade e controle, além de avaliarem seus ambientes de moradia mais 

negativamente que os residentes em ambientes de baixa densidade.  

 Sinhá e Nayyar (2000) visavam estudar o impacto da percepção de controle 

pessoal no sentido de amortecer os efeitos estressantes da elevada densidade no 

ambiente de moradia. No entanto, a interação entre controle pessoal e densidade 

ambiental não foi significativa. Assim, concluíram que a alta densidade do ambiente 

de moradia é tão aversiva que a percepção de seus efeitos estressantes não pôde ser 
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melhorada pela percepção de elevado controle pessoal. 

 8) O controle secundário será maior entre os mais religiosos. Embora os 

estudos sobre controle primário e secundário analisados não tenham pesquisado 

relações entre tais variáveis de controle e religiosidade, espera-se encontrar 

diferenças. Shaw e Krause (2001) encontraram senso de controle mais baixo entre 

aqueles com maior grau de religiosidade. Schieman (2001) encontrou associações 

positivas entre envolvimento religioso e senso de controle, sendo que entre os mais 

velhos, o maior envolvimento religioso suprimia algumas das associações negativas 

entre idade e senso de controle. Goldstein e Neri (1993) descobriram que a religião 

ajudava aos idosos a encontrar significados para a vida, sendo importante na 

adaptação às limitações impostas pelo envelhecimento. Assim, supõe-se que o 

envolvimento religioso possa influenciar o controle secundário e contribuir para a 

manutenção do potencial para o controle primário, especialmente entre idosos. 

 O próximo capítulo tratará da metodologia empregada nesta pesquisa, 

incluindo o recrutamento da amostra e a construção dos instrumentos de medida. 
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CAPÍTULO II: Metodologia 

1. Método 

 Esta pesquisa caracteriza-se como correlacional. A proposta foi realizar 

uma investigação sobre o envelhecimento bem-sucedido, do ponto de vista do 

controle pessoal, nas dimensões de controle primário e controle secundário. O 

envelhecimento bem-sucedido foi considerado a partir de diversos indicadores 

associados ao controle primário, inclusive a funcionalidade na administração de 

estratégias de controle. Esses indicadores foram estudados em sua relação com três 

tipos básicos de estratégias de controle pessoal: controle primário seletivo, controle 

primário compensatório e controle secundário. Investigou-se ainda, como o 

envelhecimento bem-sucedido é afetado por variáveis demográficas. 

 Não foram especificadas variáveis dependentes (resposta) e independentes 

(explanatórias) por se tratar de um estudo correlacional. “A correlação não faz 

qualquer distinção entre variáveis explanatória e resposta” (Moore, 2000, p.99).  

2. População e Amostra 

 Os participantes desta pesquisa foram 315 homens e mulheres (H = 33,3%; 

M = 66,7%) residentes no Plano Piloto, na cidade de Brasília, no Distrito Federal, 

com idade entre 60 e 92 anos (média = 71,3; M = 71,0; dp = 6,9). Os participantes 

tinham, em média, 11,1 anos de estudo (min. 6 meses; max. 25 anos; M = 12,0; dp = 

5,5), renda familiar mensal de R$5043,64 (min. R$240,00; max. R$20000,00; M = 

R$4500,00; dp = 3227,09) e renda per capita mensal de R$2077,93 (min. R$111,11; 

max. R$14000,00; M = R$1500,00; dp = 1849,98).  

 Dentre os participantes, 14,9% moravam sozinhos, 46% não tinha 



67 
 

  

companheiro, sendo que destes, 73,8% eram viúvos. Mais de dois terços (67,3%) 

eram aposentados, 61,3% contribuíam integralmente ou com a maior parte para o 

sustento da família; 18,4% ainda trabalhavam; 81,3% residiam em imóvel próprio e 

56,5% contavam com elevador no prédio. A maioria (88,6%) declarou sair sozinha, 

mesmo que fosse apenas para lugares próximos à residência; 76,8% saíam de casa 

diariamente; 40% dirigiam o próprio automóvel; 34,9% andavam de ônibus; 73,9% 

se sentiam com menos idade do que tinham; 76,8% declararam possuir algum 

problema de saúde, contudo, 82,9% não apresentavam qualquer limitação física; 

87,3% afirmaram rezar/orar diariamente, mas somente 61,3% praticavam sua religião 

regularmente. Quase totalidade (93,7%) declarou possuir quarto próprio, porém, 

54,3% viviam em ambiente de elevada densidade social. 

 A amostra foi recrutada por meio da técnica bola-de-neve, onde um 

informante-chave é identificado, entrevistado e solicitado a sugerir outros possíveis 

participantes, os quais são subseqüentemente entrevistados e solicitados a sugerir 

outros. Uma descrição detalhada das razões para o uso desta técnica neste estudo e de 

como foi realizada, encontra-se na seção de procedimento. 

 Brasília foi escolhida por ser a Região Administrativa com maior proporção 

da população com 60 anos e acima no Distrito Federal (17,3%). Brasília também 

possui a segunda maior proporção desta população quando se considera a população 

total em cada uma das 19 Regiões Administrativas (9,6%), perdendo apenas para o 

Lago Sul (12,8%). Ver Tabela 1. 

 De acordo com informações disponibilizadas pelo Governo do Distrito 

Federal, através da Companhia do Desenvolvimento do Planalto Central 

(CODEPLAN), a Região Administrativa I compreende a cidade de Brasília, 
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composta de: Asa Norte, Asa Sul, Estação Rodoferroviária, Setor Militar Urbano, 

Setor de Garagens Oficiais, Parque Recreativo da Cidade, Setor de Indústrias 

Gráficas, Área de Camping, Autódromo, Eixo Monumental, Esplanada dos 

Ministérios, Setor de Embaixadas Norte e Sul, Universidade de Brasília, Lagoa do 

Jaburu, Palácio do Jaburu, Palácio da Alvorada, Vila Planalto, Setor de Áreas 

Isoladas Norte, - SAIN, Parque Rural e Parque Nacional. 

 

Tabela 1  

Distribuição da População com 60 anos e acima no Distrito Federal 

Regiões Administrativas 
(RAs) do Distrito Federal 
(DF) 

População total População com 60 
anos e acima 

% 
Em relação à 
população com 60 
anos e acima no DF 

% 
Em relação à 
população total de 
cada uma das RÃS 

Brasília 198.422 18.963 17,30 9,56 

Gama 130.580 8.799 8,03 6,74 

Taguatinga 243.575 14.686 13,39 6,03 

Brazlândia 52.698 2655 2,42 5,04 

Sobradinho 128.789 6.878 6,27 5,34 

Planaltina 147.114 6.065 5,53 4,12 

Paranoá 54.902 1702 1,55 3,10 

Riacho Fundo 41.404 1318 1,20 3,18 

Núcleo Bandeirante 36.472 2501 2,28 6,86 

Ceilândia 344.039 17.250 15,73 5,01 

Guará 115.385 7.747 7,07 6,71 

Cruzeiro 63.883 3812 3,48 5,97 

Samambaia 164.319 4716 4,30 2,87 

Candangolândia 15.634 696 0,63 4,45 

Recanto das Emas 93.287 2017 1,84 2,16 

Lago Norte 29.505 2141 1,95 7,26 

Lago Sul 28.137 3613 3,30 12,84 

Santa Maria 98.679 2542 2,32 2,58 

São Sebastião 64.322 1537 1,40 2,39 

TOTAL 2.051.146 109.638 100,0  

Fonte: IBGE - Censo Demográfico 2000 

  

 Conforme o último Censo Demográfico do IBGE, no ano de 2000, de um 

total de 169.799.170 brasileiros, 14.536.029 têm 60 anos ou mais, o que representa 
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8,6% da população total. Em Brasília, de um total de 198.422 habitantes, 18.963 

possuem 60 anos ou mais, ou seja, 9,6% da população total. Um percentual maior 

que o nacional. 

 A população de pessoas com 60 anos e acima, em Brasília, é composta de 

apenas 2,4% de analfabetos, um índice baixíssimo quando comparado ao do Distrito 

Federal (21,3%) e ao do Brasil (35,2%). Além disso, 61,7% desta população, em 

Brasília, é responsável por seu domicílio, ou seja, é o chefe (a) da família, um índice 

equivalente ao do Distrito Federal (61,2%) e ao do Brasil (61,7%). 

 Nesta pesquisa pretendia-se construir uma amostra probabilística. 

Entretanto, não há registros suficientes sobre a população que possibilitem uma 

seleção de fato probabilística, de acordo com o rigor científico e metodológico 

(Salkind, 2000). Na impossibilidade de uma lista completa da população que 

permitisse proceder à seleção probabilística da amostra, utilizando-se a tabela de 

números randômicos, optou-se pela amostragem não probabilística, porém, por 

quotas, o que asseguraria algum grau de representatividade dos estratos contidos na 

população.   

 Assim, pretendeu-se extrair quotas por faixa-etária, sexo, renda e anos de 

escolaridade, variáveis consideradas importantes para o objetivo proposto. 

Entretanto, isto também não foi possível. As tabelas do IBGE fornecem informações 

diferenciadas para os diversos grupos de populações construídos. Por exemplo, no 

grupo denominado de “população residente”, que constitui a população total, não há 

informação quanto à renda e anos de estudo. Já no grupo chamado de “pessoas 

responsáveis pelos domicílios particulares permanentes”, essas informações são 

apresentadas em detalhe. Todavia, neste grupo, as pessoas na faixa dos 60 anos e 
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acima, em Brasília, representam apenas 61,7% da “população residente”, o que 

acarretaria uma perda de quase 40% no total da população, caso se optasse por 

aquele grupo. Assim sendo, restava a possibilidade de constituir a amostra apenas 

por quotas de faixa-etária e sexo.  

 A população considerada é de 18.963 pessoas, sendo 7.897 homens e 

11.066 mulheres, representando respectivamente 41,6% e 58,4% do total desta 

população. A distribuição proporcional por faixa-etária e sexo pode ser vista na 

Tabela 2. A amostra para esta pesquisa procurou se aproximar das mesmas 

proporções, pelo menos quanto a sexo (H = 33,3%; M = 66,7%). 

 

Tabela 2 

Distribuição da população de idosos em Brasília, por faixa-etária e sexo 

Faixa-Etária Homens % Mulheres % 

60-64 2929 37,09 3591 32,45 

65-69 2032 25,73 2623 23,70 

70-74 1480 18,74 2066 18,67 

75-79 814 10,31 1331 12,03 

80-84 396 5,01 805 7,27 

85-89 193 2,44 450 4,07 

90-94 38 0,48 156 1,41 

95-99 13 0,16 38 0,34 

100 e + 02 0,03 06 0,05 

TOTAL 7897 99,99 11066 99,99 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico 2000 

 

 O tamanho da amostra foi determinado a partir de tabela estatística que 

recomenda certo tamanho de amostra, para certos tamanhos de população, indicando 

a margem de erro, se 5% ou 10% (ver Taylor-Powell, 1998, p.10). Para uma 

população de 20000, a mais próxima da população alvo desta pesquisa, uma amostra 
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de 100 participantes seria considerada representativa, com uma margem de erro de 

10%. Uma amostra de 392 participantes seria considerada representativa, com uma 

margem de erro de 5%, portanto suficiente para evitar o erro de amostragem e 

assegurar a confiabilidade dos resultados. 

 Assim, definiu-se uma amostra de 400 participantes, constituída por 167 

homens (41,6%) e 233 mulheres (58,4%). No entanto, considerando-se as 

dificuldades enfrentadas na coleta de dados, descritas mais abaixo na seção de 

procedimento, a amostra ficou reduzida a 315 participantes, sendo 105 homens 

(33,3%) e 210 mulheres (66,7%), o que representa uma diferença de 8,3% para 

menos, no grupo de homens, e de 8,3% para mais, no grupo de mulheres, em relação 

à população. 

 No que diz respeito à proporção entre idade e sexo, comparando-se a 

Tabela 2 com a Tabela 3, verifica-se que somente em metade das faixas etárias a 

amostra se aproximou do que existe na população (Tabela 3). 

 

Tabela 3 

Distribuição da amostra por faixa-etária e sexo 

Sexo Total
Masculino Feminino

Idade 60 a 64 anos 14 47 61
13,3% 22,4% 19,4%

65 a 69 anos 24 50 74
22,9% 23,8% 23,5%

70 a 74 anos 31 42 73
29,5% 20,0% 23,2%

75 a 79 anos 22 46 68
21,0% 21,9% 21,6%

80 anos e acima 14 25 39
13,3% 11,9% 12,4%

Total 105 210 315
100,0% 100,0% 100,0%
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3. Instrumentos de Coleta de Dados 

3.1. Construção dos Instrumentos 

 Foram elaborados três instrumentos visando à coleta de dados: um 

questionário para dados demográficos, incluindo indicadores de envelhecimento 

bem-sucedido (Anexo A); uma escala para medir a percepção de controle primário e 

secundário (Anexo B), e uma escala para medir a funcionalidade na administração de 

estratégias de controle (Anexo C).  

 O questionário para dados demográficos foi elaborado de tal forma a 

abranger os itens relacionados aos objetivos do estudo. As escalas para controle 

primário e secundário e para funcionalidade passaram por um longo processo de 

construção. Essas escalas originaram-se a partir da escala de Heckhausen, Schulz e 

Wrosch (1999), que era composta de cinco sub-escalas: controle primário seletivo, 

controle primário compensatório, controle secundário seletivo, controle secundário 

compensatório e otimização.  

 Em função da discussão teórica apresentada no Capítulo 1, decidiu-se 

substituir o termo otimização por funcionalidade, bem como criar uma escala 

específica para medir a funcionalidade na administração de estratégias de controle. 

Além disto, decidiu-se ampliar os aspectos medidos acerca da funcionalidade em 

relação aos originalmente medidos sob a designação de otimização (Heckhausen et 

al., 1999) e criar uma escala bipolar para medi-la, contendo itens funcionais e 

disfuncionais.  

 A escala para medir percepção de controle primário e secundário foi 

estruturada inicialmente com 32 itens, distribuídos em 4 sub-escalas, incluindo a de 

controle secundário seletivo. Em cada sub-escala, os itens correspondiam a 
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determinados aspectos, criados com base em Heckhausen e Schulz (1993), Schulz e 

Heckhausen (1996) e Heckhausen et al., (1999). A despeito da discussão travada no 

Capítulo 1 acerca da conveniência do controle secundário seletivo, a escala foi 

originalmente elaborada conforme os fatores apontados pela teoria do controle no 

curso de vida, deixando-se à análise fatorial a tarefa de decidir quantos e quais 

fatores utilizar. Depois da análise fatorial (apresentada adiante), esta escala ficou 

composta de três sub-escalas: controle primário seletivo, controle primário 

compensatório e controle secundário, integralizando 11, 05 e 10 itens 

respectivamente, num total 26 itens (Anexo B).   

 Os aspectos avaliados e cada sub-escala foram os seguintes. Na sub-escala 

de controle primário seletivo: investimento em esforço, investimento em tempo, 

desenvolvimento de habilidades e capacidades relevantes, elevação da percepção de 

controle para o alcance da meta, e antecipação de conseqüências positivas. Na sub-

escala de controle primário compensatório: buscando assistência de outras pessoas 

para tarefas motoras, buscando assistência de outras pessoas para tarefas cognitivas, 

e utilizando auxílio técnico. Na sub-escala de controle secundário: ajustamento do 

nível de aspiração frente a dificuldades, rebaixamento do nível de aspiração frente à 

não realização, desengajamento de metas anteriores, comparação social, e 

comparação intra-individual. 

 A Escala para medir funcionalidade na administração de estratégias de 

controle primário e secundário foi estruturada inicialmente com 28 itens, sendo 14 

funcionais e 14 disfuncionais, distribuídos em sete sub-escalas. A estrutura da escala 

em termos de itens funcionais e disfuncionais foi inspirada na de Brandtstädter e 

Renner (1990), que tem itens “positivos” e “negativos”. Igual como na escala para 
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controle primário e secundário, nessa escala também os itens correspondem a certos 

aspectos, criados a partir de Heckhausen e Schulz (1993) e de Schulz e Heckhausen 

(1996). 

 Após a análise fatorial, a escala de funcionalidade ficou composta por 

quatro sub-escalas: persistência/desistência, diversificação/não diversificação de 

atividades e relacionamentos sociais, adequação/não adequação de atividades à idade 

e adaptação a mudanças de costumes e tecnológicas/conservadorismo, integralizando 

8, 7, 2 e 4 itens respectivamente, num total de 21 itens (Anexo C). Em ambas as 

escalas, controle e funcionalidade, os itens foram apresentados em forma de frases 

afirmativas. A seguir serão descritos os processos de construção e análise semântica 

dos itens. 

3.1.1. Construção dos Itens componentes das Escalas  

 A construção dos itens seguiu as recomendações para construção de 

instrumentos de medida referentes a construto, propostas por Pasquali (1999). Os 

itens, em cada uma das escalas - controle e funcionalidade - foram inspirados em 

Heckhausen et al., (1999), Brandtstädter e Renner (1990), e Peng e Lachmann 

(1994), e foram elaborados levando-se em conta as particularidades culturais e 

sociais do Brasil.  

 No intuito de aperfeiçoar os itens, tornando-os compreensíveis aos extratos 

menos escolarizados da população alvo, realizou-se a análise semântica dos mesmos, 

efetuada em duas etapas antes e durante o estudo piloto. Os itens das duas escalas 

foram apresentados em conjunto. Pediu-se a 10 pessoas, homens e mulheres idosos 

com diferentes graus de instrução, em sessões individuais, que ouvissem cada frase e 

depois dissessem o que haviam entendido.  
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 Quando a compreensão do participante não correspondia à da pesquisadora, 

esta lhe explicava o que queria dizer com aquela frase e pedia novamente que o 

participante reproduzisse o significado da frase com suas palavras. Os significados 

atribuídos pelos participantes eram anotados para posterior análise, reformulação e 

aperfeiçoamento das frases. Caso a compreensão do participante continuasse 

diferente da compreensão da pesquisadora, a frase era marcada a fim de se verificar 

se o mesmo ocorria com outros participantes. O resultado desta análise semântica 

pode ser visto no Anexo D. 

 Durante a primeira etapa da validação semântica, aproveitou-se a 

oportunidade para testar duas formas de se obter a resposta dos participantes às 

escalas. Na primeira, eram mostrados cinco círculos de tamanhos diferentes, 

denominados de moedas. Na segunda, era mostrada uma cartela contendo uma 

escada de cinco degraus. Em ambos os instrumentos – controle e funcionalidade - os 

itens foram avaliados em uma escala de 0 a 4 pontos (0 = nada a ver; 4 = tudo a ver 

com a maneira de ser atual do participante). Assim, quanto maior a moeda escolhida 

pelo participante, no primeiro caso, ou quanto mais alto o degrau escolhido, no 

segundo, mais a frase correspondia ao seu modo de ser. 

 Após o término da tarefa de atribuir significados às frases, a pesquisadora 

dizia ao participante que tinha mais uma coisa a lhe solicitar. Então, com sua 

concordância, lia duas frases, uma de cada vez, e pedia-lhe que dissesse o quanto 

cada frase combinava com o seu jeito de ser, apresentando-lhe as moedas. A seguir, 

escolhia mais duas frases e fazia a mesma coisa, porém, apresentando-lhe a escada.  

 Observou-se que as moedas causavam mais confusão que a escada. Talvez 

por serem apresentadas de forma dispersa, dificultando a percepção dos graus da 
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escala por meio do seu tamanho, diferentemente da escada, onde a gradação é 

evidente. Talvez por terem sido apresentadas sempre em primeiro lugar, assim, 

quando a escada era apresentada, em segundo lugar, o participante já estava mais 

familiarizado com o processo. Ou, quem sabe, por terem sido chamadas de moedas. 

O fato é que a escada parecia facilitar mais que os círculos. Desta forma, optou-se 

pela escada (Anexo G) para a realização do estudo piloto.  

 Após a primeira análise semântica, os itens resultantes foram submetidos a 

uma segunda validação, realizada durante o estudo piloto. Como a quantidade de 

itens foi considerada grande pela pesquisadora, decidiu-se eliminar quatro itens da 

escala de controle, entendidos como os menos relevantes. Assim, as duas escalas 

ficaram com 28 itens cada. Embora tal número de itens ainda fosse considerado 

grande, isto foi mantido para assegurar que cada aspecto componente de um fator 

tivesse pelo menos dois itens. Tal medida foi tomada visando à posterior análise 

fatorial, onde alguns ou vários itens poderão desaparecer em função do tamanho de 

sua carga fatorial e do coeficiente alfa do fator ao qual pertencem. 

3.1.2. Estudo Piloto 

 O estudo piloto foi realizado com 30 participantes, sendo 21 mulheres e 9 

homens, com idade variando entre 61 e 87 anos (média = 70,4). O levantamento teve 

a duração de 07 dias, sendo que a média de entrevistas por dia foi de 4,3 (mínimo = 3 

e máximo = 8). 

 O levantamento foi realizado em três quadras da Asa Norte, as quais 

tiveram quase todos os seus blocos visitados. Ao chegar ao Bloco procurava-se o 

zelador ou porteiro. Explicava-se que era uma pesquisa da UnB envolvendo pessoas 

de 60 anos ou mais e solicitava-se a indicação dos apartamentos onde havia 
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moradores nessa faixa de idade.  

 Ao tocar o interfone dos apartamentos indicados, cumprimentava-se a 

pessoa que atendia ao interfone e, para alguns, explicava-se que era uma pesquisa da 

UnB, para outros, explicava-se que era uma pesquisa da UnB, do Instituto de 

Psicologia. Em ambos os casos, dizia-se que se tratava de uma entrevista com 

pessoas de 60 anos ou mais. Caso a pessoa perguntasse sobre o que era a entrevista 

ou para que era, explicava-se que o objetivo era conhecer melhor a população que se 

encontrava nesta faixa de idade, que estava crescendo em nosso país.  

 Observou-se que quando se falava que a pesquisa era de psicologia havia 

mais perguntas acerca do objetivo da pesquisa, por exemplo, se era para trabalho da 

faculdade, com um certo tom de má vontade. Quando a pesquisadora respondia que 

era para a sua tese de doutorado, a interação social parecia melhorar. Porém, a fim de 

evitar muitas perguntas durante o contato pelo interfone, tomou-se a decisão de não 

mais dizer que a pesquisa era de psicologia, a não ser depois de permitida a entrada 

da pesquisadora no apartamento. 

 Uma vez no apartamento, estabelecia-se a conversa inicial:  

  Bom dia! (ou boa tarde, ou boa noite) Tudo bem? Meu nome é 

Hilma e o seu? Estou fazendo essa pesquisa para a minha tese de doutorado 

em Psicologia, na UnB, com o objetivo de conhecer melhor as pessoas que já 

estão com 60 anos ou mais. A psicologia estudou bastante as crianças e os 

adolescentes, um pouco os adultos e quase nada os chamados idosos. Como 

esta população está aumentando em nosso país e no mundo, precisamos 

conhecê-la melhor para poder trabalhar com ela bem fundamentados. Não 

podemos achar que os idosos são assim ou que pensam dessa ou daquela 
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maneira. Precisamos pesquisar para saber, por isso estamos realizando essa 

entrevista. Primeiro, eu vou lhe fazer algumas perguntas. Depois, vou ler para 

você algumas frases e você vai me dizer o quanto cada frase tem a ver com o 

seu jeito de ser. Tudo bem? Você não será identificado! 

  Algumas pessoas pareciam ficar desapontadas quando a pesquisadora dizia 

que não seriam identificadas. Queriam que constasse seu nome completo na folha de 

respostas (Anexo A). A pesquisadora explicava, entretanto, que por questões éticas 

os entrevistados não seriam identificados. 

 Foram contatados 46 apartamentos. Destes, em 25 o contatado aceitou 

realizar a entrevista, sendo que em 5 deles a entrevista foi realizada com o casal de 

idosos; 11 recusaram claramente e 10 disseram que não podiam fazer naquele 

momento. Assim, considerando ambos os casos como recusa, e fazendo o cálculo 

pelo número de apartamentos contatados, a taxa de recusa foi de 45,6%. Se o cálculo 

for realizado considerando-se o número de entrevistados (30), ao invés do número de 

apartamentos contatados, esse percentual cai para 41,2%, o que não altera muito o 

quadro.  

 Entre os que recusaram, a maioria simplesmente dizia que não gostaria de 

participar. Alguns justificavam sua recusa dizendo que estavam doentes. Algumas 

mulheres respondiam que “a dona da casa não está”. Alguns homens diziam que não 

havia ninguém naquele apartamento com essa idade, apesar de o zelador confirmar 

depois que o morador devia ter bem mais de 60 anos. Apenas uma senhora disse de 

forma grosseira que estava cansada de pesquisas para saberem da vida dela e depois 

tudo continuava na mesma, nada melhorava.  

 Entre aqueles que aceitaram, todos trataram bem a pesquisadora, alguns tão 
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bem que serviram suco de frutas ou lanche, outros a convidaram para voltar a sua 

casa, e houve uma senhora que ofertou um de seus trabalhos manuais como presente. 

Alguns demonstravam alguma desconfiança no início, mas depois se mostravam 

interessados na entrevista e cooperativos.  

 Nenhum dos participantes reclamou que a entrevista era grande ou 

demorada, nem demonstrou pressa, cansaço ou má vontade. Ao contrário, pareciam 

bem interessados e satisfeitos. Alguns comentaram que a entrevista os fazia pensar 

sobre muitas coisas. Uma senhora disse: “isso é muito bom! Engrandece a gente e vai 

ajudar outras pessoas”. Alguns dos homens entrevistados contavam bastante sobre 

sua vida profissional e faziam questão de mostrar algum objeto como fotos, livros, 

recortes de jornal, etc. que provassem sua atuação. Algumas mulheres mostraram 

suas obras de crochê, costura e bordado que fazem para vender, doar a instituições de 

caridade, ou presentear. 

 Uma outra informação importante acerca da aceitação/rejeição é que 

quando se comentava com o entrevistado a respeito da dificuldade de se realizar a 

entrevista, alguns sugeriam estratégias para reduzir as recusas, tais como dizer que 

não está vendendo nada, que a entrevista não é para nenhum político, nem para o 

governo.  

 Durante a entrevista, primeiramente faziam-se as perguntas relativas a 

dados demográficos. Para prevenir a recusa da informação sobre a renda familiar, já 

evidenciada em um pré-piloto, quando chegava a este ponto dizia-se: “Nesta 

entrevista há algumas perguntas delicadas. Se você não quiser responder, fique a 

vontade, paciência! Mas fazemos essas perguntas por que vamos entrevistar muitos 

idosos em Brasília e depois queremos comparar as respostas para ver se há diferença 
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entre homens e mulheres, entre pessoas de baixa renda e pessoas que têm um nível 

de classe média, por exemplo. Assim, vou lhe perguntar...” 

 A estratégia funcionou! Ninguém se recusou a fornecer a renda familiar. 

Alguns queriam até buscar o contra-cheque para mostrar, outros faziam contas para 

somar a renda de todos os que contribuíam na família, outros, ainda, consultavam 

algum membro da família para perguntar antes de dar a sua resposta. Apenas uma 

senhora não soube responder, pois mora com o filho e a nora e estes estavam 

dormindo quando a entrevista foi realizada, em um sábado pela manhã. 

 Apesar disso, como a pergunta relativa à renda familiar estava localizada 

entre as primeiras do questionário, algumas vezes a pesquisadora sentia que não 

havia clima na interação social estabelecida entre entrevistador e entrevistado para 

fazer essa pergunta naquele momento. Então, deixava-se para fazê-la após outras 

perguntas sobre dados mais amenos, tais como o número de filhos e netos, se tinha 

poucos ou muitos amigos, se saía só, se freqüentava grupo de terceira idade, e outras 

que facilitavam a interação social, uma vez que sempre provocavam o relato de 

histórias, às vezes longas. Em função disso, durante a pesquisa propriamente dita, 

esta pergunta foi sempre deixada para depois das questões que favoreciam a 

interação social.  

 Após os dados demográficos, passava-se à segunda parte da entrevista, a 

aplicação das escalas. Para o estudo piloto, os itens não foram apresentados na 

mesma ordem em que o foram na primeira análise semântica. Os itens foram 

arrumados em uma ordem intencional, de tal forma que os itens que se referiam ao 

mesmo aspecto não aparecessem próximos um do outro e que os primeiros itens não 

fossem os mais complexos. Os itens integrantes das duas escalas ganharam 
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numeração seqüencial, de 1 a 56 (Anexo F), visando facilitar o trabalho da 

pesquisadora no momento da aplicação dos instrumentos e anotação na folha de 

respostas. 

 Na segunda parte da entrevista, a instrução era a seguinte:  

  Agora, vamos para a segunda parte da nossa entrevista. Eu vou ler 

umas frases e você vai me dizer o quanto a frase tem a ver com a sua maneira 

de ser, o quanto combina com o seu jeito de ser. Só que você vai me dar a sua 

resposta por meio desta escada (mostrava-se a cartela com a figura da escada. 

Ver Anexo G). Observe que esta escada tem 5 degraus (mostravam-se os 

degraus um por um). Quando você ouvir a frase, se você achar que não tem 

nada a ver com você, que não combina em nada com o seu jeito de ser, você 

me mostra o primeiro degrau (apontava-se o primeiro degrau). Agora se você 

achar que a frase tem alguma coisa a ver com o seu jeito de ser, que combina 

com a sua maneira de ser, você pode escolher qualquer um desses outros 

degraus (apontavam-se os outros degraus, um por um), sendo que aqui 

(apontando o segundo degrau) a frase combina só um pouquinho com o seu 

jeito de ser, aqui (apontando o terceiro degrau) já combina mais um pouco, 

aqui (apontando o quarto degrau) combina bastante, e aqui (apontando o 

quinto degrau) a frase tem tudo a ver com a sua maneira de ser, combina 

demais com o seu jeito de ser. Entendeu? A lógica é a seguinte quanto mais 

for subindo, mais a frase tem a ver com a sua maneira de ser. 

 Durante a aplicação das escalas percebeu-se que nem sempre as pessoas 

compreendiam bem esta instrução, obrigando a pesquisadora a repeti-la de outra 

forma, enfatizando os degraus mais baixos e mais altos, bem como estabelecendo um 
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meio termo. Assim, esta outra forma passou a ser adotada no restante do estudo 

piloto e na pesquisa propriamente dita: 

  (...) Quando você ouvir a frase, se você achar que não tem nada a 

ver com você, que não combina em nada com o seu jeito de ser, você me 

aponta esse degrau mais baixo (apontava-se o primeiro degrau). Agora se 

você achar que a frase tem alguma coisa a ver com o seu jeito de ser, que 

combina com a sua maneira de ser, você pode escolher qualquer um desses 

outros quatro degraus (apontavam-se os outros degraus, um por um). Sendo 

que a lógica é a seguinte: quanto mais alto o degrau que você escolher 

(apontavam-se o quarto e o quinto degraus), eu vou entender que mais a frase 

combina com o seu jeito de ser, quanto mais baixo o degrau que você 

escolher (apontavam-se o segundo e o terceiro degraus), eu vou entender que 

menos a frase combina com a sua maneira de ser. Então, se aqui (apontando o 

primeiro degrau) no degrau mais baixo a frase não combina nada, não tem 

nada a ver com você, nesse aqui (apontando o segundo degrau) combina só 

um pouquinho, nesse (apontando o terceiro degrau) já combina mais um 

pouco ou mais ou menos, nesse aqui (apontando o quarto degrau) combina 

bastante, e nesse degrau mais alto (apontando o quinto degrau) a frase tem 

tudo a ver com você, combina demais com o seu jeito de ser. Entendeu? 

 É claro que nem sempre era necessário explicar com tantos detalhes. 

Aquelas pessoas com grau de instrução mais elevado, em geral falavam mais ou 

menos assim: “Eu já sei, é uma escala, não é? Quanto mais alto o degrau, mais 

combina!” Ou então: “É 1, 2, 3, 4 e 5, quanto maior o número, mais combina 

comigo”.   
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 Quando o participante não compreendia alguma frase esta lhe era explicada 

com palavras ou expressões sinônimas. Exemplos eram evitados. Se a dificuldade 

persistia com outros participantes, e a compreensão era conseguida através da frase 

sinônima, esta passava a ser adotada com os próximos entrevistados. Caso não 

houvesse mais dificuldade, a frase permanecia. O resultado desta análise semântica 

pode ser visto no Anexo E.  

 Ao final da entrevista, sempre se agradecia ao participante por ter 

disponibilizado seu tempo e colaborado com a pesquisa. A duração média total das 

entrevistas foi de 54,6 minutos (min. 29; max. 99). A média da conversa inicial foi de 

3,4 minutos (min. 3; max. 4). A média da entrevista sobre dados demográficos foi de 

15,4 minutos (min. 4; max. 35). A média da entrevista para aplicação das escalas de 

controle e funcionalidade foi de 35,8 minutos (min. 17; max. 80). 

 É importante observar que as entrevistas mais demoradas foram, em geral, 

aquelas realizadas com os casais de idosos. Nesse caso, a entrevista era realizada 

com os dois ao mesmo tempo e, portanto, sua duração foi contada num tempo único. 

As perguntas e as frases eram lidas a ambos e depois se tomava a resposta de cada 

um individualmente. Em alguns casos, quando se percebia dificuldade de 

compreensão ou de audição, antes de tomar a resposta do participante que ficava em 

segundo lugar, a frase era lida novamente.  

 Dos 5 casais entrevistados, 4 foram entrevistados dessa maneira. De um 

modo geral, cada um parecia responder sincera e honestamente. No entanto, em dois 

dos casais assim entrevistados pareceu haver influência social no sentido de acentuar 

as diferenças existentes, suscitando comentários de que eram diferentes mesmo um 

do outro em algumas coisas. Em um desses casais, o marido respondia primeiro; 
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quando ele percebia que a resposta da esposa era diferente da dele, exclamava: “mas 

você pensa desse jeito!” E ela respondia: “Sim, nós somos diferentes nisso”. No 

outro casal, a mulher respondia primeiro; quando chegava a vez do marido, ele dizia: 

“eu sou diferente dela” e dava respostas por vezes bem diferentes da dela, embora 

tenha respondido de forma semelhante em muitas outras frases. Quando isso 

acontecia, ele dizia: “Nisto nós somos iguais!” Em função desses acontecimentos 

decidiu-se, para a pesquisa propriamente dita, entrevistar os casais sempre 

separadamente. 

 O objetivo do estudo piloto foi tão-somente testar a metodologia no que diz 

respeito à forma de abordagem do participante e à forma de aplicação dos 

instrumentos de coleta de dados, bem como aperfeiçoar os itens componentes das 

escalas, submetidos a uma segunda validação semântica. Assim sendo, não foram 

efetuadas análises dos dados. Além das razões já expostas, o fato do estudo piloto ter 

sido realizado com 30 sujeitos, apenas, e o fato de as escalas ainda não terem sido 

submetidas à análise fatorial naquele momento, vêem somar-se às razões que 

justificam a não análise dos dados do piloto.  

 Entretanto, é possível apresentar alguns dados demográficos de interesse 

para o estudo preliminar. Dos 30 entrevistados, quase metade possuía apenas o curso 

primário (12) e renda familiar mensal entre R$1000,00 e R$3000,00 (14). Mais da 

metade deles afirmou contribuir com a maior parte da renda para o sustento da 

família (18), ter muitos amigos (17), sair de casa todos os dias ou quase todos os dias 

(18) e andar de ônibus (16). Quase um terço dos entrevistados (8) mora só, metade 

não tem companheiro (15) e quase dois terços não freqüenta grupo de terceira idade 

(19). Quase a totalidade dos entrevistados sai só (26), possui moradia própria (24), 
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mora em prédio sem elevador (24), no primeiro ou segundo andar (22), movimenta 

sua conta bancária (25), não possui limitação física (26), embora possua algum 

problema de saúde (23), e se sente com menos idade do que tem (23).  

3.1.3. Análise Fatorial das Escalas de Controle e de Funcionalidade 

 As duas escalas foram construídas com base na teoria do controle no curso 

de vida, já exposta no Capítulo 1. Ambas as escalas foram aplicadas a 315 sujeitos e 

submetidas à análise fatorial, por meio do pacote estatístico SPSS, versão 11,0. 

 Por prudência e para evitar o erro de se forçar algo que se deseja 

teoricamente, à revelia do que os dados mostram, efetuou-se, primeiramente, uma 

análise exploratória dos dados. Pelas regras convencionadas acerca do tamanho da 

amostra a ser submetida à análise fatorial a fim de garantir uma boa análise 

(Pasquali, 2001), a amostra atende ao requisito de se ter, pelo menos, 10 sujeitos para 

cada item. Como as escalas foram compostas de 28 itens cada, aplicados a 315 

sujeitos, a proporção é de 11,25 sujeitos por variável, em cada uma das escalas. A 

fatorabilidade das matrizes de correlações foi decidida pelo teste de adequação da 

amostra de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO), disponível no pacote estatístico SPSS. Este 

teste considera a matriz tanto mais fatorizável quanto mais próximo de 1 for o KMO, 

o que indica que as variáveis têm muito em comum. Neste estudo, a escala de 

controle obteve um KMO igual a 0,784 e a escala de funcionalidade, um KMO igual 

a 0,799. Portanto, em ambos os casos, o KMO é igual a 0,8 valor considerado 

meritório na classificação do próprio Kaiser (citado por Pasquali, 2001), indicando 

que as matrizes de correlações são fatorizáveis. Outro indício da fatorabilidade das 

matrizes de correlações obtidas com os dados desta pesquisa é que o determinante 

das matrizes, em ambos os casos, é zero, significando que seu posto – número 
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mínimo de fatores a serem inicialmente extraídos - é menor que o número de 

variáveis. 

 Assim sendo, procedeu-se à extração dos fatores, realizada pelo método da 

análise de componentes principais, utilizando-se como critérios o tamanho dos 

eigenvalues – eigenvalue igual ou maior que 1 - e o teste de scree. O eigenvalue 

corresponde à quantidade da variância explicada por um componente. O scree plota 

os eigenvalues, permitindo que se descubra, por inspeção visual, o número de fatores 

(componentes) a serem retidos. Estes critérios foram adotados por se encontrarem 

disponíveis no pacote estatístico SPSS. O cálculo dos eigenvalues é considerado, por 

um lado, “um procedimento altamente inexato” (Laros, 2004), uma vez que tende a 

superestimar o número de fatores; por outro lado, pode ser “demasiadamente 

rigoroso, particularmente quando o número de variáveis for pequeno, onde é de se 

esperarem ‘eigenvalues’ menores que 1” (Pasquali, 2001).  

 Como a análise exploratória por meio do método da análise de 

componentes principais produz uma matriz de componentes, e considerando que na 

matriz de componentes as variáveis apresentam cargas fatoriais elevadas para mais 

de um componente, sendo praticamente impossível identificar que variáveis 

pertencem a que fator, faz-se necessário proceder à rotação dos fatores. Neste estudo 

foi utilizado o método da rotação oblíqua, por permitir que os fatores apareçam 

correlacionados, ao contrário dos métodos de rotação ortogonal, que produzem uma 

estrutura de fatores independentes.  

 Segundo Pasquali (2001) a rotação oblíqua “respeita melhor os fenômenos 

naturais que a ciência estuda, uma vez que é difícil admitir que estes fenômenos 

sejam sempre independentes entre si; ademais, se eles forem de fato independentes, a 



87 
 

  

rotação oblíqua permite que tal evento apareça” (p.77). Outra vantagem da rotação 

oblíqua, segundo Pasquali é que a correlação entre fatores, permitida por este 

método, indica provável existência de causalidade de ordem superior, ou seja, “os 

fatores estão relacionados porque eles são sub-produtos de um fator maior, de 

segunda ordem” (p.78). Conforme Pasquali, este processo tornaria a análise fatorial 

mais complicada, mas seria bastante frutífero para a teoria psicológica que, “com 

base em tais achados, pode desenvolver modelos explicativos mais elaborados, com 

níveis diferenciados de causação” (p.78).   

 Para a extração e rotação dos fatores, em ambas as escalas, utilizou-se o 

método de extração de fatores dos eixos principais (PAF), com rotação oblíqua 

baseada no pattern (direct oblimin), tendo sido solicitado que as matrizes 

mostrassem somente as cargas fatoriais superiores a 0,32 índice de validade do item 

já considerado pobre na classificação de Comrey (citado por Pasquali, 2001). Foi 

realizada também a análise da consistência dos fatores, através do coeficiente alfa de 

Cronbach, tomando-se como critério mínimo de consistência o valor de 0,70.   

3.1.3.1. Análise Fatorial da Escala de Controle Primário e Secundário 

 Para a escala de controle, o critério dos eigenvalues igual ou maior que 1 

aponta oito fatores a serem extraídos, o dobro do esperado pela teoria do controle no 

curso de vida. De acordo com o scree, cinco fatores, no máximo, seriam importantes. 

Cinco fatores explicariam 46,8% da variância da matriz. Oito fatores explicariam 

59% da variância da matriz. Acrescentando-se três fatores aos cinco, a variância 

explicada ganharia mais 12,2%. Assim, decidiu-se extrair e analisar, primeiramente, 

oito fatores (Tabela 4). 

 A análise da consistência desses 8 fatores mostra que o fator 5 não 
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apresenta boa consistência (alfa menor que 0,70) e que os fatores 7 e 8 apresentam 

consistência pobre, alfas de 0,4909 e 0,3646, respectivamente.  

 

 Tabela 4 

Matriz Padrão com 8 fatores e coeficientes alfa correspondentes 

Itens Fatores  
1 2 3 4 5 6 7 8 

Ctr12 0,646  
Ctr14 0,615  
Ctr24 0,598  
Ctr20 0,519  
Ctr1 0,480  
Ctr8 0,368  

Ctr11 0,343  
Ctr9   

Ctr27  0,792  
Ctr21  0,701  
Ctr15  0,469  
Ctr26  0,351 -0,346 
Ctr3  -0,823  

Ctr10  -0,736  
Ctr28  -0,540  
Ctr23  -0,401  
Ctr2  -0,818  

Ctr13  -0,768  
Ctr17  -0,337  
Ctr4   
Ctr5  0,721  

Ctr16  0,641  
Ctr6  0,361  

Ctr19  -0,835  
Ctr25  -0,504  
Ctr18  0,661  
Ctr7  0,411  

Ctr22  -0,430 
Nº Itens 7 4 4 3 3 2 2 2 

Alfa 0,7557 0,7032 0,7569 0,6991 0,6336 0,6793 0,4909 0,3646 

  

 Observando-se as cargas das variáveis em cada fator, verifica-se que o item 

26 apresenta carga significativa tanto no fator 2, quanto no fator 8. Se ele fosse 

retirado, elevaria o coeficiente alfa do fator 2 para 0,7053. Nos fatores 4 e 5 também 

valeria a pena sacrificar itens em favor do coeficiente alfa. O alfa do fator 4 se 

elevaria de 0,6991 para 0,7458 se o item 17 (carga fatorial = -0,34) fosse retirado. O 
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alfa do fator 5 cresceria de 0,6336 para 0,6998 se o item 6 (carga fatorial = 0,36) 

fosse eliminado. Quanto aos fatores 7 e 8, não há nada que se possa fazer para 

melhorar seus coeficientes alfa. Considerando-se que o alfa destes fatores é pobre, 

eles deveriam ser eliminados.  

 A análise da matriz de correlações entre os 8 fatores (Tabela 5) mostra que 

há correlação significativa (a partir de 0,30) entre os fatores 1 e 5 e entre os fatores 2 

e 6, indicando que estes fatores primários constituem sub-fatores de fatores de 

segunda ordem.  

 

Tabela 5 

Matriz de Correlações entre os 8 fatores 

Fatores 1 2 3 4 5 6 7 8 
1 1,000 -0,064 -0,269 -0,169 0,352 -0,003 0,181 -0,230 
2 -0,064 1,000 -0,148 -0,246 0,021 -0,421 0,241 -0,056 
3 -0,269 -0,148 1,000 0,125 -0,265 0,046 -0,269 0,238 
4 -0,169 -0,246 0,125 1,000 -0,197 0,229 -0,170 0,124 
5 0,352 0,021 -0,265 -0,197 1,000 -0,007 0,183 -0,186 
6 -0,003 -0,421 0,046 0,229 -0,007 1,000 -0,148 0,048 
7 0,181 0,241 -0,269 -0,170 0,183 -0,148 1,000 -0,111 
8 -0,230 -0,056 0,238 0,124 -0,186 0,048 -0,111 1,000 

 

 Na solução com 8 fatores perder-se-iam oito dos vinte e oito itens: os itens 

9 e 4, que não apresentam carga fatorial acima de 0,32; os itens 17, 6 e 26, que 

seriam sacrificados para melhorar o coeficiente alfa dos fatores aos quais pertencem; 

os itens 18 e 7 e o item 22, pertencentes, respectivamente, aos fatores 7 e 8, que 

seriam eliminados.  

 Diante deste quadro, principalmente levando-se em conta que dois dos oito 

fatores seriam eliminados por falta de consistência e que a análise aponta para fatores 

de segunda ordem, decidiu-se seguir a indicação do scree e realizar a análise com 5 
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fatores (Tabela 6), no intuito de se conseguir maior independência entre os fatores, 

melhores coeficientes alfa e menor perda de itens.  

   

Tabela 6 

Matriz Padrão com 5 fatores e coeficientes alfa correspondentes  

Itens Fatores 
1 2 3 4 5

Ctr14  0,661 
Ctr12  0,631 
Ctr20  0,582 
Ctr24  0,567 
Ctr1  0,538 
Ctr8  0,349 

Ctr11   
Ctr22   
Ctr27  0,664
Ctr21  0,661
Ctr19  0,584
Ctr25  0,533
Ctr15  0,496
Ctr26  0,469
Ctr9  0,340
Ctr4  

Ctr10  -0,828
Ctr3  -0,734

Ctr28  -0,560
Ctr23  -0,529
Ctr7  -0,394

Ctr18  
Ctr13  -0,802
Ctr2  -0,752

Ctr17  -0,360
Ctr5  0,731

Ctr16  0,643
Ctr6  

Nº Itens 6 7 5 3 2
Alfa 0,7612 0,7444 0,7598 0,6991 0,6998
                      

 A análise da consistência desses 5 fatores mostra que todos os fatores 

apresentam boa consistência, sendo que os coeficientes alfa mais baixos são os dos 

fatores 4 e 5, respectivamente 0,6991 e 0,6998, mas que correspondem a 0,70 no 

arredondamento estatístico. Caso o item 17 (carga = 0,36) fosse retirado, o alfa do 

fator 4 se elevaria de 0,6991 para 0,7458. 
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 A matriz de correlações entre os 5 fatores (Tabela 7) mostra que há 

correlação significativa (a partir de 0,30) entre os fatores 1, 3 e 5, assim como entre 

os fatores 2 e 4, indicando que estes fatores primários se constituem em sub-fatores 

de fatores de segunda ordem.  

  

Tabela 7 

Matriz de Correlações entre os 5 fatores 

Fatores 1 2 3 4 5
1 1,000 0,011 -0,342 -0,200 0,376
2 0,011 1,000 -0,222 -0,268 0,064
3 -0,342 -0,222 1,000 0,150 -0,319
4 -0,200 -0,268 0,150 1,000 -0,200
5 0,376 0,064 -0,319 -0,200 1,000

 

 Em termos de número de itens, na solução com cinco fatores perder-se-iam 

6 itens, dois a menos que na solução com oito fatores: os itens 11, 22, 4, 18 e 6, que 

não apresentaram carga fatorial acima de 0,32, e o item 17, que seria eliminado em 

benefício do coeficiente alfa do fator ao qual pertence. 

 Como a análise fatorial pressupõe uma relação hierárquica, ou seja, fatores 

que aparecem fortemente correlacionados estariam falando da mesma coisa e, 

portanto, pertenceriam a um tronco comum, procedeu-se à interpretação detalhada 

destes cinco fatores, a fim de compreender as correlações existentes entre eles: 

 Fator 1: seis itens com cargas superiores a 0,32 compõem este fator e eles 

dizem o seguinte, por ordem de importância de sua carga fatorial: 

 

 

 

Ctr14: Quando realmente quero alguma coisa, faço todo o possível para conseguir. 
Ctr12: Quando planejo fazer alguma coisa, acredito firmemente que vou conseguir realizar. 
Ctr20: Quando quero muito alguma coisa, eu dou prioridade a ela. 
Ctr24: Quando tenho um objetivo, procuro pensar que sou capaz de alcançar. 
Ctr1: Quando tenho um sonho, eu me esforço para transformar em realidade. 
Ctr8: Quando alguma coisa é importante para mim, dedico todo o tempo que posso a ela. 
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 Nota-se que todos os itens falam do esforço de realização, seja no sentido 

de o sujeito acreditar que pode alcançar certo objetivo, seja no sentido de o sujeito 

empenhar-se, de fato, para alcançá-lo. O conteúdo deste fator representa o que na 

teoria do controle no curso de vida se caracterizaria como controle seletivo, tanto 

primário - investimento de recursos como esforço e tempo no domínio selecionado 

(ctr14, ctr20, ctr1 e ctr8) - quanto secundário – utilização de recursos cognitivos 

visando manter-se focalizado e comprometido com a meta selecionada (ctr12 e 

ctr24).  

 Fator 2: sete itens com cargas superiores a 0,32 compõem este fator e eles 

expressam o seguinte, por ordem de importância de sua carga fatorial: 

  

  

   

   

  

 Observa-se que todos os itens falam da busca de alguma forma de consolo 

quando o objetivo perseguido está difícil de ser atingido ou não é alcançado, ou ainda 

em caso de falha. Seja por meio do desengajamento da meta original e subseqüente 

engajamento em uma meta alternativa (ctr27, ctr21, ctr15), seja por meio de 

reavaliação da situação (ctr19, ctr25 e ctr9), que em ambos os casos poderia 

configurar também ajuste de metas, seja ainda através de comparação intra-

individual (ctr26). O conteúdo deste fator representa o que na teoria do controle no 

curso de vida se caracterizaria como controle secundário compensatório, no sentido 

de o sujeito buscar uma compensação para se auto-proteger e manter seu potencial 

Ctr27: Se o que eu quero fica difícil de alcançar, procuro uma coisa mais modesta. 
Ctr21: Quando o que eu quero está difícil de conseguir, passo a querer algo mais fácil. 
Ctr19: Quando planejo uma coisa e não consigo realizar, eu penso: “Vai ver sonhei alto demais!” 
Ctr25: Quando não consigo o que eu quero, admito que meus objetivos estavam fora da realidade. 
Ctr15: Se uma coisa que eu quero se torna muito difícil de alcançar, eu mudo para outra coisa. 
Ctr26: Quando falho em alguma coisa, eu me consolo lembrando de outras coisas onde já fui mais 
bem sucedido.  
Ctr9: Quando o que quero fica muito difícil de alcançar, eu penso: “Vai ver não era pr’á ser!” 
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para o controle primário.  

Fator 3: cinco itens com cargas superiores a 0,32 compõem este fator e eles 

dizem o seguinte por ordem de importância de sua carga fatorial: 

 

 

 

 

 Nota-se que todos os itens falam da busca de ajuda, em caso de dificuldade 

ou necessidade, seja a ajuda de outras pessoas, seja um outro recurso, de forma que o 

sujeito consiga realizar seus objetivos. O conteúdo deste fator representa o que na 

teoria do controle no curso de vida se caracterizaria como controle primário 

compensatório, ou seja, solicitação instrumental de assistência de outras pessoas ou 

utilização de auxílio técnico para atingir uma meta, quando as capacidades do 

indivíduo se mostram insuficientes.  

Fator 4: três itens com cargas superiores a 0,32 compõem este fator e eles 

dizem o seguinte por ordem de importância de sua carga fatorial: 

  

 Observa-se que, assim como no fator 2, quase todos estes itens – exceto o 

item ctr17 - falam também da busca de consolo. Os itens ctr13 e ctr2 falam da busca 

de consolo via comparação social, em caso de dificuldade ou adversidade. O item 

ctr17, diferentemente, está falando de motivação para enfrentar a dificuldade, e não 

Ctr10: Quando não consigo fazer algo sozinho, eu peço ajuda a alguém. 
Ctr3: Quando tenho dificuldade para fazer alguma coisa, eu busco ajuda de outras pessoas. 
Ctr28: Quando eu me enrolo para resolver um problema, consulto outras pessoas. 
Ctr23: Quando eu não consigo compreender alguma coisa, pergunto a quem sabe. 
Ctr7: Quando meu organismo não está funcionando direito, eu utilizo algum tipo de auxílio ou de 
recurso para recuperar a função. 

Ctr13: Quando estou em uma situação difícil, eu me lembro que, em muitas coisas, eu ainda estou melhor 
que outras pessoas. 
Ctr2: Quando alguma coisa ruim me acontece, eu penso: “Existem outros que estão em situação muito 
pior que a minha!”. 
Ctr17: Diante das dificuldades, eu penso que, no final de tudo, a luta vale a pena! 
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de conformação diante dela. Assim, à luz da teoria do controle no curso de vida, os 

itens ctr13 e ctr2 se caracterizariam como controle secundário compensatório, à 

semelhança dos itens que integram o fator 2. Já o item ctr17, se caracterizaria como 

controle secundário seletivo. É importante lembrar que se o item ctr17 fosse retirado, 

elevaria significativamente o coeficiente alfa deste fator.  

Fator 5: dois itens com cargas superiores a 0,32 compõem este fator e eles 

expressam o seguinte por ordem de importância de sua carga fatorial: 

 

 Observa-se que, assim como no fator 1, estes itens também estão falando de 

esforço de realização. Sendo que aqui, no sentido de empenho para buscar 

aperfeiçoamento. O conteúdo deste fator representa o que na teoria do controle no 

curso de vida se caracterizaria como controle primário seletivo – investimento de 

recursos em capacidades e habilidades inerentes à atividade selecionada. 

 Cabe analisar a correlação significativa que aparece entre os fatores 1, 3 e 5 

(Tabela 7). No fim das contas, estes três fatores estão falando de esforço de 

realização. No entanto, é muito claro que o conteúdo do fator 3 inclui nesse esforço 

de realização a busca de ajuda, porque o indivíduo reconhece limitações ou 

insuficiências em suas capacidades. Já no conteúdo dos fatores 1 e 5, o esforço de 

realização parece acontecer pelos próprios recursos do indivíduo. Isso indica que eles 

pertencem à mesma família, mas que possuem particularidades próprias.  

 Uma vez que há correlações significativas entre os fatores primários 1, 3 e 5 

e 2 e 4, indicando que eles se constituem em sub-fatores de, pelo menos, dois fatores 

Ctr5: Quando decido fazer alguma coisa, procuro aprender tudo o que for preciso para fazer bem 
feito. 
Ctr16: Quando decido fazer alguma coisa, procuro praticar bastante para fazer cada vez melhor. 
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de segunda ordem, decidiu-se realizar a solução com 3 fatores (Tabela 8), mais 

próxima à teoria do controle no curso de vida que prevê 4 fatores.  

 

Tabela 8 

Matriz Padrão com 3 fatores e coeficientes alfa correspondentes 

Itens Fatores 
1 2 3

Ctr24  0,695 
Ctr14  0,672 
Ctr12  0,595 
Ctr17  0,512 
Ctr16  0,503 
Ctr8  0,501 

Ctr20  0,485 
Ctr1  0,456 
Ctr5 0,423 
Ctr6 0,400 

Ctr11 0,383 
Ctr13 0,373 0,324
Ctr22  
Ctr27  0,627
Ctr21  0,588
Ctr19  0,536
Ctr25  0,527
Ctr26  0,482
Ctr9  0,462

Ctr15  0,409
Ctr4  0,396
Ctr2  0,356

Ctr10  -0,762
Ctr3  -0,680

Ctr28  -0,524
Ctr23  -0,489
Ctr7  -0,397

Ctr18  
Nº Itens 12 10 5

Alfa 0,7998 0,7488 0,7598

 

 A análise da consistência desses três fatores mostra boa consistência (todos 

com alfa acima de 0,70). Observando-se as cargas das variáveis em cada fator, 

verifica-se que o item 13 apresenta carga significativa tanto no fator 1 quanto no 

fator 2. Verifica-se, ainda, que se este item fosse retirado, o coeficiente alfa do fator 

1 cairia para 0,7978 e o do fator 2, para 0,7433. Considerando-se que a retirada do 
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item 13 rebaixaria o coeficiente alfa dos dois fatores em que aparece. Considerando-

se, ainda, que por seu conteúdo, o item 13 faz mais sentido no fator 2, decidiu-se 

mantê-lo nesse fator.  

 Quanto ao número de itens, a solução fatorial com três fatores levaria à 

menor perda de itens que as duas soluções anteriormente tentadas. Perder-se-iam 

somente 2 itens: os itens 22 e 18, que não apresentaram carga fatorial acima de 0,32.  

 A matriz de correlações entre os 3 fatores (Tabela 9) mostra que há 

correlação significativa (a partir de 0,30) entre os fatores 1 e 3, indicando que estes 

fatores primários constituem sub-fatores de um fator de segunda ordem. 

 

Tabela 9 

Matriz de Correlações entre os 3 fatores 

Fatores 1 2 3
1 1,000 0,144 -0,323
2 0,144 1,000 -0,177
3 -0,323 -0,177 1,000

  

 Observa-se na matriz padrão desses 3 fatores (Tabela 8) que os itens que 

compõem o fator 1 são os mesmos que compunham os fatores 1 e 5 na solução com 5 

fatores (Tabela 6), acrescidos do item 17, que aparecia problemático no fator 4 

daquela solução; do item 13, que também integrava o fator 4; e dos itens 6 e 11, que 

não obtiveram carga acima de 0,32 na solução com 5 fatores.  

 Verifica-se, também, que os itens que compõem o fator 2 são os mesmos 

que compunham o fator 2 na solução com 5 fatores, acrescidos dos itens 2 e 13, que 

naquela solução pertenciam ao fator 4, além do item 4, que não apresentou carga 

acima de 0,32 na solução com 5 fatores. Observa-se, ainda, que os itens que 
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compõem o fator 3 são exatamente os mesmos que compunham o fator 3 na solução 

com 5 fatores.   O conteúdo de cada fator pode ser verificado na análise que se segue. 

Fator 1: onze itens com cargas superiores a 0,32 compõem este fator e eles 

dizem o seguinte, por ordem de importância de sua carga fatorial: 

 

 

 

 

 

  

 Nota-se que todos estes itens falam do esforço de realização, seja no sentido 

de o sujeito se auto-motivar para ir em busca de um objetivo ou enfrentar 

dificuldades, seja no sentido de empenhar-se de fato para alcançar uma meta ou obter 

aperfeiçoamento. O conteúdo deste fator representa o que na teoria do controle no 

curso de vida se caracterizaria como controle seletivo, tanto primário quanto 

secundário.  

Fator 2: dez itens com cargas superiores a 0,32 compõem este fator e eles 

expressam o seguinte, por ordem de importância de sua carga fatorial: 

 

 

 

 

 

 

Ctr24: Quando tenho um objetivo, procuro pensar que sou capaz de alcançar. 
Ctr14: Quando realmente quero alguma coisa, faço todo o possível para conseguir. 
Ctr12: Quando planejo fazer alguma coisa, acredito firmemente que vou conseguir realizar. 
Ctr17: Diante das dificuldades eu penso que, no final de tudo, a luta vale a pena! 
Ctr16: Quando decido fazer alguma coisa, procuro praticar bastante para fazer cada vez melhor. 
Ctr8: Quando alguma coisa é importante para mim, dedico todo o tempo que posso a ela. 
Ctr20: Quando quero muito alguma coisa, eu dou prioridade a ela. 
Ctr1: Quando tenho um sonho, eu me esforço para transformar em realidade. 
Ctr5: Quando decido fazer alguma coisa, procuro aprender tudo o que for preciso para fazer bem feito. 
Ctr6: Quando estou diante de uma tarefa difícil, eu digo a mim mesmo: “Puxa! Como vou ficar 
satisfeito comigo quando terminar essa tarefa!” 
Crt11: Depois de tomar uma decisão difícil, eu evito tudo o que possa me fazer voltar atrás.  

Ctr27: Se o que eu quero fica difícil de alcançar, procuro uma coisa mais modesta. 
Ctr21: Quando o que eu quero está difícil de conseguir, passo a querer algo mais fácil. 
Ctr19: Quando planejo uma coisa e não consigo realizar, eu penso: “Vai ver sonhei alto demais!” 
Ctr25: Quando não consigo o que eu quero, admito que meus objetivos estavam fora da realidade. 
Ctr26: Quando falho em alguma coisa, eu me consolo lembrando de outras coisas onde já fui mais 
bem sucedido.  
Ctr9: Quando o que quero fica muito difícil de alcançar, eu penso: “Vai ver não era p’rá ser!” 
Ctr15: Se uma coisa que eu quero se torna muito difícil de alcançar, eu mudo para outra coisa. 
Ctr4: Se não consigo realizar uma coisa importante para mim, eu penso: “Tudo bem, já fiz muitas 
outras coisas importantes em minha vida!” 
Ctr2: Quando alguma coisa ruim me acontece, eu penso: “Existem outros que estão em situação 
muito pior que a minha!” 
Ctr13: Quando estou em uma situação difícil, eu me lembro que, em muitas coisas, eu ainda estou 
melhor que outras pessoas. 
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 Verifica-se que todos estes itens falam da busca de alguma forma de 

consolo quando o objetivo está difícil de ser atingido, ou não é alcançado, ou ainda 

em caso de falha, fracasso ou adversidade. Segundo a teoria do controle no curso de 

vida, estes itens caracterizariam o controle secundário compensatório.  

 Fator 3: cinco itens com cargas superiores a 0,32 compõem este fator e eles 

dizem o seguinte por ordem de importância de sua carga fatorial: 

 

 

 

  

 Como visto anteriormente, todos esses itens falam da busca de ajuda, em 

caso de dificuldade ou necessidade, de maneira que o sujeito atinja seus objetivos. O 

conteúdo deste fator representa o que na teoria do controle no curso de vida se 

caracterizaria como controle primário compensatório. 

 Reduzidas as variáveis a três fatores e considerando as análises efetuadas 

até agora, bem como a correlação que ainda aparece entre os fatores 1 e 3 (Tabela 9), 

esta análise fatorial parece sugerir uma estrutura fatorial mais ou menos como segue: 

    

 

 

                         

 

 

Figura 3. Solução fatorial da escala para controle primário e secundário 

Ctr10: Quando não consigo fazer algo sozinho, eu peço ajuda a alguém. 
Ctr3: Quando tenho dificuldade para fazer alguma coisa, eu busco ajuda de outras pessoas. 
Ctr28: Quando eu me enrolo para resolver um problema, consulto outras pessoas. 
Ctr23: Quando eu não consigo compreender alguma coisa, pergunto a quem sabe. 
Ctr7: Quando meu organismo não está funcionando direito, eu utilizo algum tipo de auxílio ou de 
recurso para recuperar a função. 

Esforço de Realização Consolo frente à não 
realização ou adversidades 

Esforço 
Próprio 

Com Ajuda 
ou Auxílio 
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 Para confirmar esta estrutura, realizou-se a extração de 2 fatores. Como 

previsto, os itens integrantes do fator 3 na solução com 3 fatores passaram a integrar 

o fator 1. O fator 2 ficou constituído pelos mesmos itens daquela solução, exceto o 

item 2. A matriz de correlações mostra total independência entre estes fatores e os 

coeficientes alfa evidenciam boa consistência (fator 1 = 0, 8266 e fator 2 = 0,7449).  

 A análise destas soluções fatoriais confirma a estrutura acima apresentada. 

Há dois fatores independentes: esforço de realização e consolo frente à não 

realização ou adversidades. O fator “esforço de realização” se desdobra em dois sub-

fatores: esforço de realização com as próprias capacidades e esforço de realização 

com ajuda.   

 A solução fatorial com três fatores parece ser a mais adequada aos objetivos 

deste estudo e à discussão teórica abordada no Capítulo 1. Caso fosse adotada a 

solução com dois fatores, o esforço de realização com ajuda e sem ajuda seriam 

diluídos em um único fator, acarretando perda de informação importante para um 

estudo sobre controle pessoal em idosos, além de empobrecer a teoria.  

 Comparando-se o que se obteve nesta análise fatorial com o que propõe a 

teoria do controle no curso de vida, dir-se-ia que foi possível obter dois fatores para o 

controle compensatório – primário compensatório e secundário compensatório – mas 

somente um fator para o controle seletivo. Os itens referentes a controle primário 

seletivo e a controle secundário seletivo compuseram um único fator, cujo conteúdo 

diz respeito a esforço de realização com as próprias capacidades. 

 O “esforço próprio de realização” que aqui se evidencia está voltado para o 

controle primário, seja no sentido da ação efetiva do indivíduo, seja no sentido de sua 

motivação para agir ou enfrentar dificuldades, de forma a atingir seus objetivos. 
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Considerando-se a discussão efetuada no Capítulo 1, este fator será denominado de 

controle primário seletivo. O fator “esforço de realização com ajuda” será chamado 

de controle primário compensatório e o fator “consolo frente à não realização ou 

adversidades” será designado de controle secundário. 

3.1.3.2. Análise Fatorial da Escala de Funcionalidade  

 Para a escala de funcionalidade, o critério dos eigenvalues igual ou maior 

que 1 aponta sete fatores a serem extraídos, conforme esperado. Segundo o scree, no 

máximo quatro fatores seriam importantes. Quatro fatores explicariam 46,2% da 

variância da matriz. Sete fatores explicariam 61% da variância da matriz. 

Acrescentando-se três fatores aos quatro, a variância explicada ganharia mais 14,8%. 

Assim, decidiu-se extrair e analisar sete fatores (Tabela 10). 

 A análise da consistência desses 7 fatores mostra que os fatores 4 e 6 

apresentam consistência pobre (alfa = 0,4985 e 0,5090, respectivamente), indicando 

que devem ser retirados da análise.  

 Observando-se as cargas das variáveis em cada fator, verifica-se que o item 

54 apresenta carga significativa tanto no fator 5, quanto no fator 6, que seria retirado 

da análise. Nenhum dos itens, caso fosse retirado, melhoraria o coeficiente alfa do 

fator ao qual pertence. Observe-se que quase todos os fatores são bipolares, exceto o 

fator 6. 

 A matriz de correlações entre esses sete fatores (Tabela 11) mostra que há 

correlação significativa entre os fatores 1 e 2, bem como entre os fatores 2 e 7, 

indicando que se constituem em sub-fatores de fatores de segunda ordem. 
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Tabela 10 

Matriz Padrão com 7 fatores e coeficientes alfa correspondentes 

Itens Fatores 
1 2 3 4 5 6 7

Func46 0,810 
Func37 0,769 
Func50 -0,721 
Func48 0,715 
Func31 0,649 
Func53 -0,648 
Func56 -0,633 
Func40 -0,633 
Func29  -0,669
Func51  0,637
Func41  0,544
Func39  -0,519
Func36  -0,915
Func49  0,737
Func45  
Func44  0,595
Func38  -0,531
Func30  0,515
Func55  -0,385
Func47  0,838
Func43  0,755
Func35  
Func32  
Func54  -0,350 0,490
Func33  0,383     
Func34  -0,761
Func42  0,599
Func52  0,456

Nº Itens 8 4 2 4 3 2 3
Alfa 0,8921 0,7736 0,7767 0,4985 0,7000 0,5090 0,6790

  

  

Tabela 11 

Matriz de Correlações entre os 7 fatores 

Fator 1 2 3 4 5 6 7
1 1,000 -0,357 -0,161 0,143 -0,012 0,181 0,143
2 -0,357 1,000 -0,072 -0,212 0,086 -0,146 -0,269
3 -0,161 -0,072 1,000 0,022 0,170 0,065 0,042
4 0,143 -0,212 0,022 1,000 -0,032 0,057 0,054
5 -0,012 0,086 0,170 -0,032 1,000 0,170 -0,206
6 0,181 -0,146 0,065 0,057 0,170 1,000 0,071
7 0,143 -0,269 0,042 0,054 -0,206 0,071 1,000

 

  



102 
 

  

 Como na solução com sete fatores perder-se-iam dois fatores e como há 

evidência de fatores de segunda ordem, decidiu-se tentar a solução com 4 fatores 

(Tabela 12), indicada pelo scree.  

 

Tabela 12 

Matriz Padrão com 4 fatores e coeficientes alfa correspondentes    

Itens Fatores 
1 2 3 4

Func37 0,760 
Func46 0,755 
Func50 -0,743 
Func56 -0,677 
Func53 -0,667 
Func48 0,662 0,382
Func31 0,631 0,354
Func40 -0,618 
Func36 0,359 
Func29  -0,623
Func42  -0,598
Func41  0,535
Func39  -0,524
Func34  0,497
Func51  0,480
Func52  -0,477
Func33  -0,368
Func54  -0,355
Func45  
Func47  0,665
Func43  0,595
Func35  0,415
Func49  -0,370 0,375
Func32  0,333
Func44  0,570
Func30  0,570
Func38  -0,391
Func55  -0,326

Nº Itens 9 10 7 4
Alfa 0,8692 0,7738 0,6016 0,4985

 

 A análise da consistência desses 4 fatores revela que os fatores 3 e 4 

possuem consistência pobre (alfa = 0,6016 e 0,4985, respectivamente), indicando que 

devem ser retirados da análise. No fator 1, se o item 36 fosse retirado o coeficiente 

alfa passaria de 0,8692 para 0,8921. No fator 2, se o item 49 fosse retirado o alfa 
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passaria de 0,7738 para 0,7985.  

 A matriz de correlações entre esses quatro fatores (Tabela 13) mostra 

independência entre eles.  

 

Tabela 13 

Matriz de Correlações entre os 4 fatores 

Fator 1 2 3 4
1 1,000 -0,218 -0,055 0,227
2 -0,218 1,000 -0,030 -0,135
3 -0,055 -0,030 1,000 -0,034
4 0,227 -0,135 -0,034 1,000

 

 No entanto, a solução com 4 fatores apresenta alguns problemas. Em 

primeiro lugar, a análise ficaria restrita a dois fatores, já que os coeficientes alfa dos 

fatores 3 e 4 apontam para a sua eliminação. Em segundo lugar, perder-se-iam 

informações importantes para o objetivo deste estudo. Os itens 36 e 49, que na 

solução com 7 fatores compunham um fator cujo significado expressa adequação/não 

adequação de atividades à idade (ver Anexo F para conteúdo dos itens) se perderiam, 

uma vez que, nos fatores em que aparecem, melhorariam substancialmente seu 

coeficiente alfa, caso retirados. Os itens que na solução com sete fatores integram o 

fator 5, cujo conteúdo significa adaptação a mudanças/conservadorismo, na solução 

com quatro fatores aparecem uns no fator 3 (43 e 47), que seria eliminado por falta 

de consistência e outro (54) deslocado no fator 2, cujo significado indica 

diversificação de atividades e relacionamentos. Na solução com sete fatores, ainda, 

os itens que compõem o fator 6 (54 e 33), cujo significado é aceitação e adaptação a 

mudanças, aparecem ambos diluídos no fator 2 desta solução.  

 Como a solução com sete fatores revelou a existência de fatores de segunda 
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ordem, evidenciada nas correlações significativas existentes entre os fatores 1 e 2, 

bem como entre os fatores 2 e 7 (Tabela 11) que, de fato, falam da mesma coisa, 

tentou-se a solução com seis fatores (Tabela 14).  

  

Tabela 14 

Matriz Padrão com 6 fatores e coeficientes alfa correspondentes 

Itens Fatores 
1 2 3 4 5 6

Func46 0,797 
Func50 -0,776 
Func37 0,740 
Func56 -0,693 
Func53 -0,688 
Func48 0,670 
Func40 -0,628 
Func31 0,600 
Func29  -0,624
Func42  -0,621
Func34  0,575
Func39  -0,564
Func41  0,561
Func51  0,550
Func52  -0,418
Func36  -0,924
Func49  0,727
Func45  
Func47  0,780 -0,343
Func43  0,709 -0,348
Func35  0,366
Func32  0,320
Func44  -0,562
Func30  -0,543
Func38  0,463
Func55  0,397
Func54  0,541
Func33  0,374

Nº Itens 8 7 2 4 4 4
Alfa 0,8921 0,7867 0,7767 0,6009 0,4985 0,6649

 

 Na solução com seis fatores perder-se-iam os fatores 4 e 5 por possuírem 

coeficientes alfa pobres (0,6009 e 0,4985, respectivamente), indicando baixa 

consistência. No entanto, seriam preservados os fatores cujos conteúdos dizem 

respeito à adequação/não-adequação de atividades à idade e apego à 
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tradição/aceitação ou adaptação a mudanças, importantes para o objetivo deste 

estudo. Desta forma, restariam quatro fatores, todos bipolares, que conforme seu 

conteúdo, a ser analisado detalhadamente a seguir, poderiam ser assim denominados: 

persistência/desistência, diversificação/não-diversificação de atividades e 

relacionamentos sociais, adequação/não-adequação de atividades à idade, adaptação 

a mudanças/conservadorismo. 

 Vale notar que os itens que compunham o fator 7 na solução com sete 

fatores, nesta solução passam todos a integrar o fator 2, juntamente com aqueles itens 

que já o integravam naquela solução. 

 A matriz de correlações entre esses seis fatores (Tabela 15) mostra 

correlação significativa apenas entre os fatores 1 e 2, indicando que eles se 

constituem em sub-fatores de um fator de segunda ordem. Os outros fatores se 

mostraram independentes. 

  

Tabela 15 

Matriz de Correlações entre os 6 fatores 

Fator 1 2 3 4 5 6
1 1,000 -0,344 -0,164 0,049 -0,184 0,201
2 -0,344 1,000 -0,098 0,103 0,174 -0,189
3 -0,164 -0,098 1,000 0,145 -0,034 0,005
4 0,049 0,103 0,145 1,000 -0,020 0,132
5 -0,184 0,174 -0,034 -0,020 1,000 -0,060
6 0,201 -0,189 0,005 0,132 -0,060 1,000

 

 Como se verá na análise do conteúdo desses fatores, apresentada a seguir, 

os fatores 1 e 2 possuem especificidades. Enquanto um fala de 

persistência/desistência, o outro fala de diversificação de atividades e 

relacionamentos sociais. Contudo, diferentemente dos fatores 3 e 4, que falam 
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respectivamente de adequação e adaptação, os fatores 1 e 2 falam de empenho e 

esforço de realização. Assim, tudo indica que são mesmo fatores de segunda ordem 

de um fator de ordem superior.  

 Na análise que se segue, serão considerados somente os fatores que 

mostraram consistência (coeficiente alfa a partir de 0,70) na solução com 6 fatores 

(Tabela 14). 

 Fator 1: oito itens com cargas superiores a 0,32 compõem este fator e eles 

dizem o seguinte, por ordem de importância de sua carga fatorial: 

 

 

 

 

 

 Nota-se que todos estes itens falam de persistência ou de desistência. Na 

teoria do controle no curso de vida uma das maneiras de se considerar uma seleção 

disfuncional é quando o indivíduo investe recursos em uma meta ou trajetória de vida 

que seriam becos-sem-saída. Ele investiria recursos de forma ineficiente, privando de 

recursos outras metas ou trajetórias de vida alternativas. Um outro indício de 

disfuncionalidade seria a compensação prematura, ou seja, quando o esforço para 

controle primário não é completamente explorado; quando a desistência do controle 

primário pode ser refletida na dependência de outros poderosos ou no abandono 

completo de uma meta (Heckhausen & Schulz, 1993).  

 Com base nesta teoria, este estudo considerou a persistência tanto funcional 

quanto disfuncional. Seria funcional persistir e só desistir depois de tentar de tudo, 

Func46: Mesmo quando a situação é terrivelmente complicada de resolver, eu insisto. 
Func50: Se o problema for de solução muito difícil, estou fora! 
Func37: Mesmo que o problema seja muito difícil de solucionar, ainda assim eu persisto. 
Func56: Quando uma situação é complicada demais de resolver, eu deixo pra lá. 
Func53: Quando aparecem obstáculos no meu caminho, eu desisto. 
Func48: Eu só desisto do que quero, depois de esgotar todas as possibilidades. 
Func40: Se não consigo logo o que quero, desisto! 
Func31: Eu só desisto das coisas que quero, depois de tentar de tudo. 
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processo inerente ao controle primário, mas seria disfuncional persistir em metas que 

representam becos sem saída ou que demandariam esforços inúteis. No entanto, a 

análise fatorial não separou essas duas formas de persistência, criando apenas um 

fator bipolar de persistência/desistência. Vale notar que, durante a aplicação do 

instrumento, nos itens que se referiam à persistência disfuncional (37 e 46) ou à 

desistência funcional (50 e 56), as pessoas em geral comentavam que dependeria da 

situação e citavam algum problema de saúde ou familiar como exemplos de situações 

onde persistiriam até às últimas conseqüências, apesar das dificuldades.  

 Fator 2: sete itens com cargas superiores a 0,32 compõem este fator e eles 

expressam o seguinte, por ordem de importância de sua carga fatorial: 

 

 

 

 

 Observe-se que estes itens, ora falam da busca de coisas novas, diferentes, 

ora de acomodação ao que se tem. Seja a busca de novos conhecimentos ou de 

amizades, seja a procura de outras atividades além da rotina, seja conhecer pessoas 

diferentes de si próprio. Resumindo, procura de variedade, de sortimento, portanto, 

de diversificação.  

 De acordo com a teoria do controle no curso de vida, uma outra forma de se 

considerar uma seleção disfuncional é quando o indivíduo investe exclusivamente 

em uma área, aumentando sua vulnerabilidade em caso de perdas nesta área, as quais 

não poderiam ser compensadas pelo deslocamento de recursos para outras metas 

(Heckhausen & Schulz, 1993). Além disso, entre os princípios gerais para a 

Func29: Procuro aprender coisas novas, sempre que posso. 
Func42: Sempre que posso, procuro fazer novas amizades. 
Func34: Os amigos que tenho, já são o suficiente para mim. 
Func39: Procuro fazer outras coisas, além das tarefas de rotina. 
Func41: Já aprendi tudo o que precisava saber nessa vida. 
Func51: Eu só faço as coisas que tenho a obrigação de fazer todos os dias, e já me basta! 
Func52: Gosto de conhecer pessoas diferentes de mim. 
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construção de um curso de vida bem-sucedido, esta teoria elenca a diversidade na 

oportunidade para experimentar diferentes domínios de desempenho. A manutenção 

da diversidade reduziria o risco e a vulnerabilidade associados com a especialização 

restrita (Schulz & Heckhausen, 1996).  

 Neste estudo, então, considerou-se funcional investir na diversificação, seja 

fazendo novos amigos ou procurando conhecer outras pessoas, seja buscando novos 

conhecimentos ou atividades fora da rotina. Seria disfuncional, portanto, restringir-se 

às amizades, atividades e conhecimentos já adquiridos ou estabelecidos.   

 Fator 3: dois itens com cargas superiores a 0,32 compõem este fator e eles 

dizem o seguinte por ordem de importância de sua carga fatorial: 

 

 

  

 Verifica-se que estes itens falam de se levar em conta a idade, ou não, no 

momento de fazer alguma coisa. O indivíduo avalia se o que vai fazer é apropriado 

para a sua idade, ou não se preocupa com isto e faz o que tem vontade.  

 Segundo a teoria do controle no curso de vida, entre os parâmetros básicos 

do desenvolvimento no curso de vida estão o de que a vida é finita, o de que o 

desenvolvimento biológico segue um padrão seqüencial, e o de que a sociedade 

impõe restrições sócio-estruturais ao desenvolvimento, conforme a idade (Schulz & 

Heckhausen, 1996). Isso significa que certas metas que exigem longo tempo de 

preparação; que dependem do relógio biológico ou da capacidade física do indivíduo; 

ou das idades normativas impostas pela sociedade para importantes eventos na vida e 

transições, encontram barreiras com o passar dos anos. Portanto, neste estudo 

Func36: Quando quero fazer alguma coisa, eu faço, sem me preocupar se está adequado para a minha 
idade. 
Func49: Antes de fazer alguma coisa, procuro avaliar se está apropriado para a minha idade. 
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considerou-se funcional levar em conta a adequação à idade de certos objetivos e 

projetos. 

 Fator 4: este fator, que era o sexto na matriz padrão de seis fatores (Tabela 

14), é composto por quatro itens com cargas superiores a 0,32 e eles expressam o 

seguinte, por ordem de importância de sua carga fatorial: 

 

 

 

 Observe-se que estes itens estão falando, por um lado, de interesse pelo 

moderno, pelas novas tecnologias, e de adaptação a mudanças de costumes, por outro 

lado, de apego à tradição e conservadorismo. O conteúdo deste fator não estava 

previsto na teoria do controle no curso de vida. No entanto, neste estudo foi 

considerado importante para a adaptabilidade ou funcionalidade no uso de estratégias 

de controle.  

 O interesse por novas tecnologias como o computador, a internet, o telefone 

celular e o caixa eletrônico do banco, facilita, em muito, a vida de pessoas nessa fase 

da vida, podendo favorecer o controle primário. A adaptação a mudanças de 

costumes pode abrir novas possibilidades de relacionamento social, beneficiando 

também o controle primário. Por outro lado, o apego à tradição poderia suscitar 

sentimento de fracasso e frustração, favorecendo o controle secundário 

compensatório. 

 Assim, esta análise parece sugerir uma estrutura fatorial mais ou menos 

como segue: 

 

Func54: Procuro me adaptar às mudanças de costumes que vão aparecendo. 
Func33: Costumo me interessar pelas novas tecnologias do mundo moderno. 
Func43: Prefiro fazer as coisas de modo mais conservador. 
Func47: Prefiro permanecer nos costumes de antigamente. 
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Figura 4. Solução fatorial da escala para funcionalidade na administração de estratégias de 

controle  

 4. Procedimento e Coleta de Dados 

 Como dito anteriormente, a técnica utilizada para o recrutamento da 

amostra foi bola-de-neve. A opção por esta técnica ocorreu em função da dificuldade 

encontrada para contatar a população-alvo em domicílio. Inicialmente, a população-

alvo foi contatada conforme descrito na seção dedicada ao estudo piloto. Escolhia-se 

uma quadra, visitavam-se os blocos, conversava-se com o Porteiro ou Zelador, pedia-

se a indicação dos apartamentos onde havia pessoas com 60 anos ou acima e, em 

seguida, contatavam-se esses apartamentos. No entanto, tal como evidenciado no 

estudo piloto, a taxa de rejeição mostrou-se bastante elevada. Assim, considerando-se 

a limitação de tempo para uma pesquisa cujo objetivo é uma tese de doutorado; que a 

pesquisadora não contava com auxiliares para a coleta de dados; que se propunha 

entrevistar 400 sujeitos; e que os dados seriam coletados em forma de entrevista 

individual no domicílio do participante, fez-se a opção por este método. 

 Inicialmente, ainda percorrendo algumas das quadras 400 previamente 

selecionadas na Asa Norte, quando se conseguia entrar em um apartamento e 

entrevistar uma pessoa, pedia-se a esta que indicasse vizinhos na faixa etária 

Esforço de 
Realização 

Adequação de 
Atividades à Idade 

Persistência 

Adaptação a 
Mudanças 

Diversificação 
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pretendida. No entanto, a dificuldade persistiu. Os blocos das quadras 400 não têm 

Porteiro, e sim um Zelador que mora em um apartamento no andar térreo do bloco. 

Assim, também costumam não ter portaria, e sim um porteiro eletrônico. Talvez o 

fato do contato se dar diretamente via interfone contribuísse para dificultar as coisas. 

Todos os dias, muitas pessoas indesejadas costumam tocar o interfone desses 

apartamentos, são pedintes, vendedores, etc. Mesmo a pesquisadora dizendo que 

tinha sido o vizinho “seu fulano” ou “dona ciclana” que haviam indicado, a 

dificuldade persistia, embora menor do que a evidenciada no estudo piloto. 

 Quando se passou a percorrer as quadras 200 da Asa Norte, a dificuldade 

aumentou. Nessas quadras, todos os blocos possuem portaria, algumas com circuito 

interno de TV. O contato com o potencial participante era mediado pelo Porteiro. Se, 

por um lado, isso poderia facilitar o contato, acabou dificultando. Acredita-se que o 

status social dos residentes das quadras 200 possa ter contribuído para tal. Os 

residentes das quadras 200 possuem um status social e econômico mais elevado que 

os residentes das quadras 400 e, por isso mesmo, comportavam-se de forma muito 

mais seleta e exigente, criando uma barreira ainda maior para a pesquisa. 

 Até esse momento da pesquisa, já haviam decorrido três meses de trabalho 

e 142 pessoas haviam sido contatadas. Destas, somente 89 foram entrevistadas. 

Assim, a taxa de recusa, até este momento da pesquisa, foi de 37,3%, pouca coisa 

menor que a obtida no estudo piloto (41,2%). Nestes 90 dias, somente 31 dias foram 

efetivamente dias em que se conseguiu entrevistar pessoas, com média diária de 2,9. 

 Em face desta situação, decidiu-se contatar pessoas em locais como um 

supermercado e uma academia de ginástica. Nesses locais o contato entre a 

pesquisadora e o potencial participante era direto e face a face. A pesquisadora se 
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aproximava daquelas pessoas que julgava encontrarem-se na faixa etária pretendida e 

dizia: “Oi, eu sou psicóloga, e estou fazendo uma tese de doutorado na UnB. Para a 

minha tese, estou entrevistando pessoas que já tenham 60 anos ou mais. Você já teria 

essa idade?” Caso a pessoa respondesse que sim, a conversa continuava: “Eu decidi 

estudar pessoas nessa faixa de idade, pois é uma população que está crescendo a cada 

década em nosso país e se conhece muito pouco sobre ela. Será que você poderia 

colaborar comigo me dando essa entrevista?” Caso a pessoa concordasse: “É uma 

entrevista que demora um pouquinho, dura cerca de 40 a 45 minutos, por isso eu vou 

na casa das pessoas. Se você não se incomodar de me dar o seu telefone, eu ligo para 

você para agendarmos a entrevista”. Essa forma de abordagem foi muito mais bem-

sucedida que a anterior. Nenhum dos contatados nesses locais se negou a fornecer o 

telefone; alguns já forneciam logo o endereço.    

 Essas pessoas foram tidas como informantes-chave. Quando entrevistadas, 

eram solicitadas a sugerir outros possíveis participantes, entre seus vizinhos, amigos, 

e outras pessoas de suas relações. Pedia-se nome, telefone, e permissão para dizer 

que foi ele ou ela que indicou. Alguns dos informantes-chave preferiam eles próprios 

fazer o contato com os indicados antes que a pesquisadora os procurasse. Em alguns 

casos, pediam que a pesquisadora esperasse uns dias para procurar o indicado, a fim 

de que tivessem tempo de contatá-lo. Outros se comprometiam a ligar posteriormente 

para a pesquisadora, a fim de confirmar se o indicado aceitou ser entrevistado. Os 

indicados eram subseqüentemente contatados, entrevistados e solicitados a sugerir 

outras pessoas. 

 O contato com os indicados era efetuado via telefone: 

   Alô! Seu Fulano? Foi sua amiga Dona Ciclana que me deu o seu 
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número. Deixa eu lhe dizer do que se trata. Eu sou psicóloga, e estou fazendo 

uma tese de doutorado para a UnB. Para a minha tese eu estou entrevistando 

pessoas que já tenham 60 anos ou mais. Eu entrevistei a D. Ciclana e sempre 

que eu entrevisto alguém eu peço indicação de amigos, conhecidos, 

vizinhos... Entre as pessoas que D. Ciclana me indicou está o senhor, por isso 

eu estou ligando, para saber se o senhor poderia colaborar comigo me dando 

essa entrevista.  

 Caso a pessoa indagasse acerca do objetivo da pesquisa, a pesquisadora 

respondia: “Visa conhecer aspectos da psicologia de pessoas que se encontram nessa 

faixa de idade, já que é uma população que a cada década está crescendo em nosso 

país, os censos do IBGE mostram isso, e há poucos estudos sobre ela”. Se não 

houvesse perguntas nesse sentido, o objetivo era explicado ao participante somente 

no momento da entrevista, a fim de não prolongar muito a conversa telefônica.  

 Quando o contatado dizia que não estava ainda naquela faixa-etária ou se 

negava por alguma razão, a conversa era encerrada. Se a resposta fosse positiva, a 

conversa continuava: “A entrevista demora um pouquinho, cerca de 40 a 45 minutos, 

por isso eu agendo para ir na casa das pessoas quando elas têm um tempo disponível. 

Quando ficaria bom para o senhor?” A entrevista era agendada e a pesquisadora 

fornecia seus telefones ao potencial entrevistado, não apenas para que este a avisasse 

no caso de ocorrer algum imprevisto, mas também para deixar-lhe mais seguro, 

tranqüilo e confiante. 

 Como em Brasília há quadras onde vários blocos são ocupados por 

militares, ou por funcionários de um determinado ministério ou outro órgão do 

governo federal e como ocorria de algumas pessoas indicarem seus amigos do jogo 
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de cartas, da hidroginástica, ou da igreja que freqüentavam, por exemplo, tomou-se 

alguns cuidados para assegurar que uma ampla gama de grupos fosse incluída na 

amostra, a fim de se obter melhor representatividade estatística da mesma. Assim, 

além de procurar equilibrar o número de entrevistados nas Asas Norte e Sul, quando 

se percebia que a rede de entrevistados iniciada por um determinado informante-

chave estava ficando viciada, por exemplo, vários militares reformados, várias 

pessoas que pertenciam a um mesmo grupo de costura, ou que freqüentavam um 

mesmo grupo de terceira idade, procurava-se então outro informante-chave. 

 Além dos locais já especificados, foram utilizados como locais de busca de 

informante-chave mais um supermercado, dois grupos de terceira idade, sendo um na 

Asa Norte e outro na Asa Sul, e um encontro de clubes da Melhor Idade. 

 Desde que essa estratégia passou a ser utilizada, decorreram mais quatro 

meses de trabalho e mais 300 pessoas foram contatadas, sendo a taxa de recusa de 

24,7%. Nestes 120 dias, trabalhou-se efetivamente 67 dias e entrevistaram-se 226 

pessoas, com média diária de 3,4. Portanto, comparando-se com a estratégia 

anteriormente utilizada, melhorou o percentual de dias efetivamente trabalhados em 

um dado período de tempo (de 34,4% para 55,8%); a média de entrevistados por dia 

(de 2,9 para 3,4) e a taxa de recusa (de 37,3% para 24,7%).  

 Entre as 74 pessoas que recusaram, 17,6% alegaram não estar ainda na 

faixa-etária pretendida, 31,1% disseram ser ou estar muito ocupados, 13,5% 

alegaram estar doentes ou com pessoas doentes na família, 12,2% disseram que 

estavam prestes a viajar e 25,6% apresentaram outras formas de recusa. Entre esses, 

alguns pediam para a pesquisadora ligar depois, e quando esta ligava, após algum 

tempo, continuavam indisponíveis. Outros alegavam motivos expressos em frases 
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tais como: “Acho que a vida d’agente é muito reservada”, ou “Não quero mexer com 

isso, não”. 

 Uma vez no apartamento do participante, após alguma conversa amena 

visando estabelecer um clima favorável à entrevista, explicavam-se os objetivos da 

pesquisa; como seria realizada a entrevista; e que o participante não seria 

identificado. A entrevista consistia, conforme já descrito na seção que trata do estudo 

piloto, da aplicação de um questionário para dados demográficos (Anexo A); de uma 

escala para medir percepção de controle primário e secundário (Anexo B); e de uma 

escala para medir a funcionalidade no manejo de estratégias de controle (Anexo C). 

A metodologia de aplicação desses instrumentos já foi exaustivamente descrita na 

seção dedicada ao estudo piloto. Vale observar os Anexos A e F, respectivamente 

para folha de respostas e seqüência de itens, tal como apresentada aos participantes.  

 A aplicação do questionário para dados demográficos teve duração média 

de 20 minutos (min. 4; max. 75). A aplicação das duas escalas – controle e 

funcionalidade – durou em média de 40,6 minutos (min. 15; max. 113). Assim, a 

duração total da entrevista foi de 60,6 minutos, em média (min. 25; max. 140). 

 Durante a entrevista, muitos dos participantes aproveitavam as questões 

relativas a dados demográficos ou as frases componentes das duas escalas, para 

contar episódios de suas vidas. Isso resultava, algumas vezes, em longas histórias. 

No entanto, os participantes não eram interrompidos em seus relatos, nem 

estimulados ou advertidos a não fazê-lo. Ao contrário, a pesquisadora anotava o 

conteúdo desses relatos. Isso era feito não apenas em respeito ao participante, que em 

geral se mostrava satisfeito com isso, mas também para se ter dados qualitativos que 

pudessem auxiliar na compreensão e interpretação dos dados quantitativos obtidos.  
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 As longas histórias só geravam algum problema quando havia uma outra 

entrevista agendada em seguida. Embora as entrevistas tivessem a duração de uma 

hora, em média, a pesquisadora sempre programava um intervalo de uma hora e meia 

entre uma entrevista e outra, como forma de se precaver no caso de uma entrevista 

mais longa. Além disso, na medida do possível, procurava marcar para um mesmo 

dia ou período (manhã e tarde) aquelas pessoas que moravam na mesma quadra ou 

em quadras próximas, a fim de não perder muito tempo com os deslocamentos. 

Contudo, quando ocorria de uma entrevista ultrapassar o prazo estabelecido e haver 

uma outra entrevista marcada logo em seguida, a pesquisadora ou interrompia e 

agendava um outro dia para concluir, ou remarcava o próximo entrevistado para 

outra data. A adoção de uma medida ou outra dependia de circunstâncias tais como, 

por exemplo, o cansaço aparente do entrevistado, a dificuldade em se conseguir 

agendar a entrevista deste participante ou do próximo e a distância espacial entre a 

residência de um e de outro. 

 No próximo capítulo serão apresentados os resultados desta pesquisa, com 

análises estatísticas dos dados obtidos. 
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CAPÍTULO III: Resultados 

 Os dados obtidos serão organizados conforme as perguntas de pesquisa e 

analisados por meio da correlação de Pearson.  

1. Primeira pergunta de pesquisa: O controle primário se mantém estável com o 

avanço da idade?  

 A análise mostra uma relação inversa entre controle primário seletivo e 

idade (r = -0,155 p< 0,01), bem como entre controle primário compensatório e idade 

(r = -0,235 p< 0,01) sugerindo que o controle primário diminui com a idade (Tabela 

17). 

 2. Segunda pergunta de pesquisa: O controle secundário é maior entre idosos 

mais velhos que entre idosos mais jovens?  

 A análise não mostra correlação significativa entre controle secundário e 

idade, sugerindo que não há variação (Tabela 17). 

3. Terceira pergunta de pesquisa: Qual a relação entre variáveis de controle e 

indicadores de envelhecimento bem-sucedido?  

 Esta pergunta foi analisada considerando-se a relação entre controle 

primário seletivo (esforço próprio de realização), controle primário compensatório 

(esforço de realização com ajuda), controle secundário (consolo frente à não 

realização ou adversidades) e os indicadores de envelhecimento bem-sucedido, 

quais sejam: funcionalidade na administração de estratégias de controle, 

independência/autonomia, engajamento em atividades, rede de relações sociais, 

estado de saúde e percepção do próprio envelhecimento.  

 Os próximos parágrafos irão tratar da relação entre variáveis de controle e 

cada um destes indicadores de envelhecimento bem-sucedido (Tabela 16). 



118 
 

  

Tabela 16 

Correlação entre variáveis de controle e indicadores de envelhecimento bem-

sucedido 

Nota.  *  Correlação significativa no nível de 0,05 (bicaudal).  **  Correlação significativa no nível de 0,01 
bicaudal). 

 

  

Indicadores de Envelhecimento 
Bem-sucedido 

r de Pearson 

Significância 
(bicaudal) 
 
N = 315 

Controle Primário 
Seletivo 

Controle Primário 
Compensatório 

Controle Secundário 

Func. 1 – Persistência r 0,617** 0,188** -0,131*
  Sig. 0,000 0,001 0,020
Func. 2 - Diversificação r 0,467** 0,377** -0,067
  Sig. 0,000 0,000 0,235
Func. 3 - Adequação de atividades à 
idade 

r -0,033 0,235** 0,178**

  Sig. 0,558 0,000 0,001
Func. 4 – Adaptação a mudanças r 0,238** 0,210** -0,162**
  Sig. 0,000 0,000 0,004
Grau de funcionalidade r 0,513** 0,441** -0,042
  Sig. 0,000 0,000 0,460
Status marital r 0,126* 0,059 -0,113*
  Sig. 0,026 0,299 0,046
Rede de amigos r 0,230** 0,198** 0,094
  Sig. 0,000 0,000 0,097
Rede de apoio social r 0,114* 0,068 0,002
  Sig. 0,043 0,229 0,972
Freqüência encontros pais/ filhos r 0,059 0,105 0,060
  Sig. 0,297 0,062 0,291
Trabalho remunerado r 0,209** 0,055 -0,179**
  Sig. 0,000 0,327 0,001
Participa outras atividades r 0,214** 0,120* 0,007
  Sig. 0,000 0,034 0,897
Participa grupo terceira idade (GTI) r 0,101 0,086 0,104
  Sig. 0,074 0,126 0,065
Sai sozinho r 0,166** 0,169** 0,018
  Sig. 0,003 0,003 0,747
Freqüência c/q sai de casa r 0,201** 0,099 0,028
  Sig. 0,000 0,080 0,619
Como sai de casa r 0,226** 0,084 -0,102
  Sig. 0,000 0,135 0,070
Movimenta conta bancária r 0,184** 0,135* -0,087
  Sig. 0,001 0,017 0,123
Problema de saúde r -0,149** -0,058 0,051
  Sig. 0,008 0,303 0,367
Limitação física r 0,005 -0,182** 0,048
  Sig. 0,931 0,001 0,391
Idade c/q se sente r -0,271** -0,089 0,043
  Sig. 0,000 0,114 0,445
  N 314 314 314
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 Considerando que cinco dos seis indicadores de envelhecimento bem-

sucedido se constituem de um conjunto de variáveis (ex. estado de saúde é 

constituído por duas variáveis: problema de saúde e limitação física), seria 

complicado apresentar os dados conforme os três tipos de controle pessoal 

investigados. As seções resultantes ficariam muito densas, dificultando o 

entendimento. Assim, os dados relativos a esta pergunta foram organizados em 

seções, de acordo com cada um dos seis indicadores de envelhecimento bem-

sucedido e, dentro delas, serão apresentados os resultados para cada um dos tipos de 

controle pessoal investigados: controle primário seletivo, controle primário 

compensatório e controle secundário, nesta ordem.   

3.1.  Funcionalidade 

 A funcionalidade foi avaliada considerando-se os quatro fatores da escala 

de funcionalidade - persistência, diversificação de atividades e relacionamentos 

sociais, adequação de atividades à idade e adaptação a mudanças de costumes e 

tecnológicas - assim como o grau de funcionalidade, determinado pela soma das 

médias obtidas em cada fator isolado. 

 1) O controle primário seletivo mostrou correlação positiva com os 

fatores persistência (r = 0,617 p<0,01), diversificação de atividades e 

relacionamentos (r = 0,467 p<0,01) e adaptação a mudanças (r = 0,238 p<0,01), 

assim como com o grau de funcionalidade (r = 0,513 p<0,01). Isto sugere que 

quanto maior a persistência, a diversificação e a adaptação a mudanças, maior o 

esforço de realização, e quanto maior o esforço de realização, maior o grau de 

funcionalidade.  

 2) O controle primário compensatório revelou correlação positiva com 
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todos os fatores da escala de funcionalidade, bem como com o grau de 

funcionalidade. Isto sugere que a persistência (r = 0,188 p<0,01), a diversificação de 

atividades e relacionamentos (r = 0,377 p<0,01), a adequação de atividades à idade 

(r = 0,235 p<0,01), a adaptação a mudanças (r = 0,210 p<0,01), e o grau de 

funcionalidade (r = 0,441 p<0,01) são maiores naqueles com maior disposição para 

solicitar ajuda.  

 3) O controle secundário mostrou correlação positiva com o fator 

adequação de atividades à idade (r = 0,178 p<0,01), indicando que este tipo de 

controle é maior naqueles em que há maior preocupação em adequar suas atividades 

á idade. O controle secundário evidenciou ainda relação inversa com os fatores 

persistência (r = -0,131 p<0,05) e adaptação a mudanças (r = -0,162 p<0,01), 

sugerindo que a capacidade de auto-consolo é menor entre os mais persistentes e 

entre os mais flexíveis frente a mudanças. O grau de funcionalidade não revelou 

correlação significativa com o controle secundário. 

3.2.  Independência/autonomia 

 A independência foi avaliada considerando-se as seguintes variáveis: se o 

participante saía sozinho; como saía de casa, se dirigindo o próprio carro, tomando 

ônibus ou de carro dirigido por outrem; freqüência com que saía de casa; e se 

movimentava conta bancária. 

 1) O controle primário seletivo revelou correlação positiva com todos os 

indicadores de independência: sai sozinho (r = 0,166 p<0,01), como sai de casa (r = 

0,226 p<0,01), freqüência com que sai de casa (r = 0,201 p<0,01) e movimenta 

conta bancária (r = 0,184 p<0,01), indicando que o esforço de realização é maior 

entre os mais independentes.  
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 2) O controle primário compensatório mostrou correlação positiva com 

sai sozinho (r = 0,169 p<0,01) e movimenta conta bancária (r = 0,135 p<0,05), 

sugerindo ligação entre esses indicadores de independência e a disposição para 

solicitar ajuda.  

 3) O controle secundário não mostrou correlação significativa com 

quaisquer das variáveis indicadoras de independência/autonomia. 

3.3.  Engajamento em Atividades 

 Esta categoria foi avaliada pelas seguintes variáveis: se o participante 

exercia atividade de trabalho remunerada, se participava de grupo de terceira 

idade e se participava de outras atividades/grupos, tais como hidroginástica, coral, 

grupo de costura para populações carentes e trabalho voluntário em hospital, por 

exemplo.  

 1) O controle primário seletivo revelou correlação positiva com atividade 

de trabalho remunerada (r = 0,209 p<0,01) e com participação em outras 

atividades (r = 0,214 p<0,01), indicando que este tipo de controle é maior entre 

aqueles que continuam trabalhando e entre aqueles que se engajam em grupos de 

atividades, seja para cuidar de si próprio ou para ajudar aos outros.  

 2) O controle primário compensatório mostrou correlação positiva com 

participação em outras atividades (r = 0,120 p<0,05), indicando que a disposição 

para solicitar ajuda é maior naqueles que se engajam em grupos de atividades para 

ajudar aos outros ou para cuidar de si próprio.  

 3) O controle secundário evidenciou relação inversa com atividade de 

trabalho remunerada (r = -0,179 p<0,01), sugerindo que este tipo de controle é 

menor entre aqueles que continuam trabalhando. A participação em grupos de 
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terceira idade não mostrou correlação significativa com quaisquer das variáveis de 

controle. 

3.4.  Rede de Relações Sociais 

 Esta categoria foi avaliada considerando-se as seguintes variáveis, rede de 

amigos, status marital, freqüência de encontros entre pais e filhos, e rede de apoio 

social.  

 1) O controle primário seletivo mostrou correlação positiva com rede de 

amigos (r = 0,230 p<0,01), status marital (r = 0,126 p<0,05) e rede de apoio social 

(r = 0,114 p<0,05), sugerindo que o controle primário seletivo é maior naqueles que 

contam com rede mais ampla de relações sociais, ou seja, naqueles com maior rede 

de amigos, que possuem companheiro e que, quando precisam, contam com uma 

rede de apoio social que inclui familiares, amigos ou vizinhos.  

 2) O controle primário  compensatório revelou correlação positiva com 

rede de amigos (r = 0,198 p<0,01), indicando que a disposição para solicitar ajuda é 

maior naqueles que possuem maior rede de amigos.  

 3) O controle secundário evidenciou relação inversa com status marital (r 

= -0,113 p<0,05), sugerindo que aqueles que possuem companheiro se utilizam 

menos deste tipo de controle. Não houve correlação significativa entre a freqüência 

de encontros entre pais e filhos e quaisquer das variáveis de controle. 

3.5.  Estado de Saúde 

 O estado de saúde foi avaliado por meio de duas variáveis: se o participante 

referiu ter algum problema de saúde e se possuía alguma limitação física.  

 1) O controle primário seletivo evidenciou relação inversa com problema 

de saúde (r = -0,149 p<0,01), indicando que este tipo de controle é menor entre 
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aqueles que apresentam algum tipo de problema de saúde.  

 2) O controle primário compensatório, surpreendentemente, mostrou 

relação inversa com limitação física (r = -0,182 p<0,01), sugerindo que a disposição 

para solicitar ajuda é menor naqueles que possuem alguma limitação física, sendo 

menor ainda naqueles cuja limitação é para locomoção. 

 3) O controle secundário não revelou correlação significativa com 

quaisquer das variáveis indicadoras do estado de saúde.  

3.6.  Percepção do próprio envelhecimento 

 Foi avaliada pela maneira como o participante se sentia em relação à 

própria idade cronológica, se com menos idade; com a mesma idade ou com mais 

idade do que tinha.  

 1) O controle primário seletivo revelou relação inversa com a percepção 

do próprio envelhecimento (r = -0,271 p<0,01), sugerindo que quanto mais velho o 

idoso se sente, menor o seu esforço de realização.  

 Os outros fatores da escala de controle não mostraram correlação 

significativa com percepção do próprio envelhecimento. 

4. Quarta pergunta de pesquisa: Qual a relação entre variáveis de controle e 

variáveis demográficas? (Tabela 17).  

 Os três fatores da escala de controle, controle primário seletivo (esforço 

próprio de realização), controle primário compensatório (esforço de realização com 

ajuda) e controle secundário (consolo frente à não realização ou adversidades), 

foram analisados conforme as variáveis demográficas com as quais mostraram 

correlação significativa. A análise mostrou variações de idade, gênero, nível 

educacional (inferido pelos anos de escolaridade), nível sócio-econômico (inferido 
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pela renda per capita), religiosidade e ambiente de moradia. 

4.1. Idade 

 O controle primário seletivo e o controle primário compensatório 

mostraram ambos relação inversa com a idade (r = -0,155 p<0,01; r = -0,235 p<0,01 

respectivamente). O controle secundário não revelou correlação significativa com a 

idade. 

4.2. Gênero 

 O controle primário seletivo evidenciou relação inversa com gênero (r = -

0,124 p<0,05), indicando que este tipo de controle é maior entre os homens que entre 

as mulheres. Por outro lado, o controle secundário revelou correlação positiva com 

gênero (r = 0,180 p<0,01), indicando ser significativamente maior entre as mulheres 

que entre os homens.   

4.3. Nível educacional 

 O controle primário seletivo e o controle primário compensatório 

mostraram correlação positiva com o nível educacional (r = 0,270 p<0,01; r = 0,177 

p<0,01 respectivamente), indicando que o controle primário é maior nos que têm 

mais anos de escolaridade. O controle secundário revelou relação inversa com o 

nível educacional (r = -0,235 p<0,01), sugerindo que este tipo de controle é menor 

naqueles com mais anos de escolaridade. 

4.4. Nível sócio-econômico 

 O controle primário seletivo e o controle primário compensatório 

também mostraram correlação positiva com o nível sócio-econômico (r = 0,197 

p<0,01; r = 0,154 p<0,01 respectivamente). Estes dados indicam que o controle 

primário é maior naqueles com maior poder aquisitivo. O controle secundário 
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evidenciou relação inversa com o nível sócio-econômico (r = -0,137 p<0,05), 

sugerindo que este tipo de controle é maior naqueles com menor poder aquisitivo. 

  

Tabela 17 

Correlação entre variáveis de controle e variáveis demográficas 

Variáveis Demográficas r de Pearson 

Significância 
(bicaudal) 
 
N = 315 

Controle Primário 
Seletivo 

Controle Primário 
Compensatório 

Controle Secundário 

Idade r -0,155** -0,235** 0,056
  Sig. 0,006 0,000 0,318
Sexo r -0,124* 0,061 0,180**
  Sig. 0,028 0,278 0,001
Anos de escolaridade r 0,270** 0,177** -0,235**
  Sig. 0,000 0,002 0,000
Renda per capita r 0,197** 0,154** -0,137*
  Sig. 0,001 0,008 0,019
  N 293 293 293
Freqüência à igreja/templo r 0,091 0,123* 0,198**
  Sig. 0,108 0,029 0,000
Freqüência c/q reza/ora r 0,014 0,044 0,168**
 Sig. 0,809 0,433 0,003
Propriedade da moradia r 0,042 0,016 -0,051
  Sig. 0,460 0,777 0,369
Andar em que mora r 0,114* 0,101 0,007
  Sig. 0,043 0,074 0,900
Elevador no bloco r 0,099 0,078 -0,041
  Sig. 0,078 0,168 0,470
Densidade sócio-ambiental r -0,118* -0,044 0,032
  Sig. 0,037 0,431 0,570
Quarto próprio r 0,124* 0,050 0,021
  Sig. 0,028 0,378 0,708

Nota.  *  Correlação significativa no nível de 0,05 (bicaudal).  **  Correlação significativa no nível de 0,01 
(bicaudal). 

 

4.5. Religiosidade 

  Foi avaliada pela freqüência com que o participante relatou: a) comparecer 

a cultos ou atividades na igreja/templo, se nunca, eventualmente ou regularmente; b) 

rezar ou orar, se nunca, só em momentos de dificuldade, quando lembra ou tem 

vontade, nos finais de semana ou diariamente.  

 O controle primário compensatório mostrou correlação positiva com 
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freqüência a igreja/templo (r = 0,123 p<0,05), indicando que a disposição em 

solicitar ajuda é maior naqueles que mais freqüentam a igreja/templo.  

 O controle secundário evidenciou correlação positiva com todos os 

indicadores de religiosidade: freqüência à igreja/templo (r = 0,198 p<0,01) e 

freqüência com que reza/ora (r = 0,168 p<0,01), sugerindo maior capacidade para 

auto-consolo entre os mais religiosos. 

4.6. Ambiente de Moradia 

 Foi avaliado considerando-se as seguintes variáveis: a) se o participante 

morava em casa ou apartamento e, nesse caso, em que andar morava; b) se havia 

elevador no bloco em que residia; c) se o participante possuía moradia própria, 

mesmo que ainda financiada, ou se morava de aluguel, em imóvel cedido ou 

funcional; d) se o participante possuía um quarto só dele ou só do casal; e f) a 

densidade sócio-ambiental da habitação do participante (número de 

moradores/número de quartos que possuía a habitação).  

 O controle primário seletivo mostrou correlação positiva com andar em 

que mora o participante (r = 0,114 p<0,05) e com ter quarto próprio (r = 0,124 

p<0,05), indicando que este tipo de controle é maior naqueles que moram nos 

andares mais altos e que possuem quarto próprio. O controle primário seletivo 

evidenciou uma relação inversa com densidade sócio-ambiental (r = -0,118 p<0,05), 

sugerindo que o controle primário é menor naqueles cuja habitação tem maior 

densidade sócio-ambiental.  

 Os outros fatores da escala de controle não revelaram correlação 

significativa com quaisquer das variáveis ambientais. As variáveis, propriedade da 

moradia e ter/não-ter elevador no prédio em que reside o idoso, não revelaram 
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correlação significativa com quaisquer dos fatores da escala de controle. 

5. Quinta pergunta de pesquisa: Qual a relação entre indicadores de 

envelhecimento bem-sucedido e variáveis demográficas? (Tabela 18). 

 Lembrando a consideração de que cinco dos seis indicadores de 

envelhecimento bem-sucedido constituem um conjunto de variáveis (ex. 

engajamento em atividades é constituído por três variáveis: atividade de trabalho 

remunerada, participação em outras atividades e participação em grupo de terceira 

idade), seria complicado apresentar os dados conforme as variáveis demográficas 

investigadas. Assim, os dados relativos a este tópico foram organizados em seções, 

conforme cada um dos seis indicadores de envelhecimento bem-sucedido e, dentro 

delas são apresentadas sub-seções com os resultados para as variáveis demográficas 

com as quais esses indicadores revelaram correlações significativas.    

5.1. Funcionalidade 

 A análise mostrou variações de idade, gênero, nível educacional, nível 

sócio-econômico e ambiente de moradia.  

 1) Idade: revelou relação inversa com três dos quatro fatores da escala de 

funcionalidade - persistência (r = -0,189 p<0,01), diversificação de atividades e 

relacionamentos (r = -0,240 p<0,01) e adaptação a mudanças (r = -0,311 p<0,01).  

Isto sugere que, quanto mais velhos menos persistentes; menor a diversificação de 

atividades e relacionamentos e menor a adaptação a mudanças. Conseqüentemente, o 

grau de funcionalidade também mostrou uma relação inversa com a idade (r = -

0,290 p<0,01), indicando que a funcionalidade na administração de estratégias de 

controle diminui com a idade (Tabela 18). 

 2) Gênero: mostrou relação inversa com persistência (r = -0,162 p<0,01), 
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indicando que a persistência é menor nas mulheres que nos homens. Gênero revelou 

ainda correlação positiva com adequação de atividades à idade (r = 0,138 p<0,05), 

indicando que as mulheres têm maior preocupação em adequar suas atividades à 

idade do que os homens.  

 3) Nível educacional: revelou correlação positiva com três dos quatro 

fatores da escala de funcionalidade - persistência (r = 0,268 p<0,01), diversificação 

de atividades e relacionamentos (r = 0,323 p<0,01) e adaptação a mudanças (r = 

0,311 p<0,01), assim como também com o grau de funcionalidade (r = 0,334 

p<0,01), sugerindo que aqueles com mais anos de escolaridade são mais persistentes, 

têm maior diversificação de atividades e relacionamentos, maior flexibilidade frente 

a mudanças e são mais funcionais na administração do uso de estratégias de controle.  

 4) Nível sócio-econômico: também evidenciou correlação positiva com os 

mesmos três fatores da escala de funcionalidade - persistência (r = 0,167 p<0,01) 

diversificação de atividades e relacionamentos (r = 0,203 p<0,01) e adaptação a 

mudanças (r = 0,129 p<0,05) - assim como também com o grau de funcionalidade (r 

= 0,197 p<0,01). Isto sugere que aqueles com maior poder aquisitivo são mais 

persistentes, têm maior diversificação de atividades e relacionamentos, maior 

flexibilidade frente a mudanças e são mais funcionais na administração do uso de 

estratégias de controle.  

 5) Ambiente de Moradia 

  Nesta categoria, a variável densidade sócio-ambiental mostrou relação 

inversa com o fator persistência (r = -0,120 p<0,05), indicando menor persistência 

naqueles que residem em ambientes de alta densidade.  

 A variável ter quarto próprio revelou correlação positiva com os fatores 
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persistência e diversificação de atividades e relacionamentos (r = 0,138 p<0,05; r = 

0,130 p<0,05 respectivamente), indicando maior persistência e diversificação entre 

aqueles que possuem um quarto próprio.  

 As outras variáveis da categoria ambiente de moradia não evidenciaram 

correlação significativa com quaisquer das variáveis de funcionalidade. 

 Na categoria religiosidade, nenhuma das variáveis mostrou correlação 

significativa com quaisquer dos fatores da escala de funcionalidade. 

5.2. Independência/Autonomia 

 Nesta categoria ocorreram variações quanto à idade, gênero, nível 

educacional, nível sócio-econômico, religiosidade e ambiente de moradia.  

 1) Idade: revelou relação inversa com todas as variáveis da categoria 

independência - sai sozinho (r = -0,286 p<0,01), freqüência com que sai de casa (r = 

-0,227 p<0,01), como sai de casa (r = -0,342 p<0,01) e movimenta conta bancária (r 

= -0,291 p<0,01), indicando que a independência diminui com o avanço da idade.  

 2) Gênero: mostrou relação inversa com como sai de casa (r = -0,360 

p<0,01) e movimenta conta bancária (r = -0,188 p<0,01), sugerindo que as mulheres 

dependem mais dos outros que os homens para sair de casa e para movimentar conta 

bancária.  

 3) Nível educacional: evidenciou correlação positiva com todas as 

variáveis da categoria independência - sair sozinho (r = 0,202 p<0,01), freqüência 

com que sai de casa (r = 0,274 p<0,01), como sai de casa (r = 0,377 p<0,01) e 

movimenta conta bancária (r = 0,424 p<0,01), indicando que a independência é 

maior naqueles que possuem mais anos de escolaridade.  

 4) Nível sócio-econômico: revelou correlação positiva com três das quatro 
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variáveis da categoria independência - freqüência com que sai de casa (r = 0,202 

p<0,01), como sai de casa (r = 0,209 p<0,01) e movimenta conta bancária (r = 0,268 

p<0,01), sugerindo que a independência é maior naqueles que têm maior poder 

aquisitivo. 

 5) Religiosidade 

 Nesta categoria, a variável freqüência à igreja/templo mostrou correlação 

positiva com freqüência com que sai de casa (r = 0,169 p<0,01), indicando que os 

que mais saem de casa são os que mais vão à igreja/templo. 

 A variável freqüência com que reza/ora revelou relação inversa com como 

sai de casa (r = -0,189 p<0,01) e com movimenta conta bancária (r = -0,115 p<0,05), 

sugerindo maior dependência entre os que mais rezam. 

 6) Ambiente de Moradia 

 Nesta categoria, a variável propriedade da moradia evidenciou correlação 

positiva com sai sozinho (r = 0,153 p<0,01) e com movimenta conta bancária (r = 

0,191 p<0,01), sugerindo maior independência naqueles que possuem casa própria.  

 A variável andar em que mora mostrou correlação positiva com como sai 

de casa (r = 0,151 p<0,01), indicando que os que moram nos andares mais altos são 

os mais independentes para sair de casa, ou seja, saem dirigindo ou de ônibus, sem 

depender de outros.  

 A variável ter elevador no bloco em que reside revelou correlação positiva 

com como sai de casa (r = 0,165 p<0,01) e com movimenta conta bancária (r = 

0,140 p<0,05), sugerindo maior independência entre aqueles que contam com 

elevador em sua moradia.  

 A variável densidade sócio-ambiental mostrou relação inversa com três 
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das quatro variáveis indicadoras de independência - freqüência com que sai de casa 

(r = -0,178 p<0,01), como sai de casa (r = -0,118 p<0,05) e movimenta conta 

bancária (r = -0,208 p<0,01) - sugerindo maior independência entre aqueles que 

residem em ambientes de baixa densidade sócio-ambiental.  

 A variável ter quarto próprio evidenciou correlação positiva com todos os 

indicadores de independência - sai sozinho (r = 0,152 p<0,01), freqüência com que 

sai de casa (r = 0,180 p<0,01), como sai de casa (r = 0,164 p<0,01) e movimenta 

conta bancária (r = 0,140 p<0,05) - indicando maior independência naqueles que 

possuem quarto próprio.  

5.3. Engajamento em Atividades 

 Nesta categoria apareceram variações de idade, gênero, nível educacional, 

nível sócio-econômico, religiosidade e ambiente de moradia. 

 1) Idade: mostrou relação inversa com atividade de trabalho remunerada 

(r = -0,246 p<0,01), indicando que aqueles que ainda trabalham são os mais jovens. 

 2) Gênero: evidenciou relação inversa com atividade de trabalho 

remunerada (r = -0,151 p<0,01) e correlação positiva com participação em grupos 

de terceira idade (r = 0,253 p<0,01), sugerindo que os homens, mais que as 

mulheres, exercem atividade de trabalho remunerada, e que as mulheres, mais que os 

homens, é que participam de grupos de terceira idade.  

 3) Nível educacional: revelou correlação positiva com atividade de 

trabalho remunerada (r = 0,220 p<0,01) e com participação em outras atividades (r 

= 0,125 p<0,05), indicando que aqueles que exercem atividade de trabalho 

remunerada, assim como aqueles que participam de atividades como trabalho 

voluntário, coral, hidroginástica e outras, são os que possuem mais anos de 
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escolaridade. 

 

Tabela 18 

Correlação entre indicadores de envelhecimento bem-sucedido e variáveis 

demográficas 

Indicadores de 
Envelhecimento Bem-
sucedido 

r Pearson

Signific. 
(bicaudal)

N  = 315 

Idade Sexo Anos de 
escolarida

de

Renda per 
capita

Freq. 
igreja/te

mplo 

Freq. 
c/q 

reza/ora 

Propried
ade 

moradia 

Andar  
em/q 
mora 

Elevado
r no 

bloco 

Densid. 
sócio-

ambiental

Quarto 
próprio

Func.1 Persistência  r  -0,189** -0,162** 0,268** 0,167** -0,037 0,047 -0,042 0,028 0,041 -0,120* 0,138*
  Sig. 0,001 0,004 0,000 0,004 0,515 0,405 0,459 0,622 0,468 0,033 0,014
Func.2  Diversificação r  -0,240** 0,012 0,323** 0,203** 0,102 -0,039 0,102 0,060 0,087 -0,0840,130*
  Sig. 0,000 0,827 0,000 0,000 0,072 0,486 0,072 0,290 0,124 0,138 0,021
Func.3 Adequação atividad.  r  0,007 0,138* -0,043 0,001 0,063 0,090 0,041 0,041 0,093 -0,060 0,070
  Sig. 0,905 0,014 0,452 0,983 0,261 0,109 0,470 0,463 0,098 0,291 0,214
Func.4 Adaptação mudança.  r  -0,311** 0,071 0,311** 0,129* -0,002 -0,109 0,100 0,028 0,042 0,022 0,016
  Sig. 0,000 0,209 0,000 0,028 0,969 0,054 0,076 0,615 0,460 0,697 0,776
Grau de funcionalidade  r  -0,290** 0,043 0,334** 0,197** 0,059 0,014 0,084 0,0700,121* -0,108 0,155**
  Sig. 0,000 0,445 0,000 0,001 0,298 0,800 0,138 0,218 0,032 0,055 0,006
Trabalho remunerado  r  -0,246** -0,151** 0,220** 0,051 -0,078 -0,114* -0,006 0,011 0,020 -0,003 0,090
  Sig. 0,000 0,007 0,000 0,386 0,167 0,043 0,910 0,848 0,720 0,961 0,110
Participa outras atividades  r  -0,046 0,015 0,125* 0,141* 0,059 0,0370,172** 0,108 0,105 -0,162** 0,083
  Sig. 0,421 0,794 0,026 0,016 0,295 0,517 0,002 0,055 0,064 0,004 0,142
Participa GTI  r  0,109 0,253** -0,103 -0,0880,210** 0,078 -0,041 -0,020 -0,041 0,016 -0,066
  Sig. 0,053 0,000 0,069 0,134 0,000 0,168 0,465 0,721 0,474 0,776 0,244
Sai Sozinho  r -0,286** -0,106 0,202** 0,050 0,048 -0,0380,153** 0,084 0,047 -0,0910,152**
  Sig.  0,000 0,061 0,000 0,398 0,392 0,497 0,007 0,139 0,4040,109 0,007
Freq.  c/q  sai de casa  r  -0,227** -0,080 0,274** 0,202** 0,169** 0,015 0,097 0,090 0,069-0,178** 0,180**
  Sig. 0,000 0,158 0,000 0,001 0,003 0,786 0,087 0,110 0,219 0,002 0,001
Como sai de casa r  -0,342** -0,360** 0,377** 0,209** -0,029-0,189** 0,097 0,151** 0,165** -0,118* 0,164**
  Sig. 0,000 0,000 0,000 0,000 0,611 0,001 0,084 0,007 0,003 0,037 0,004
Movimenta conta bancária.  r -0,291** -0,188** 0,424** 0,268** -0,010 -0,115* 0,191** 0,067 0,140* -0,208** 0,140*
  Sig.  0,000 0,001 0,000 0,000 0,853 0,041 0,001 0,239 0,0130,000 0,013
Rede de amigos r  -0,170** 0,139* 0,138* 0,128* 0,225** 0,018 -0,002 0,014 0,098 -0,119* 0,007
  Sig. 0,002 0,014 0,014 0,029 0,000 0,751 0,966 0,811 0,083 0,034 0,904
Status marital r -0,197** -0,450** 0,223** 0,038 -0,107 -0,125* 0,144* 0,012 0,025 0,185** 0,177**
  Sig. 0,000 0,000 0,000 0,518 0,059 0,026 0,011 0,831 0,660 0,001 0,002
Rede de apoio social r -0,153** -0,042 0,123* 0,145* 0,024 -0,088 0,054 0,026 0,083 -0,026 0,028
  Sig. 0,006 0,452 0,029 0,013 0,672 0,120 0,343 0,648 0,141 0,652 0,619
Freqüência de encontros 
pais/filhos 

r  -0,054 0,002 -0,036 0,000 0,106 0,0300,190** -0,004 0,025 -0,029 0,128*

  Sig. 0,341 0,977 0,528 0,994 0,060 0,594 0,001 0,943 0,662 0,602 0,023
Problema de saúde r  0,145** 0,154** -0,224** -0,084 0,045 0,058 -0,038 -0,002 0,049 0,015 -0,020
  Sig. 0,010 0,006 0,000 0,153 0,423 0,307 0,498 0,972 0,383 0,792 0,729
Limitação física r 0,266** -0,080 -0,102 -0,117* -0,056 -0,031 0,011 -0,082 0,003 0,112* -0,129*
  Sig. 0,000 0,157 0,070 0,045 0,323 0,583 0,851 0,144 0,962 0,048 0,022
Idade c/q se sente r  0,018 -0,015 -0,138* -0,183** -0,050 0,001 -0,010 -0,009 -0,034 0,092 -0,031
  Sig. 0,745 0,786 0,014 0,002 0,379 0,985 0,855 0,879 0,550 0,102 0,586

Nota. *  Correlação significativa no nível de 0,05 (bicaudal). **  Correlação significativa no nível de 0,01 
(bicaudal). 
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 4) Nível sócio-econômico: mostrou correlação positiva com participação 

em outras atividades (r = 0,141 p<0,05), sugerindo que aqueles com maior poder 

aquisitivo é que se dedicam a atividades para cuidar de si próprio ou dos outros. 

 5) Religiosidade 

 Nesta categoria, a variável freqüência com que reza/ora mostrou relação 

inversa com atividade de trabalho remunerada (r = -0,114 p<0,05), sugerindo que 

aqueles que trabalham rezam menos. 

 A variável freqüência à igreja/templo evidenciou correlação positiva com 

participação em grupo de terceira idade (r = 0,210 p<0,01), indicando maior 

religiosidade entre aqueles que participam de grupos de terceira idade. 

 6) Ambiente de Moradia 

 Nesta categoria, a variável propriedade da moradia revelou correlação 

positiva com participação em outras atividades (r = 0,172 p<0,01).   A variável 

densidade sócio-ambiental mostrou relação inversa com participação em outras 

atividades (r = -0,162 p<0,01). Isto indica que aqueles que participam de atividades 

tais como trabalho voluntário, coral, grupo para jogar cartas, hidroginástica e outras, 

são os que possuem moradia própria e que residem em ambientes de baixa densidade 

sócio-ambiental. 

5.4. Rede de Relações Sociais 

 Nesta categoria apareceram variações quanto à idade, gênero, nível 

educacional, nível sócio-econômico, religiosidade e ambiente de moradia.  

 1) Idade: mostrou relação inversa com três das quatro variáveis da 

categoria rede de relações sociais - rede de amigos (r = -0,170 p<0,01), status 

marital (r = -0,197 p<0,01) e rede de apoio social (r = -0,153 p<0,01), sugerindo que 
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com o avanço da idade o idoso fica mais solitário, ou seja, sem companheiro, com 

menos amigos e com menos pessoas com quem possa contar em caso de necessidade.  

 2) Gênero: evidenciou relação inversa com status marital (r = -0,450 

p<0,01) e correlação positiva com rede de amigos (r = 0,139 p<0,05). Isto sugere 

que mulheres idosas, mais que homens idosos vivem sem companheiro, mas 

possuem mais amigos.  

 3) Nível educacional: revelou correlação positiva com três das quatro 

variáveis da categoria rede de relações sociais - rede de amigos (r = 0,138 p<0,05), 

status marital (r = 0,223 p<0,01) e rede de apoio social (r = 0,123 p<0,05), 

sugerindo que quanto maior o nível educacional, maior a rede de relações sociais.  

 4) Nível sócio-econômico: mostrou correlação positiva com rede de 

amigos (r = 0,128 p<0,05) e com rede de apoio social (r = 0,145 p<0,05), sugerindo 

que aqueles com maior poder aquisitivo têm maior rede de amigos e de apoio social. 

 5) Religiosidade 

 Nesta categoria, a variável freqüência à igreja/templo revelou correlação 

positiva com rede de amigos (r = 0,225 p<0,01), indicando que aqueles que mais vão 

à igreja possuem mais amigos.  

 A variável freqüência com que reza/ora mostrou relação inversa com 

status marital (r = -0,125 p<0,05), sugerindo que os sem companheiro são os que 

mais rezam. 

 6) Ambiente de Moradia 

 Nesta categoria, a variável propriedade da moradia evidenciou correlação 

positiva com status marital (r = 0,144 p<0,05) e com freqüência de encontros entre 

pais e filhos (r = 0,190 p<0,01), indicando que os que têm companheiro e os que 
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encontram os filhos com maior freqüência são aqueles que possuem casa própria.  

 A variável quarto próprio também mostrou correlação positiva com status 

marital (r = 0,177 p<0,01) e com freqüência de encontros entre pais e filhos (r = 

0,128 p<0,05), sugerindo que os que têm quarto próprio são os casados e os que 

encontram os filhos com maior freqüência. 

 A variável densidade sócio-ambiental revelou relação inversa com rede de 

amigos (r = -0,119 p<0,05), sugerindo que aqueles que residem em ambientes de alta 

densidade sócio-ambiental têm menos amigos. A variável densidade sócio-ambiental 

revelou ainda correlação positiva com status marital (r = 0,185 p<0,01), indicando 

que os casados vivem em ambientes de maior densidade sócio-ambiental.  

5.5. Estado de Saúde 

 Nesta categoria ocorreram variações de idade, gênero, nível educacional, 

nível sócio-econômico e ambiente de moradia.  

 1) Idade: mostrou correlação positiva com problema de saúde (r = 0,145 

p<0,01) e com limitação física (r = 0,266 p<0,01), indicando que problemas de saúde 

e limitação física, especialmente para locomoção, aumentam com a idade. 

 2) Gênero: evidenciou correlação positiva com problema de saúde (r = 

0,154 p<0,01), sugerindo que as mulheres apresentam mais problemas de saúde que 

os homens.  

 3) Nível educacional: revelou relação inversa com problema de saúde (r = 

-0,224 p<0,01), indicando que problemas de saúde são mais freqüentes entre aqueles 

com escolaridade mais baixa.  

 4) Nível sócio-econômico: mostrou relação inversa com limitação física (r 

= -0,117 p<0,05) sugerindo que limitações físicas, especialmente para locomoção, 
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são mais freqüentes entre aqueles com menor poder aquisitivo. 

 5) Ambiente de Moradia 

 Nesta categoria, a variável densidade sócio-ambiental revelou correlação 

positiva com limitação física (r = 0,112 p<0,05). A variável ter quarto próprio 

evidenciou relação inversa (r = -0,129 p<0,05) com limitação física. Isto sugere, por 

um lado, ligação entre a falta de privacidade e a presença de limitação física. Por 

outro lado, ligação entre privacidade e ausência de limitação física.     

5.6. Percepção do próprio Envelhecimento 

 Neste indicador apareceram variações de nível educacional e de nível sócio-

econômico, somente.  

 O nível educacional e o nível sócio-econômico evidenciaram, ambos, 

relação inversa com a percepção do próprio envelhecimento (r = -0,138 p<0,05; r = 

-0,183 p<0,01 respectivamente). Isto indica que aqueles com escolaridade mais baixa 

e aqueles com menor poder aquisitivo são os que se percebem mais velhos que sua 

idade cronológica.  

 Além dos dados que respondem às perguntas formuladas, este estudo 

forneceu outros dados que serão utilizados em artigos científicos ou orientarão 

futuras investigações. Merecem destaque os dados referentes à relação entre as 

variáveis de funcionalidade e outros indicadores de envelhecimento bem-sucedido, 

os quais serão apresentados a seguir. 

 Os dados estão organizados em seções, conforme os indicadores de 

envelhecimento bem-sucedido, sendo mostradas, em cada uma delas, as relações 

significativas com os fatores da escala de funcionalidade – persistência, 

diversificação de atividades e relacionamentos, adaptação a mudanças e adequação 
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de atividades á idade – nesta ordem, assim como as relações significativas com o 

grau de funcionalidade ( Tabela 19).   

 

Tabela 19 

Correlação entre variáveis de funcionalidade e outros indicadores de 

envelhecimento bem-sucedido 

Funcionalidade 

Outros Indicadores

r de Pearson 

Significância 
(bicaudal) 
 
N = 315 

Persistência Diversificação Adequação de 
Atividades à 
Idade 

Adaptação 
a Mudanças

Grau de 
Funcionalid
ade 

Sai sozinho r 0,167** 0,275** 0,011 0,088 0,216**
  Sig. 0,003 0,000 0,848 0,121 0,000
Freqüência c/q sai de casa r 0,100 0,263** -0,006 0,062 0,163**
  Sig. 0,076 0,000 0,914 0,276 0,004
Como sai de casa r 0,250** 0,217** -0,049 0,128* 0,211**
  Sig. 0,000 0,000 0,386 0,023 0,000
Movimenta conta bancária r 0,170** 0,257** -0,031 0,212** 0,235**
  Sig. 0,002 0,000 0,578 0,000 0,000
Trabalho remunerado r 0,201** 0,181** -0,172** 0,128* 0,105
  Sig. 0,000 0,001 0,002 0,023 0,063
Participa outras atividades r 0,115* 0,226** 0,017 -0,042 0,128*
  Sig. 0,042 0,000 0,764 0,453 0,023
Participa GTI r -0,012 0,213** 0,063 0,004 0,114*
  Sig. 0,839 0,000 0,266 0,944 0,043
Rede de amigos r 0,168** 0,396** 0,133* 0,125* 0,348**
  Sig. 0,003 0,000 0,018 0,027 0,000
Rede de apoio social r 0,137* 0,146** -0,004 0,032 0,124*
  Sig. 0,015 0,010 0,947 0,576 0,028
Status marital r 0,110 0,038 -0,142* 0,106 0,021
  Sig. 0,052 0,502 0,011 0,059 0,715
Freq. encontros pais/ filhos r 0,009 0,061 0,052 0,023 0,066
  Sig. 0,868 0,280 0,360 0,686 0,243
Problema de saúde r -0,169** -0,183** 0,008 -0,184** -0,209**
  Sig. 0,003 0,001 0,883 0,001 0,000
Limitação física r 0,024 -0,098 -0,075 -0,043 -0,088
  Sig. 0,671 0,081 0,182 0,442 0,120
Idade c/q se sente r -0,220** -0,235** 0,021 -0,190** -0,245**
  Sig. 0,000 0,000 0,708 0,001 0,000

Nota.  *  Correlação significativa no nível de 0,05 (bicaudal). **  Correlação significativa no nível de 0,01 
(bicaudal). 

 

Independência/autonomia 

 1) O fator persistência mostrou correlação positiva com três das quatro 

variáveis componentes desta categoria - sai sozinho (r = 0,167 p<0,01), como sai de 
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casa (r = 0,250 p<0,01) e movimenta conta bancária (r = 0,170 p<0,01) - indicando 

que os mais independentes são mais persistentes.  

 2) O fator diversificação de atividades e relacionamentos sociais revelou 

correlação positiva com todos os indicadores da categoria independência - sai 

sozinho (r = 0,275 p<0,01), como sai de casa (r = 0,217 p<0,01), freqüência com que 

sai de casa (r = 0,263 p<0,01) e movimenta conta bancária (r = 0,257 p<0,01). Estes 

dados sugerem que os mais independentes têm maior diversificação de atividades e 

relacionamentos.  

 3) O fator adaptação a mudanças de costumes e tecnológicas evidenciou 

correlação positiva com as variáveis como sai de casa e movimenta conta bancária 

(r = 0,128 p<0,05; r = 0,212 p<0,01 respectivamente), indicando maior flexibilidade 

a mudanças entre aqueles que saem de casa sem depender dos outros para isso e entre 

aqueles que movimentam sua conta bancária, portanto, entre os mais independentes.  

 4) O fator adequação de atividades à idade não mostrou correlação 

significativa com quaisquer dos indicadores de independência. 

 5) O grau de funcionalidade revelou correlação positiva com todas as 

variáveis indicadoras de independência - sai sozinho (r = 0,216 p<0,01), freqüência 

com que sai de casa (r = 0,163 p<0,01), como sai de casa (r = 0,211 p<0,01) e 

movimenta conta bancária (r = 0,235 p<0,01) - sugerindo que a funcionalidade é 

maior entre os mais independentes.   

Engajamento em Atividades 

 1) O fator persistência mostrou correlação positiva com as variáveis, 

atividade de trabalho remunerada (r = 0,201 p<0,01) e participação em outras 

atividades (r = 115 p<0,05), indicando que aqueles que se engajam em atividade de 
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trabalho e/ou outras atividades são os mais persistentes. 

 2) O fator diversificação de atividades e relacionamentos sociais revelou 

correlação positiva com todos os indicadores de engajamento em atividades - 

atividade de trabalho remunerada (r = 0,181 p<0,01), participação em outras 

atividades (r = 0,226 p<0,01) e participação em grupo de terceira idade (r = 0,213 

p<0,01).  

 3) O fator adaptação a mudanças de costumes e tecnológicas mostrou 

correlação positiva com atividade de trabalho remunerada (r = 0,128 p<0,05), 

indicando maior flexibilidade frente a mudanças entre aqueles que ainda trabalham.   

 4) O fator adequação de atividades à idade evidenciou relação inversa 

com atividade de trabalho remunerada (r = -0,172 p<0,01), sugerindo que aqueles 

que continuam trabalhando se preocupam menos em adequar suas atividades à idade.  

 5) O grau de funcionalidade mostrou correlação positiva com 

participação em outras atividades e com participação em grupo de terceira idade (r 

= 0,128 p<0,05; r = 0,114 p<0,05 respectivamente), sugerindo maior funcionalidade 

entre os que se engajam em grupos de terceira idade e atividades para cuidar de si 

próprio e dos outros. 

Rede de Relações Sociais 

 1) O fator persistência mostrou correlação positiva com as variáveis, rede 

de amigos (r = 0,168 p<0,01) e rede de apoio social (r = 0,137 p<0,05), sugerindo 

que os mais persistentes têm mais amigos e contam com rede mais ampla de apoio 

social.  

 2) O fator diversificação de atividades e relacionamentos sociais também 

revelou correlação positiva com rede de amigos (r = 0,396 p<0,01) e com rede de 
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apoio social (r = 0,146 p<0,01), indicando maior diversificação naqueles que têm 

mais amigos e que contam com rede mais ampla de apoio social. 

 3) O fator adaptação a mudanças mostrou correlação positiva com rede 

de amigos (r = 0,125 p<0,05), sugerindo maior flexibilidade para adaptação a 

mudanças de costumes e/ou tecnológicas entre aqueles que possuem mais amigos.  

 4) O fator adequação de atividades à idade evidenciou correlação 

positiva com rede de amigos (r = 0,133 p<0,05), e relação inversa com status 

marital (r = -0,142 p<0,05). Isto sugere, por um lado, maior adequação de atividades 

à idade entre aqueles que têm mais amigos e, por outro lado, menor preocupação em 

adequar atividades à idade entre os casados. 

 5) O grau de funcionalidade revelou correlação positiva com rede de 

amigos (r = 0,348 p<0,01) e com rede de apoio social (r = 0,124 p<0,05), indicando 

maior funcionalidade entre os que têm mais amigos e os que contam com rede mais 

ampla de apoio social, incluindo familiares, amigos e/ou vizinhos. A variável 

freqüência de encontros entre pais e filhos não mostrou correlação significativa com 

quaisquer das variáveis de funcionalidade. 

Estado de Saúde 

 1) O fator persistência evidenciou relação inversa com problema de saúde 

(r = -0,169 p<0,01), indicando que os menos persistentes são os que apresentam 

problema de saúde. 

  2) O fator diversificação de atividades e relacionamentos sociais também 

mostrou relação inversa com problema de saúde (r = -0,183 p<0,01), sugerindo 

menor diversificação entre aqueles que referem problema de saúde. 

 3) O fator adaptação a mudanças revelou, assim como os dois fatores 
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anteriormente mencionados, relação inversa com problema de saúde (r = -0,184 

p<0,01), sugerindo menor flexibilidade frente a mudanças de costumes e 

tecnológicas entre aqueles que apresentam problema de saúde. 

 4) O fator adequação de atividades à idade não mostrou correlação 

significativa com nenhuma das variáveis indicadoras de estado de saúde. 

 5) O grau de funcionalidade mostrou relação inversa com problema de 

saúde (r = -0,209 p<0,01), indicando menor funcionalidade na administração de 

estratégias de controle entre aqueles que referem problema de saúde. 

 A variável limitação física não mostrou correlação significativa com 

quaisquer das variáveis de funcionalidade.  

Percepção do próprio envelhecimento 

 1) O fator persistência evidenciou relação inversa com a percepção do 

próprio envelhecimento (r = -0,220 p<0,01), indicando que quanto mais velho se 

sente o idoso, menor a sua persistência. Ou, ainda, que os menos persistentes se 

sentem mais velhos do que são. 

 2) O fator diversificação de atividades e relacionamentos sociais mostrou 

relação inversa com a percepção do próprio envelhecimento (r = -0,235 p<0,01), 

indicando menor diversificação de atividades e relacionamentos entre aqueles que se 

sentem mais velhos do que realmente são. 

 3) O fator adaptação a mudanças também revelou relação inversa com a 

percepção do próprio envelhecimento (r = -0,190 p<0,01), sugerindo que os mais 

conservadores se sentem mais velhos do que são. 

 4) O fator adequação de atividades á idade não mostrou correlação 

significativa com a percepção do próprio envelhecimento. 



142 
 

  

 5) O grau de funcionalidade evidenciou relação inversa com a percepção 

do próprio envelhecimento (r = -0,245 p<0,01), indicando maior funcionalidade na 

administração de estratégias de controle entre aqueles que se sentem mais jovens do 

que são. 

 O próximo capítulo tratará da discussão destes resultados, à luz da 

literatura, dos achados desta pesquisa, bem como dos conhecimentos e experiência 

da autora. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



143 
 

  

CAPÍTULO IV: Discussão 

 O presente estudo examinou a percepção de controle primário e controle 

secundário e sua relação com indicadores de envelhecimento bem-sucedido e com  

variáveis demográficas. Para a investigação deste objetivo foram elaboradas cinco 

perguntas de pesquisa e construídas algumas hipóteses. A seguir, os resultados serão 

discutidos conforme as hipóteses formuladas. 

1. Controle Primário e Controle Secundário em função da Idade 

  Partiu-se da suposição de que o controle primário seletivo diminuiria com a 

idade e que o controle secundário aumentaria com a idade. Esta hipótese foi 

parcialmente confirmada. O controle primário seletivo diminuiu com o aumento da 

idade, conforme esperado, mas o controle secundário não mostrou variações com a 

idade. 

 No que diz respeito à diminuição do controle primário seletivo com a idade, 

este estudo corrobora os achados de McConatha e Huba (1999), assim como com o 

de Menec, Chipperfield e Perry (1999), que investigaram somente população idosa. 

Além disso, oferece apoio aos achados de Brandtstädter e Renner (1990), acerca da 

diminuição da tenacidade na perseguição de metas com o aumento da idade, bem 

como às colocações de Baltes (1997) quando, ao traçar a chamada arquitetura da 

ontogênese humana, enfatiza a correlação negativa existente entre idade e benefícios 

resultantes da filogênese. Baltes afirma que, na velhice, os recursos humanos são 

dirigidos mais e mais para a regulação das perdas que para o crescimento ou 

manutenção de ganhos. 

 Embora a teoria do controle no curso de vida (Heckhausen & Schulz, 1995) 

apregoe a estabilidade do controle primário ao longo do ciclo de vida, enfatiza que 
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esta manutenção se dá por meio de metas apropriadas à idade (Heckhausen, 1997). O 

instrumento utilizado para a investigação do controle primário seletivo no presente 

estudo foi intencionalmente construído com itens gerais, ao invés de itens específicos 

para determinadas situações. Isto foi feito por duas razões. Primeiro por se tratar de 

um estudo pioneiro, com caráter de levantamento, onde é recomendável um 

panorama geral, ao invés de focalizações específicas. Segundo, porque situações 

específicas conduziriam à restrição da investigação do controle primário seletivo a 

alguns setores, ou ao aumento do tamanho do instrumento, já bastante extenso. 

 Além disso, a teoria do controle no curso de vida (Heckhausen & Schulz, 

1993, 1995) e sua proposta de desenvolvimento bem-sucedido (Schulz & 

Heckhausen, 1996) ora afirmam a manutenção do controle primário, mesmo que 

para metas apropriadas à idade (Heckhausen, 1997), ora afirmam a manutenção do 

potencial para controle primário. Manter o potencial, como diz o nome, é manter a 

capacidade potencial ou a crença na capacidade potencial, não a capacidade 

propriamente dita. Os próprios autores admitem que o indivíduo não precisa exercer 

efetivamente o controle primário (Heckhausen & Schulz, 1995). Isto significa que 

para manter o potencial para controle primário não é necessário engajar-se 

efetivamente em atividades que conduzam à modificação do ambiente para a 

satisfação de suas necessidades. A conservação do potencial para controle primário, 

na velhice, seria conseguida pelo aumento do controle secundário. 

 No presente estudo, no entanto, o controle secundário não mostrou 

variações com a idade. É possível que o significativo aumento do controle secundário 

com a idade (McConhatha & Huba, 1999; Heckhausen, 1997; Wrosch et al., 2000; 

Peng, 1996; Brandtstädter & Renner, 1990) ocorra somente quando se comparam 
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populações de idades bem diferentes, desde jovens até idosos. Todavia, quando se 

estuda apenas população idosa, o controle secundário parece não sofrer variações 

com a idade. Neste aspecto, o presente estudo está de acordo com o de Chipperfield 

et al. (1999), que estudaram pessoas a partir de 69 anos e não encontraram variações 

do controle secundário quanto aos grupos etários (69-79 e 80 anos e acima). 

 No presente estudo, em que a percepção do controle primário e do controle 

secundário foi medida por meio de itens avaliados em uma escala de 0 a 4 pontos 

(nada a ver comigo a tudo a ver comigo),  a média dos escores fatoriais para o 

controle primário seletivo (3,04) foi maior que para o controle secundário (2,14). Isto 

indica que, embora o controle primário seletivo diminua com o aumento da idade, 

ainda é maior que o controle secundário, pelo menos nesta população. Isto talvez se 

deva ao fato de a população de Brasília ser atípica em relação ao resto do País. 

Brasília tem a maior renda entre aposentados, conforme o último censo do IBGE, e é 

uma das cidades que apresentam melhor qualidade de vida, segundo dados da ONU.   

2. Controle Primário e Indicadores de Envelhecimento Bem-sucedido 

 Foi esperado maior controle primário seletivo entre aqueles com 

características indicadoras de envelhecimento bem-sucedido associadas ao controle 

primário. Assim, previu-se maior controle primário seletivo entre os mais 

independentes, entre aqueles com engajamento em atividade de trabalho ou outras, 

entre aqueles com ausência de problema de saúde ou limitação física e entre aqueles 

com ampla rede de relações sociais. Esta hipótese encontrou confirmação.  

 O controle primário seletivo foi maior entre os mais independentes, entre 

aqueles que trabalham ou estão engajados em alguma outra atividade visando 

integração social; ao cuidado de si próprio; ou levar ajuda aos outros. O controle 
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primário seletivo foi maior também entre aqueles que possuem rede mais ampla de 

relações sociais e entre aqueles que referiram ausência de problema de saúde. 

2.1. Independência, Engajamento em Atividades e Rede de Relações Sociais 

   Estes três indicadores serão tratados na mesma seção por aparecerem 

estreitamente relacionados na literatura (Deps, 1993; Baltes & Silverberg, 1995). 

Uma vez que o controle primário seletivo é o esforço próprio para modificar o 

ambiente visando o alcance de metas escolhidas, portanto, o esforço próprio para 

realização, não é surpreendente que a percepção deste tipo de controle tenha sido 

maior entre os mais independentes e entre aqueles engajados em atividades, seja 

trabalho remunerado, seja participação em outras atividades ou grupos. 

 Embora a dinâmica dependência-independência (ou autonomia) seja um 

processo necessário ao desenvolvimento durante todo o ciclo de vida, o equilíbrio 

desta dinâmica se modifica ao longo do tempo em função de diversos fatores, tais 

como, o desenvolvimento pessoal, contextos ambientais, valores, expectativas e 

exigências culturais e sociais (Baltes & Silverberg, 1995). A manutenção da 

independência durante a velhice tem sido considerada como indicadora de 

envelhecimento bem-sucedido (Ford, Haug, Stange, Gaines et al., 2000). 

 Em um estudo acerca das características prováveis de conservar a 

independência entre idosos urbanos e não institucionalizados Ford et al. (2000) 

descobriram que a dependência era evitada entre os homens mais jovens, entre 

aqueles com bom funcionamento físico e entre aqueles, especialmente mulheres, que 

não esperavam por seus familiares para cuidar deles. O presente estudo corrobora o 

de Ford et al.; a independência foi maior entre os homens, entre os mais jovens e 

entre aqueles sem problema de saúde ou limitação física. Nesta pesquisa, onde 
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somente 33,3% dos participantes eram homens, 40% dirige o próprio carro. 88,6% 

declararam sair sozinhos de casa, 76, 8% afirmaram sair de casa todos os dias, ou 

quase todos os dias, 77,5% movimentam sua conta bancária, 82,9% não possuem 

limitação física e 23% relataram não ter qualquer problema de saúde. 

 Os dados desses estudos indicam que a manutenção da independência na 

velhice está ligada tanto a fatores biológicos quanto a fatores psicológicos e 

psicossociais. A diferença de gênero, tratada com mais detalhes logo abaixo, é um 

potente indicador da ligação com os fatores psicológicos e psicossociais. Vale 

ressaltar que a independência e a atividade, portanto o controle primário seletivo, 

podem ser mantidos via otimização seletiva com compensação (Baltes & Baltes, 

1990).  

 Em um estudo sobre envelhecimento, mobilidade e participação no trânsito, 

Rozestraten (1993) apontou alternativas – estratégicas e táticas - para o idoso 

continuar a exercer esta atividade e manter sua independência, as quais poderiam 

perfeitamente se encaixar no modelo SOC de Baltes e Baltes (1990). Segundo 

Rozestraten, o idoso poderia tomar algumas decisões como, por exemplo, planejar a 

viagem - aonde vai, quando vai, qual o melhor caminho, a quantidade de combustível 

suficiente para chegar lá, evitar horários em que há elevada probabilidade de 

congestionamento -, andar em baixa velocidade, dar preferência aos motoristas 

apressados e evitar qualquer tipo de competição. “Dessa forma, evita-se o ponto 

fraco, a diminuição da velocidade de reação, usando um ponto forte: a experiência de 

trânsito” (Rozestraten, 1993, p.187). 

 A atividade tem sido associada a bem-estar psicológico e, 

conseqüentemente, a envelhecimento bem-sucedido, seja por proporcionar 
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significados à existência, seja por produzir integração e vínculos sociais. A partir de 

uma revisão de literatura, Deps (1993) mostra que, na cultura ocidental, o idoso sofre 

ameaças nas principais fontes de significado pessoal: o trabalho e o status social. 

Mostra, ainda, que a responsabilidade pessoal e o compromisso com alguma coisa ou 

com alguém são fontes importantes de significado pessoal. Isso pode incluir tanto o 

engajamento em “atividades prazerosas” ou de “ajuda aos outros”, quanto dedicação 

a “causas sociais” e/ou a “relacionamentos significativos, valores, ideais e tradições” 

(Deps, 1993, p.60). O importante é dedicar-se a uma atividade sistemática, 

praticando-a com regularidade. 

 No presente estudo, 18,4% dos participantes exerciam atividade de trabalho 

remunerada; 28,6% participavam de grupos para a terceira idade e 29,5% 

participavam de outras atividades ou grupos não específicos para a terceira idade, tais 

como hidroginástica, coral, grupo para jogar cartas, grupo de costura para população 

carente ou voluntariado em hospital. É interessante ressaltar que a participação em 

grupos para a terceira idade foi maior nas mulheres que nos homens e que esta 

variável foi a única entre os três indicadores de engajamento em atividades 

investigados que não mostrou correlação positiva com o controle primário seletivo. 

  Poder-se-ia argumentar que, enquanto o trabalho remunerado e a 

participação em outras atividades ou grupos denotam um empenho no sentido da 

realização, a participação em grupos para a terceira idade denota busca de ajuda e 

apoio. Contudo, esta variável não evidenciou correlação positiva nem com o controle 

secundário, nem tampouco com o controle primário compensatório. Vale ressaltar, 

também, que o exercício de trabalho remunerado foi maior nos homens que nas 

mulheres e que mostrou relação inversa com o controle secundário. 
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 Estes achados se agregam aos dados acerca da independência, tratados 

acima, e permitem confirmar o que a correlação com gênero revelou: o controle 

primário seletivo é maior entre os homens que entre as mulheres; o controle 

secundário é maior nas mulheres que nos homens.    

 Finalmente, vale enfatizar que a variável participação em outras atividades 

ou grupos evidenciou correlação positiva com o controle primário compensatório. 

Isto permite dizer que aqueles que procuram atividades visando integração social, o 

cuidado de si próprio ou prestar ajuda a outrem são também aqueles que mais se 

dispõem a solicitar ajuda. Assim, parece que as pessoas mais sociáveis e com maior 

sensibilidade social têm mais facilidade ou menor constrangimento para pedir ajuda. 

Esta interpretação é reforçada pela correlação positiva que aparece entre o controle 

primário compensatório e rede de amigos, levando a crer que aqueles que têm maior 

disposição em solicitar ajuda são os que mais fazem amigos. 

 A rede de relações sociais, neste estudo, foi medida através de quatro 

variáveis: rede de amigos, rede de apoio social, status marital e freqüência de 

encontros entre pais e filhos. Somente a variável freqüência de encontros entre pais e 

filhos não mostrou correlação positiva com o controle primário seletivo. Este 

resultado oferece apoio indireto às observações feitas por Deps (1993). A partir de 

uma revisão de literatura, a autora verificou que “não há relação entre bem-estar 

emocional de pessoas idosas e a freqüência com a qual elas interagem com seus 

filhos adultos” (Deps, 1993, p.60-61). Ainda conforme Deps, a interação com outros 

parentes, independentemente de ser intra ou intergeracional, também não mostra 

relação com bem-estar emocional. Porém, observa a autora, a interação com amigos 

e, em menor extensão, a interação com vizinhos, teve efeitos positivos sobre o bem-
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estar emocional de idosos.  

 É possível que o estímulo e apoio proporcionados por amigos e cônjuges 

favoreçam o esforço de realização, mais do que o contato com filhos, netos e outros 

familiares. Baltes e Silverberg (1995) chamaram a atenção para a importância da 

qualidade e não da quantidade da rede de relações sociais. Afirmam que “o 

ajustamento bem-sucedido ao longo da idade adulta e da velhice depende da 

existência de redes de relações sociais que permitam apoio e possibilitem às pessoas 

fazer confidências” (Baltes & Silverberg, 1995, p.102). A afetividade e a intimidade 

protegeriam os idosos na ocorrência de eventos estressantes.  

 Neste estudo, verificou-se a amplitude da rede de relações sociais, portanto, 

obteve-se quantidade. Por exemplo, se o participante não tinha amigos, se tinha 

poucos amigos ou muitos; se o participante não contava com familiares quando 

precisava para qualquer coisa, se contava somente com familiares, e se contava com 

familiares, amigos e/ou vizinhos. No entanto, esses dados permitem algumas 

conjecturas acerca da qualidade das relações sociais. A geração que hoje se encontra 

idosa no Brasil viveu uma época em que os pais não faziam confidências ou falavam 

de certas coisas com os filhos. Assim, a intimidade muito provavelmente ficava 

reservada aos amigos e cônjuges. Se a interação social com amigos, por um lado, e a 

qualidade da interação social, por outro, favorecem o bem-estar emocional entre 

idosos e a adaptação bem-sucedida ao envelhecimento, é possível que estas 

condições beneficiem o controle primário seletivo.   

2.2. Estado de Saúde  

 O controle primário seletivo foi maior naqueles com ausência de problema 

de saúde do que naqueles que referiram doenças É possível que o esforço próprio de 
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realização seja maior nos mais saudáveis devido a elevada probabilidade de que estes 

não tenham impedimentos de ordem biológica para buscar e alcançar metas 

desejadas. Ou, especula-se, é possível que aqueles que mantêm maior controle 

primário no campo da saúde consigam manter-se mais saudáveis. 

 Estes resultados corroboram outros estudos acerca da relação entre saúde e 

controle pessoal (Menec et al., 1999; Chipperfield et al., 1999; Chipperfield & 

Greenslade, 1999). Examinando a relação entre controle primário, controle 

secundário, saúde física e saúde percebida entre idosos, Chipperfield et al. (1999) 

encontraram melhor saúde – física e percebida – entre aqueles que utilizavam 

predominantemente estratégias de controle primário, embora isto tenha sido 

verdadeiro somente para os idosos mais jovens (com menos de 80 anos). Menec et al. 

(1999) estudaram percepção de saúde como preditora de controle em população 

idosa, encontrando correlação positiva entre percepções de saúde e uso de estratégias 

de controle primário. Estes autores constataram que: “Quanto melhor as pessoas 

avaliavam sua saúde, mais ativamente lidavam com os desafios relacionados á idade” 

(p.89).  

 Examinando a relação entre controle percebido e padrões de uso de serviços 

de saúde entre idosos com artrite, Chipperfield e Greenslade (1999) estudaram o sub-

grupo daqueles com maiores restrições ao controle primário. Entre estes, “os 

indivíduos com controle percebido elevado tinham pelo menos quatro vezes menos 

visitas ao médico, nove vezes menos testes de laboratório, e cinco vezes e meia 

menos internações em hospitais” (Chipperfield & Greenslade, 1999, p.150) que 

aqueles com baixa percepção de controle. Os autores concluíram que em tais 

condições adversas, a baixa percepção de controle “pode produzir uma ineficiência 
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generalizada no gerenciamento dos cuidados com a saúde” (p.151) conduzindo a 

maior procura e utilização dos serviços de saúde. Isto sugere que elevados níveis de 

controle primário favorecem o auto-cuidado com a saúde, mesmo naqueles com 

sérias dificuldades. 

 A percepção de saúde também tem sido considerada como significativo 

preditor de mortalidade (ver George, 2001, para revisão de literatura). Menec et al. 

(1999) demonstraram que “idosos que perceberam sua saúde como ruim/pobre 

tinham 3,4 vezes maior probabilidade de morrer (durante o período de 

acompanhamento) que aqueles que perceberam sua saúde como excelente” (p.89). 

Krause e Shaw (2000) relacionaram mortalidade com percepção de controle. 

Examinaram o controle pessoal sobre três importantes papéis para os idosos e seu 

impacto sobre a mortalidade durante o período de acompanhamento (follow-up). Os 

resultados mostraram que aqueles com forte senso de controle no papel que lhes era 

mais importante tinham menor probabilidade de morrer durante o período de 

acompanhamento do que os idosos com fraco senso de controle sobre o papel mais 

importante para eles. Assim, parece haver relação entre saúde, mortalidade e 

percepção de controle, no sentido de que maior percepção de controle está ligada a 

estado de saúde melhor e a menor mortalidade.  

 Foi hipotetizado, também, maior controle primário compensatório entre 

aqueles que apresentassem limitação física. Esta hipótese foi rejeitada. 

Surpreendentemente, a percepção deste tipo de controle foi menor naqueles que 

possuíam limitação física do que naqueles com ausência de limitação física, sendo 

menor ainda naqueles com dificuldade para locomoção. 

 Como o controle primário compensatório é o esforço de realização 
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empreendido com a ajuda de outras pessoas ou auxílio técnico, e como a percepção 

deste tipo de controle foi menor nos idosos que possuem limitação física, pode-se 

argumentar que talvez a falta de disposição para solicitar ajuda conduza a eventos 

que originam limitações físicas, mormente para locomoção. Por exemplo, quedas. 

2.3. Funcionalidade na administração de estratégias de controle 

 Conjecturou-se maior controle primário seletivo entre aqueles que na escala 

de funcionalidade se mostrassem mais persistentes, com maior diversificação de 

atividades e relacionamentos, mais adaptáveis a mudanças e com maior adequação 

de atividades à idade. Esta hipótese foi parcialmente confirmada. O controle primário 

seletivo foi maior entre os mais persistentes, entre os que apresentaram maior 

diversificação de atividades e relacionamentos, e maior adaptação a mudanças. No 

entanto, ao contrário do esperado, não houve correlação significativa entre controle 

primário seletivo e adequação de atividades à idade.  

2.3.1. Persistência e Diversificação de atividades e relacionamentos 

 A persistência e a diversificação são características comumente associadas 

ao controle primário. Neste sentido, o presente estudo oferece apoio aos critérios 

para o envelhecimento bem-sucedido de Schulz e Heckhausen (1996), quando 

enfatizam a necessidade do paralelismo entre seletividade e diversidade para garantir 

a manutenção do controle primário na velhice. 

 No entanto, a literatura diverge quanto a persistência entre idosos. Wrosch 

et al. (2000) investigaram pessoas entre 25 e 76 anos encontrando maior persistência 

nos mais velhos que nos mais novos. Estudando pessoas de 30 a 63 anos, 

Brandtstädter e Renner (1990) verificaram que a persistência diminui com a idade. O 

resultado do presente estudo, realizado apenas com idosos, concorda com o de 
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Brandtstädter e Renner.  

 Comparando persistência e bem-estar subjetivo pelos grupos etários, 

Wrosch et al. (2000) descobriram que a associação entre persistência e bem-estar foi 

mais forte entre os mais jovens. Assim, parece que a persistência enquanto indicador 

de desenvolvimento bem-sucedido tem de ser relativizada com a idade.  

 Ao tratar do caráter disfuncional que pode ser assumido pela seleção e pela 

compensação, Heckhausen e Schulz (1993) conduzem a uma reflexão sobre os 

limites da persistência. Os autores citam o investimento em “beco-sem-saída” e a 

“compensação prematura” (p.298-299) como exemplos, respectivamente, de seleção 

e compensação disfuncional. Persistir em algo que não vai levar a lugar algum, 

privando-se de investir em outras alternativas, ou desistir de uma meta antes de 

explorar todo o seu esforço de realização, seriam disfuncionais.   

 No presente estudo, pretendeu-se estudar a persistência em suas formas 

funcional e disfuncional. Os itens da escala de funcionalidade relativos à persistência 

foram construídos de forma a abarcar estes aspectos, assim como a desistência 

funcional e disfuncional. No entanto, os itens sobre desistência funcional (ex. 

“Quando uma situação é complicada demais de resolver, eu deixo pra lá”) foram 

considerados disfuncionais na análise, enquanto que os itens sobre persistência 

disfuncional (ex. “Mesmo quando a situação é terrivelmente complicada de resolver, 

eu insisto”) foram considerados funcionais. Ou seja, o programa estatístico não faz 

análise qualitativa, ou é persistência ou é desistência. Quem sabe em investigações 

futuras, utilizando outra técnica de análise ou outro instrumento de medida se possa 

esclarecer este aspecto.  

2.3.2. Adaptação a Mudanças 
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 Embora em nenhuma das pesquisas disponíveis sobre controle primário e 

controle secundário esta variável tenha sido investigada, hipotetizou-se sua 

associação positiva com o controle primário, o que foi confirmado pelos dados. 

 A adaptação a novidades tecnológicas pode favorecer o controle primário 

em diversos domínios. Através da internet, por exemplo, o idoso pode continuar a 

exercer certas atividades importantes, mesmo que sua mobilidade se encontre 

prejudicada. Pode movimentar sua conta bancária, fazer pagamentos, compras, e 

utilizar outros serviços, sem sair de casa e sem incomodar ninguém. 

 A adaptação a mudanças de costumes pode abrir novas possibilidades de 

relacionamento, tanto de amizade e companheirismo entre gerações mais velhas e 

mais novas como, por exemplo, entre avôs e netos, quanto amoroso, por exemplo, 

entre pessoas separadas ou viúvas, nesta fase da vida. Há pessoas que freqüentam 

clubes voltados para população de meia idade e idosos, bem como os bailes 

promovidos por essas organizações, e que encontram novos parceiros, fazem 

amizades, enfim, descobrem um novo sentido para suas vidas.  

 Aliando-se a adaptação a mudanças de costumes com a adaptação a 

novidades tecnológicas, tem-se novamente a internet, que pode ajudar a diminuir a 

solidão entre pessoas nessa fase da vida. Por meio da participação em salas de bate-

papo e sites de relacionamentos, podem fazer amigos e mesmo encontrar novos 

parceiros.    

 A geração que hoje passa dos 75 anos viveu uma época de normas e 

costumes sociais rígidos. Entretanto, a geração que hoje se encontra na faixa etária 

dos 60 anos viveu a revolução dos costumes sociais no Brasil, ocorrida nos anos 60 

do século XX. Assim, é provável que os idosos mais jovens tenham maior disposição 
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em aceitar novos costumes e em adaptar-se a novidades tecnológicas como a internet, 

vindo a engajar-se em comportamentos que facilitem o controle primário em diversos 

setores. Neste estudo, a adaptação a mudanças de costumes mostrou correlação 

negativa com a idade. 

2.3.3. Adequação de Atividades à Idade 

 Quanto à adequação de atividades à idade, único dos quatro fatores da 

escala de funcionalidade que não evidenciou correlação positiva com o controle 

primário, pode-se argumentar o seguinte. Primeiro, embora haja a suposição de que 

adequar atividades à idade possa facilitar a manutenção do controle primário na 

velhice (Heckhausen & Schulz, 1995), algo como “quem não tem cão, caça com 

gato”, é possível que os itens relativos a este fator não tenham transmitido esta idéia 

aos participantes. O fator adequação de atividades à idade foi positivamente 

correlacionado ao controle secundário e ao controle primário compensatório. 

Portanto, foi relacionado à consolo pela não realização, assim como à solicitação de 

ajuda e não a esforço próprio de realização. 

 Em segundo lugar, adequar atividades à idade é um processo dúbio, que 

envolve tanto o controle primário quanto o controle secundário. Imagine o caso de 

um idoso que decide deixar de dirigir seu carro e utilizar o transporte coletivo. Ele, 

muito provavelmente irá, ao mesmo tempo, consolar-se por aquilo que perdeu e 

continuar realizando seus objetivos de uma nova maneira. Poderá dizer a si mesmo 

que foi melhor assim, afinal o trânsito é muito perigoso e ele já não consegue ter a 

mesma atenção e reflexos de antes; dessa forma, ele pode preservar sua vida e 

integridade física (controle secundário) e continuar a fazer o que precisa ou tem 

vontade (controle primário), mesmo que com certas limitações, porque, afinal agora 
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terá que depender de ônibus. 

 Quanto à característica dúbia do processo de adequação de atividades à 

idade, vale lembrar que Heckhausen e Schulz (1993) incluem entre as estratégias de 

“controle secundário compensatório” o “desengajamento de metas anteriores” 

(p.298). No entanto, admitem que essa estratégia conduz ao controle primário 

relativo a outras metas. Exemplificando o processo de “otimização” ou a 

funcionalidade na administração de estratégias de controle primário e secundário 

frente às oportunidades e restrições, os autores acrescentam: “A compensação 

secundária, por exemplo, pode ser apropriada quando metas anteriores já não podem 

ser alcançadas e, portanto, o indivíduo tem de se desengajar delas. Desta maneira, a 

compensação secundária pode traçar o caminho para uma nova seleção de metas...” 

(Heckhausen & Schulz, 1993, p.298). Vale lembrar, também, os argumentos de 

Rothbaum et al. (1982) em favor da interrelação existente entre os dois processos de 

controle, primário e secundário, bem como sua afirmação de que a diferença entre 

esses dois processos “deveria ser pensada como diferenças em ênfase” (Rothbaum et 

al., 1982, p.8).    

3. Controle Primário, Controle Secundário e Variáveis Demográficas 

3.1. Gênero e Nível Sócio-econômico 

 Foi esperado maior controle primário seletivo nos homens e naqueles 

idosos com elevado nível sócio-econômico. Em contrapartida, previu-se maior 

controle secundário nas mulheres e naqueles idosos com baixo nível sócio-

econômico. Esta hipótese foi confirmada. 

 No que diz respeito a diferença de gênero, estes resultados concordam com 

os de Chipperfield et al. (1999) e de McConatha e Huba (1999) que encontraram 
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maior controle primário entre os homens, assim como com os resultados de Wrosch 

et al. (2000) e de McConatha e Huba, que encontraram maior controle secundário 

entre as mulheres. Embora ser homem ou mulher seja uma diferença de ordem 

biológica, muitas outras diferenças de gênero são construídas socialmente. E 

conquanto esteja bem estabelecido que o gênero modela estilos e trajetórias de vida 

nos primeiros anos da vida adulta, gerando diferenças consideráveis em papéis, 

relacionamentos e carreiras profissionais, o gênero continua a modelar a biografia na 

velhice (Moen, 2001). 

 Quanto aos resultados do presente estudo, é possível que a educação 

diferenciada para homens e mulheres em nossa sociedade, que há quatro décadas era 

bem mais acentuada que hoje e que reforçava no menino, por um lado, 

comportamentos de independência, de luta pela sobrevivência, de ser forte, aguerrido 

e racional, e na menina, por outro lado, reforçava comportamentos de submissão, de 

dependência, de ser delicada e mais emotiva, possa ter contribuído para que, nesse 

estudo, o controle primário seletivo fosse maior entre os homens que entre as 

mulheres, e o controle secundário fosse maior entre as mulheres que entre os 

homens.  

 Como apoio a essa diferença de gênero, vale ressaltar que, comparando-se o 

gênero com outros indicadores de envelhecimento bem-sucedido neste estudo, os 

homens mais que as mulheres exercem atividade de trabalho remunerada, saem de 

casa dirigindo o próprio carro ou tomando ônibus, movimentam sua conta bancária e 

se consideram mais saudáveis. Além disso, a religiosidade - única variável 

demográfica positivamente associada ao controle secundário, além de gênero - foi 

bem maior entre as mulheres que entre os homens.    
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 No que concerne à diferença de nível sócio-econômico, os resultados deste 

estudo corroboram os de Heckhausen (1997) que encontrou controle primário menor 

entre aqueles que possuíam menor status sócio-econômico. Estes achados também 

oferecem apoio às inúmeras pesquisas que mostram relação inversa entre sentimentos 

de controle pessoal e nível sócio econômico em idosos (Krause, 2001). 

 O nível sócio-econômico, no presente estudo, foi estabelecido pela renda 

per capita, estando estreitamente ligado ao poder aquisitivo. Um nível sócio-

econômico elevado pode favorecer o controle primário seletivo de várias maneiras. 

Uma vez que permite acesso a uma alimentação adequada, a remédios, a tratamentos 

de saúde e estéticos, contribui para a preservação da saúde, da capacidade e da 

aparência físicas, favorecendo o controle primário, especialmente em setores que 

dependem da capacidade ou da aparência físicas. Um nível sócio-econômico elevado 

também permite acesso a uma variedade de situações como viagens, passeios, 

diversões, tomar um táxi para ir a algum lugar, fazer compras ou cultivar algum 

hobby, por exemplo, favorecendo a diversidade de seleções.  

 O nível sócio-econômico tem impacto significativo sobre a trajetória de 

vida das pessoas, podendo afetar não apenas as escolhas do indivíduo, mas também 

sua saúde física e mental (Krause, 2001).   

 Além disso, um nível sócio-econômico elevado pode favorecer ainda o 

controle primário compensatório, uma vez que permite acesso a recursos auxiliares 

do controle primário que são caros, como por exemplo, aparelho de surdez. Nesse 

estudo, o controle primário compensatório foi maior entre aqueles com nível sócio-

econômico mais elevado.    

 Um nível sócio-econômico baixo, por outro lado, restringe sobremaneira as 
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oportunidades para seleção. Assim, é possível que pessoas nessa situação 

desenvolvam o controle secundário como forma de compensação para tantas 

carências e frustrações. Neste estudo aqueles com renda familiar mais baixa são os 

que mais rezam ou oram.  

3.2. Ambiente de Moradia 

 Foi hipotetizado, também, maior controle primário seletivo naqueles com 

ambiente de moradia mais favorável. Esta hipótese foi parcialmente confirmada. A 

baixa densidade sócio-ambiental e o fato de possuir um quarto próprio se mostraram 

relacionados a maior controle primário seletivo. No entanto, contrariamente ao 

esperado, aqueles que moram nos andares mais altos revelaram mais controle 

primário seletivo que aqueles que moram em casa ou nos andares mais baixos.  

 É provável que aqueles que têm maior controle primário seletivo se 

mantenham nos andares mais altos por confiarem mais em sua própria capacidade 

para modificar o ambiente. Ou, por outro lado, é provável que aqueles que têm mais 

dificuldade para o controle primário seletivo procurem os andares mais baixos 

justamente por isso. Vale notar que o andar em que mora o participante não mostrou 

correlação significativa com o controle secundário, nem com o controle primário 

compensatório. Vale notar também que, o fato de ter ou não ter elevador na 

residência não evidenciou correlação significativa com quaisquer dos tipos de 

estratégia de controle investigados.  

 No que diz respeito a densidade sócio-ambiental, os resultados desta 

pesquisa oferecem apoio ao estudo de Sinha e Nayyar (2000), em que os 

participantes que moravam em ambientes de alta densidade relataram dificuldade em 

manter níveis desejados de controle pessoal. Além disso, corroboram a literatura que 
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aponta relação entre alta densidade e perda de controle (Bell, Fisher, Baum & 

Greene, 1990).  

 Revendo teorias acerca dos efeitos negativos da alta densidade no 

comportamento humano, Bell et al. (1990) afirmam que tais efeitos “causam uma 

redução no controle” (p.299). Por exemplo, na noção de restrição do comportamento 

a alta densidade é vista como “eliminando opções de comportamento e reduzindo a 

liberdade para se comportar como se quer” (p.299). Nos modelos de regulação da 

privacidade, segundo os quais o controle do grau de intimidade nas interações 

pessoa-pessoa se dá pelo ajustamento da distância em que se fica uma da outra, um 

ambiente de densidade muito elevada pode privar o sujeito de qualquer escolha. 

“Dessa maneira, podemos perder o controle sobre a regulação da intimidade” (Bell et 

al., 1990, p.299).  Assim, acredita-se que um ambiente de moradia com baixa 

densidade sócio-ambiental (relação entre espaço e número de pessoas), assim como o 

fato de se ter um quarto só para si ou só para o casal, facilitem o controle primário 

seletivo, na medida em que proporcionam maior liberdade e privacidade ao idoso, 

favorecendo uma série de atividades dentro da casa como, por exemplo, assistir ao 

canal de TV que se deseja, preparar um alimento que se aprecia, receber amigos, 

enfim ficar mais à vontade. 

 Como apoio ao fato de que a baixa densidade sócio-ambiental favorece o 

controle primário ou de que a alta densidade sócio-ambiental inibe o controle 

primário seletivo, vale ressaltar que, neste estudo, os residentes em ambientes de 

elevada densidade sócio-ambiental são os que menos saem de casa, os que não 

participam de atividades fora da casa visando integração social; ao cuidado de si ou 

prestar ajuda aos outros, são os que não movimentam conta bancária, os que 
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dependem mais dos outros para sair de casa e os que têm menos amigos. Além disso, 

freqüentam menos a sua igreja ou templo. É como se a elevada densidade sócio-

ambiental os imobilizasse. Estes resultados fortalecem a literatura acerca dos efeitos 

da densidade sobre o comportamento social (Bell et al., 1990), a qual demonstra que 

a elevada densidade “causa retraimento e menos comportamento de ajuda em uma 

variedade de situações” (Bell et al., 1990, p.294).   

 Poder-se-ia argumentar que o fato de morar em ambiente familiar de alta 

densidade sócio-ambiental poderia conduzir à dependência entre idosos. Afinal, 

presume-se que há muitas pessoas com quem se possa contar. Neste estudo, 

entretanto, a densidade sócio-ambiental não revelou correlação significativa com 

rede de apoio social.  

 Em uma revisão de literatura acerca da relação entre a exposição crônica a 

ambientes de alta densidade e sintomas de desamparo aprendido, Bell et al. (1990) 

concluíram que “à medida que as pessoas em situações de elevada densidade 

abandonaram suas crenças de que podiam controlar seus ambientes, seus 

comportamentos crescentemente se tornaram como aqueles associados ao desamparo 

aprendido” (p.302). Assim, a alta densidade teria maior ou menor impacto sobre as 

pessoas dependendo de suas crenças de controle: “os efeitos da alta densidade são 

pelo menos parcialmente determinados pelas percepções de controle das pessoas” 

(p.302). Entretanto, vale lembrar que, em uma investigação sobre o impacto da 

percepção de controle pessoal no sentido de amortecer os efeitos estressantes da 

elevada densidade no ambiente de moradia, Sinha e Nayyar (2000) não encontraram 

associação significativa entre controle pessoal e densidade ambiental. Assim, 

concluíram que a alta densidade do ambiente de moradia é tão aversiva que a 
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percepção de seus efeitos estressantes não pôde ser melhorada pela percepção de 

elevado controle pessoal. 

 No presente estudo, o controle primário seletivo foi significativamente 

menor nos que residiam em ambientes de elevada densidade sócio-ambiental e o 

controle secundário não mostrou correlação significativa com esta variável. Assim, 

parece que os idosos que residem em ambientes de elevada densidade sócio-

ambiental, neste estudo, não contam sequer com o recurso do controle secundário 

como forma de manter suas crenças de controle e driblar os efeitos negativos da alta 

densidade sócio-ambiental. Poder-se-ia arriscar a dizer que, neste contexto, um 

ambiente de elevada densidade sócio-ambiental pode ser potencialmente 

desfavorável ao envelhecimento bem-sucedido.     

3.3. Religiosidade 

 Previu-se maior controle secundário entre os mais religiosos. Esta hipótese 

foi confirmada. O controle secundário foi significativamente maior entre aqueles que 

freqüentam sua igreja/templo com regularidade e entre aqueles que mais rezam ou 

oram. 

 Estes resultados oferecem apoio aos de Shaw e Krause (2001) e aos de 

Schieman (2001). No estudo de Shaw e Krause, o senso de controle foi mais baixo 

entre os mais religiosos. Como o senso de controle é associado ao controle primário 

seletivo, e como a diminuição do controle primário seletivo pode conduzir a um 

aumento do controle secundário como forma de compensação (Heckhausen & Shulz, 

1995), é provável que essa compensação seja favorecida pela religião, 

principalmente entre as pessoas idosas. No estudo de Schieman, o maior 

envolvimento religioso suprimia algumas das associações negativas entre idade e 
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senso de controle.  

 Estes resultados também encontram apoio em outros estudos acerca da 

importância da religião no sentido de auxiliar o idoso a enfrentar as perdas e 

limitações inerentes ao envelhecimento. Goldstein e Neri (1993) encontraram relação 

entre religiosidade e bem-estar subjetivo, sendo que “a espiritualidade e a criação de 

significado para a vida configuraram-se como especialmente importantes na 

adaptação às limitações do envelhecimento” (p.132). Williams e Wilson (2001) 

enfatizaram que as crenças religiosas seriam fonte de esperança e conforto, 

proporcionando um sistema de significados que ajudaria a “enfrentar o estresse, a 

incapacidade, a perda de entes queridos”, bem como a lidar com “medo e ansiedade 

associados à morte iminente” (p.172).  

 Pesquisando o apoio social como determinante de envelhecimento bem-

sucedido, Krause (2001) afirma que a religião fornece uma base de apoio social que 

ajuda a desenvolver e a manter o senso de controle pessoal. Na religião, as pessoas 

poderiam transferir a resolução de seus problemas para um “outro bondoso” (p.283) 

que agiria pelos melhores interesses da pessoa em questão. Assim, conforme Krause, 

as pessoas ganhariam controle secundário sobre essas situações. Em um estudo com 

grupos de idosos no intuito de descobrir como eles praticavam suas religiões, Krause 

et al. (2000, citado por Krause, 2001) detectaram numerosas referências a “entregar 

tudo a Deus” e a “deixar nas mãos de Deus” (p.284). Em um estudo subseqüente 

visando aprofundar a interpretação desses achados Krause et al. descobriram que 

“entregar tudo a Deus” não significava abandonar totalmente o controle primário às 

mãos de Deus. Buscando o controle secundário na religião as pessoas procuravam 

resolver seus problemas por meio de um misto de esforço próprio e envolvimento 
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ativo de outros (“bondosos”). Assim, “entregar os problemas a Deus” envolvia um 

processo constituído por três passos: 

a) diferenciar entre coisas que podem e que não podem ser modificadas; b) 

focalizar seus esforços naqueles aspectos do problema que podem ser 

alterados; e c) desengajar-se emocionalmente daqueles aspectos do problema 

que estão fora de seu controle, focalizando-se na confiança de que Deus fará 

o que for melhor (Krause et al., 2000 citado por Krause, 2001, p.284).  

  

 É interessante notar que, no presente estudo, o controle primário 

compensatório mostrou associação positiva com religiosidade, mais especificamente, 

com a variável freqüência à igreja/templo. Comparando este resultado com os 

achados de Krause et al. (2000, citado por Krause, 2001), pode-se argumentar que a 

religião seja não apenas fonte de controle secundário, mas também de controle 

primário, mesmo que compensatório. Há alguns ditos populares em nossa cultura que 

expressam bem a utilização da religião e da fé como recursos auxiliares do controle 

primário: “Deus disse: Faz a tua parte que eu te ajudarei!” Ou ainda, “Deus ajuda 

quem cedo madruga!” Nesses casos, o sujeito não abandona o seu esforço de 

realização, mas o empreende com muita fé no auxílio que virá de Deus. 

4. Funcionalidade, saúde, nível educacional e rede de relações sociais  

 Com base nos critérios apontados por Schulz e Heckhausen (1996) para o 

envelhecimento bem-sucedido, hipotetizou-se maior grau de funcionalidade entre os 

que apresentassem ausência de problema de saúde, maior rede de relações sociais e 

nível educacional elevado. Esta hipótese foi confirmada. O grau de funcionalidade 

foi maior naqueles com mais anos de escolaridade e naqueles sem problema de 
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saúde. O grau de funcionalidade também foi maior naqueles com maior rede de 

amigos e com maior rede de apoio social.  

 Considerando-se que a manutenção do potencial para o controle primário ao 

longo do ciclo de vida depende da administração funcional do uso de estratégias de 

controle, conforme as oportunidades e restrições colocadas ao desenvolvimento. 

Levando-se em conta, também, que a manutenção do potencial para o controle 

primário é critério de envelhecimento bem-sucedido (Heckhausen & Schulz, 

1993,1995). Considerando-se, ainda, que, conforme afirmam Schulz e Heckhausen 

(1996), o envelhecimento bem-sucedido depende do funcionamento físico, de 

habilidades intelectuais, cognitivas e de relações sociais desenvolvidas, pois estas 

poderiam favorecer o controle secundário e, conseqüentemente, a conservação do 

potencial para controle primário. A confirmação desta hipótese oferece apoio aos 

critérios para o envelhecimento bem-sucedido de Schulz e Heckhausen.  

 Pode-se afirmar que a ausência de problema de saúde, o elevado nível 

educacional e a manutenção de amplas redes de relações sociais favorecem a 

funcionalidade na administração de estratégias de controle, podendo garantir a 

manutenção do potencial para o controle primário. Conseqüentemente, podem 

favorecer o envelhecimento bem-sucedido. Vale ressaltar que o controle primário 

seletivo foi maior entre os que possuíam mais anos de escolaridade, maior rede de 

amigos, maior rede de apoio social, bem como entre os que possuíam companheiro e 

entre aqueles que relataram ausência de problema de saúde. 
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5. Considerações Finais 

 O envelhecimento bem-sucedido não se resume à manutenção do controle 

primário. Como afirmam Baltes e Baltes (1990), a noção de bem-sucedido envolve 

valores e exige a consideração de múltiplos aspectos, objetivos e subjetivos. Por isso, 

muito sabiamente, os autores baseiam seu modelo de envelhecimento bem-sucedido 

no conceito de plasticidade comportamental, admitindo que o processo de otimização 

da seleção com compensação pode assumir muitas formas ou se manifestar de 

diversas maneiras. Neste estudo, porém, o envelhecimento bem-sucedido foi 

investigado sob a ótica da manutenção do controle primário ou do potencial para 

exercer o controle primário.  

 Considerando-se que a manutenção do potencial para controle primário se 

dá via controle secundário; considerando-se que, neste estudo, a média dos escores 

fatoriais para o controle primário, tanto seletivo (3,04), quanto compensatório (2,82), 

foi superior à média dos escores fatoriais para o controle secundário (2,14); 

considerando-se, ainda, a confirmação das hipóteses que previram correlação 

positiva entre o controle primário seletivo e os indicadores de envelhecimento bem-

sucedido que lhe correspondem, conclui-se que, na amostra investigada, o 

envelhecimento bem-sucedido está relacionado mais à manutenção do controle 

primário em si mesmo, que à conservação de seu potencial. Assim sendo, pode-se 

afirmar que: 

1) Envelhecer de forma bem-sucedida significa: 

o Preservar a independência; 

o Manter-se engajado em diversas atividades; 

o Manter ampla e diversificada rede de relações sociais; 
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o Preservar a saúde e a capacidade física; 

o Ter flexibilidade diante das mudanças de costumes; 

o Estar aberto a novidades tecnológicas; 

o Não desistir facilmente diante dos desafios; 

o Sentir-se mais jovem do que se é cronologicamente; 

o Ter coragem e disposição para solicitar ajuda. 

2) O envelhecimento bem-sucedido está associado à: 

o Nível educacional elevado; 

o Nível sócio-econômico elevado; 

o Residir em ambiente de baixa densidade social; 

o Ser idoso jovem (p.ex. com menos de 75 anos). 

3) O controle secundário é importante no que diz respeito à adequação de atividades 

à idade, e está fortemente associado à prática religiosa e às mulheres.  

 Esta pesquisa apresentou grande riqueza de dados. No entanto, não é 

possível analisar nesta tese todos os resultados obtidos. A discussão restringe-se às 

hipóteses formuladas. Os dados extrapolaram em muito as perguntas de pesquisa e 

hipóteses elaboradas, oferecendo material para diversos artigos científicos e, em 

alguns casos, convidando a um aprofundamento em futuras investigações.  

 Seria interessante poder analisar em um ou mais artigos a relação entre as 

variáveis de funcionalidade e outros indicadores de envelhecimento bem-sucedido. 

Por exemplo, a correlação positiva evidenciada entre os fatores persistência, 

diversificação de atividades e relacionamentos, e adaptação a mudanças com os 

indicadores de independência/autonomia e engajamento em atividade de trabalho 

remunerada. Ou, ainda, a relação inversa mostrada entre esses mesmos fatores e 
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problema de saúde. 

 Uma questão que suscita novas investigações diz respeito à associação 

positiva revelada entre o controle primário compensatório e todos os fatores da 

escala de funcionalidade, bem como a associação negativa entre o controle primário 

compensatório e a idade. Esses dados sugerem que a manutenção do controle 

primário na velhice depende da disposição do indivíduo idoso para pedir ajuda ou 

utilizar auxílios que possam facilitar o esforço de realização. Por outro lado, sugerem 

que os mais velhos têm menor disposição para solicitar ajuda. Seriam mais teimosos? 

Ou será que pedir ajuda significaria denunciar fraqueza e envelhecimento?  

 Uma outra questão que valeria a pena explorar refere-se à variável 

percepção do próprio envelhecimento, para a qual não foi construída nenhuma 

hipótese, mas que apresentou resultados interessantes. Tanto o controle primário, 

quanto os três fatores da escala de funcionalidade que tiveram correlação positiva 

com o controle primário – persistência, diversificação de atividades e 

relacionamentos e adaptação a mudanças – foram significativamente maiores 

naqueles que se perceberam com menos idade do que a própria idade cronológica. 

Perceber-se com menos idade tem sido tratado na literatura (Heckhausen, 1997) 

como estratégia de controle secundário compensatório. Se, na velhice, o controle 

secundário ajuda a preservar o potencial para o controle primário (Schulz & 

Heckhausen, 1996), tudo indica que esta estratégia de se perceber mais novo é um 

potente “combustível” para o controle primário e, conseqüentemente para o 

envelhecimento bem-sucedido. 

 Instiga também à investigação futura a relação inversa que aparece entre 

controle secundário e atividade de trabalho remunerada, bem como entre 
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religiosidade (freqüência com que reza/ora) e atividade de trabalho remunerada. 

Parece interessante comparar grupos de aposentados, pré-aposentados e de idosos 

ainda na ativa, no sentido de averiguar como se apresentam as variáveis, controle 

secundário e religiosidade, sendo esta última também uma fonte de recursos para 

estratégias de controle secundário. 

 Exige mais investigação, também, a relação entre controle secundário e 

idade. Neste estudo, o controle secundário não mostrou correlação significativa com 

a idade. No entanto, como visto acima, esta hipótese é confirmada em vários estudos. 

Uma questão carece ser enfatizada, Brasília é atípica em relação ao resto do País, 

cite-se como exemplo a renda mensal dos idosos de Brasília que, conforme o último 

censo do IBGE, é a maior do País. Talvez fosse interessante realizar esta pesquisa 

com outras populações de idosos, seja em outras cidades do Distrito Federal, para 

comparar com os dados de Brasília, seja em outros Estados da Federação. Além 

disso, poder-se-ia tentar um recurso metodológico. Elaborar uma nova sub-escala de 

controle secundário para a escala de controle utilizada neste estudo, aplicar em 

idosos de Brasília, e comparar os resultados obtidos no presente estudo com os do 

novo estudo. Além disso, poderia ser esclarecedor realizar o mesmo estudo com 

populações mais jovens e comparar com o resultado obtido entre idosos. 

 Finalmente, espera-se que esta pesquisa possa contribuir para a ampliação 

do campo de conhecimentos acerca da psicologia do envelhecimento no Brasil, tanto 

no sentido de fornecer subsídios para outras investigações na área, como no sentido 

de orientar práticas profissionais de psicólogos que trabalham com população idosa. 

Espera-se, ainda, poder contribuir com outras áreas que estudam e trabalham com a 

questão do envelhecimento. 
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 As conclusões deste estudo podem contribuir para orientar não apenas 

idosos, mas também pessoas de meia idade, que se encontram em fase de transição 

para a velhice, no sentido de criar condições e descobrir formas de preservar sua 

capacidade para o controle primário enquanto isto for possível, ou seja, até que a 

idade bem-avançada os alcance. 
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ANEXO A 
NI Escalas –Folha Resposta  NQ Questionário para Dados Demográficos  
 0 1 2 3 4   
1      1 Endereço: 
2      2 Idade: 
3      3 Sexo: 
4      4 Nível Educacional: 
5      5 Profissão: 
6      6 (  ) Aposentado                (  ) Pensionista 
7      7 Profissão do Cônjuge: 
8      8 Ainda trabalha?      (  )  Sim             (  ) Não 
9      9 Em que trabalha: 
10      10 (  ) Empregado              (  ) Por conta própria 
11      11 Com quem mora?  
12      12 Quantos ajudam a sustentar a família?  
13      13 Quem contribui com mais? 
14      14 Qual a renda familiar? (mensal).  R$  
15      15 Tem companheiro?      (  ) Sim          (  ) Não 
16      16 (  ) Nunca teve      (  ) Viúvo      (  ) Separado 
17      17 Quantos. (  ) Filhos           (  ) Netos 
18      18 Eles Visitam?     (  ) Sim     (  ) Não 
19      19 Com que freqüência? 
20      20 Amigos?           (  ) Não tem amigos     (  ) Tem Poucos     (  ) Tem Muitos 
21      21 Freqüenta grupo de terceira idade?     (  ) Sim        (  ) Não 
22      22 Há quanto tempo? 
23      23 Com que freqüência sai? 
24      24 Com quem sai? 
25      25 Para Onde costuma ir? 
26      26 Sai sozinho?       (  ) Sim           (  ) Não 
27      27 (  ) Pega Ônibus   (  ) Dirige automóvel   (  ) De carro, dirigido por outrem  
28      28 Se precisar, tem com quem contar?      (  ) Sim        (  ) Não 
29      29 Com quem conta? 
30      30 Qual a sua religião? 
31      31 Pratica?          (  ) Nunca     (  ) Eventualmente     (  ) Regularmente 
32      32 Reza/Ora?          (  ) Sim        (  ) Não 
33      33 (  ) Só nas dificuldades  (  ) Qdo. Lembra  (  ) Fim de Semana  (  ) Todo dia   
34      34 Moradia? (  ) Própria  (  ) Alugada  (  ) Cedida  (  ) Financiada (  ) Funcional 
35      35 (  ) Cozinha    (  ) Banheiro   (  ) Quarto    (  ) Sala    (  ) Outro ___________ 
36      36 Elevador?        (  ) Sim         (  ) Não 
37      37 Onde dorme?   (  ) Quarto Próprio   (  ) Quarto de Alguém   (  ) Outro Lugar 
38      38 (  ) Dorme só       (  ) Divide o quarto com mais alguém _______________ 
39      39 Limitação Física?  
40      40 Problemas de saúde?  
41      41 Administra sua casa?     (  ) Sim      (  ) Não _______________________ 
42      42 Movimenta sua conta bancária?      (  ) Sim    (  ) Não    (  ) Não tem conta 
43      43 A Conta é conjunta? 
44      44 Com que idade você se sente? 
45        
46        
47        
48        
49        
50        
51        
52        
53        
54        
55        
56        
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ANEXO B 

Escala para medir controle primário e controle secu ndário 

Controle Primário Seletivo 

• Investimento em Esforço 

1) Quando realmente quero alguma coisa, faço todo o possível para conseguir. 

2) Quando tenho um sonho, eu me esforço para transformar em realidade. 

3) Depois de tomar uma decisão difícil, eu evito tudo o que possa me fazer voltar atrás. 

• Investimento em Tempo 

4) Quando alguma coisa é importante para mim, dedico todo o tempo que posso a ela. 

5) Quando quero muito alguma coisa, eu dou prioridade a ela.  

• Desenvolvimento de habilidades e capacidades relevantes 

6) Quando decido fazer alguma coisa, procuro aprender tudo o que for preciso para fazer 

bem feito. 

7) Quando decido fazer alguma coisa, procuro praticar bastante para fazer cada vez 

melhor. 

• Elevação da percepção de controle, visando motivar-se para o alcance da meta 

8) Quando planejo fazer alguma coisa, acredito firmemente que vou conseguir realizar. 

9) Quando tenho um objetivo, procuro pensar que sou capaz de alcançar.  

• Antecipação de conseqüências positivas, visando motivar-se para o alcance da meta 

10) Quando estou diante de uma tarefa difícil, eu digo a mim mesmo: “Puxa! Como vou ficar 

satisfeito comigo quando terminar essa tarefa”! 

11) Diante das dificuldades, eu penso que, no final de tudo, a luta vale a pena! 

Controle Primário Compensatório 

• Buscando Assistência de outras pessoas para tarefas motoras 

12) Quando não consigo fazer algo sozinho, eu peço ajuda a alguém. 

13) Quando tenho dificuldade para fazer alguma coisa, eu busco ajuda de outras pessoas. 

• Buscando Assistência de outras pessoas para atividades cognitivas 

14) Quando eu não consigo compreender alguma coisa, pergunto a quem sabe. 

15) Quando eu me enrolo para resolver um problema, consulto outras pessoas. 

• Utilizando Auxílio Técnico 

16) Quando meu organismo não está funcionando direito, eu utilizo algum tipo de auxílio ou 

de recurso para recuperar a função. 

Controle Secundário 

• Ajustamento do Nível de Aspiração, frente à dificuldades 

17) Quando o que eu quero está difícil de conseguir, passo a querer algo mais fácil. 
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18) Se o que eu quero fica difícil de alcançar, procuro uma coisa mais modesta. 

• Rebaixamento do Nível de Aspiração, frente à não realização 

19) Quando planejo uma coisa e não consigo realizar, eu penso: “Vai ver sonhei alto 

demais”! 

20) Quando não consigo o que quero, admito que meus objetivos estavam fora da 

realidade. 

• Desengajamento de metas anteriores 

21) Quando o que quero fica muito difícil de alcançar, eu penso: “Vai ver não era pra ser”. 

22) Se uma coisa que eu quero se torna muito difícil de alcançar, eu mudo para outra coisa. 

• Comparação social 

23) Quando alguma coisa ruim me acontece, eu penso: “Existem outros que estão em 

situação muito pior que a minha”! 

24) Quando estou em uma situação difícil, eu me lembro que, em muitas coisas, eu ainda 

estou melhor que outras pessoas.  . 

• Comparação intra-individual 

25) Se não consigo realizar uma coisa importante para mim, eu penso: “Tudo bem, já fiz 

muitas outras coisas importantes em minha vida”! 

26) Quando falho em alguma coisa, eu me consolo lembrando de outras coisas onde já fui 

mais bem-sucedido.  
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ANEXO C 

Escala para medir funcionalidade na administração d e estratégias de 

controle 

• Persistência/Desistência 

1) Mesmo quando a situação é terrivelmente complicada de resolver, eu insisto. 

2) Se o problema for de solução muito difícil, estou fora! 

3) Mesmo que o problema seja muito difícil de solucionar, ainda assim eu persisto. 

4) Quando uma situação é complicada demais de resolver, eu deixo pra lá. 

5) Quando aparecem obstáculos no meu caminho, eu desisto. 

6) Eu só desisto do que quero, depois de esgotar todas as possibilidades. 

7) Se não consigo logo o que quero, desisto! 

8) Eu só desisto das coisas que quero, depois de tentar de tudo. 

 

• Diversificação/Não diversificação de Atividades e Relacionamentos 

9) Procuro aprender coisas novas, sempre que posso. 

10) Sempre que posso, procuro fazer novas amizades. 

11) Os amigos que tenho, já são o suficiente para mim. 

12) Procuro fazer outras coisas, além das tarefas de rotina. 

13) Já aprendi tudo o que precisava saber nessa vida. 

14) Eu só faço as coisas que tenho a obrigação de fazer todos os dias, e já me 

basta! 

15) Gosto de conhecer pessoas diferentes de mim. 

 

• Adequação/Não adequação de Atividades à Idade 

16) Quando quero fazer alguma coisa, eu faço, sem me preocupar se está 

adequado para a minha idade. 

17) Antes de fazer alguma coisa, procuro avaliar se está apropriado para a minha 

idade. 

 

• Adaptação a Mudanças de costumes e tecnológicas/Conservadorismo 

18) Procuro me adaptar às mudanças de costumes que vão aparecendo. 

19) Costumo me interessar pelas novas tecnologias do mundo moderno. 

20) Prefiro fazer as coisas de modo mais conservador. 

21) Prefiro permanecer nos costumes de antigamente. 
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ANEXO D 

Resultado da primeira análise semântica dos itens 

Escala para controle primário e controle secundário 

 Frases Apresentadas  Frases Reformuladas 

N Frase N Frase 

1 Quando realmente quero alguma coisa, me esforço bastante 
para conseguir. 

1  

2 Depois de decidir por um objetivo, faço tudo o que posso 
para atingi-lo. 

2 Depois de decidir por alguma coisa, faço tudo o que posso 
para alcançar. 

3 Quando alguma coisa é realmente importante para mim, eu 
a coloco em primeiro lugar. 

3  

4 Quando quero muito alguma coisa, dedico todo o tempo 
que posso a ela. 

4  

5 Quando decido fazer alguma coisa, procuro aprender tudo 
o que for preciso para fazer bem feito. 

5  

6 Quando tenho um objetivo, procuro aperfeiçoar minhas 
habilidades para alcança-lo. 

6 Quando decido fazer alguma coisa, procuro praticar 
bastante a fim de me aperfeiçoar. 

7 Quando não consigo fazer algo sozinho, peço ajuda a 
alguém. 

7  

8 Quando tenho dificuldade para fazer alguma coisa, busco a 
ajuda dos outros. 

8 Quando tenho dificuldade para fazer alguma coisa, busco a 
ajuda de outras pessoas. 

9 Quando não compreendo alguma coisa, costumo perguntar 
a quem sabe. 

9 Quando não consigo compreender alguma coisa, pergunto 
a quem sabe. 

10 Caso esteja enrolado para resolver um problema, sem 
dúvida consulto outras pessoas. 

10 Quando me enrolo para resolver um problema, consulto 
outras pessoas. 

11 Quando o corpo não ajuda, procuro utilizar outros meios 
para continuar funcionando. 

11 Quando o meu corpo não funciona direito, utilizo algum 
tipo de auxílio para recuperar a função. 

12 Se for preciso, certamente utilizarei coisas como bengala, 
aparelho de surdez, etc. 

12  

13 Depois de decidir por alguma coisa, procuro pensar que 
aquela foi a decisão mais acertada. 

13 Quando tomo uma decisão, procuro pensar que aquela foi a 
decisão mais acertada. 

14 Ao tomar uma decisão, penso sempre nos benefícios que 
vou ter. 

14  

15 Depois de tomar uma decisão, me afasto de tudo o que 
possa me desviar dela. 

15 Depois de tomar uma decisão, evito tudo o que possa me 
desviar daquele caminho. 

16 Depois de fazer uma escolha, procuro esquecer das outras 
alternativas. 

16 Depois de fazer uma escolha, procuro esquecer das outras 
opções. 

17 Quando planejo alguma coisa, acredito firmemente que 
vou conseguir realizar. 

17 Quando planejo fazer alguma coisa, acredito firmemente 
que vou conseguir realizar. 

18 Quando tenho um objetivo, procuro pensar que sou capaz 
de alcançar. 

18  

19 Diante de uma tarefa difícil, eu penso: “puxa, como vou 
ficar orgulhoso de mim mesmo quando terminar essa 
tarefa!” 

19  

20 Diante de dificuldades costumo pensar que, no final, a luta 
terá valido a pena. 

20 Diante das dificuldades costumo pensar que, no fim de 
tudo, a luta vale a pena!” 

21 Quando o que quero se torna difícil de alcançar, passo a 
querer algo mais fácil. 

21 Quando o que quero se torna difícil de conseguir, passo a 
querer algo mais fácil. 

22 Se meu objetivo fica difícil de atingir, me torno menos 
exigente. 

22 Se meu objetivo fica difícil de alcançar, procuro uma coisa 
mais modesta. 

23 Quando o que desejo fica muito difícil de alcançar, penso: 
“Vai ver não era para ser!” 

23  

24 Se meu objetivo se tornar muito difícil de atingir, mudo de 
objetivo. 

24 Se meu objetivo se torna muito difícil de alcançar, troco de 
objetivo. 
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25 Se planejo alguma coisa e não consigo realizar, penso: 
“Bom, foi por qualquer outro motivo, mas não foi por 
minha culpa!” 

25  

26 Quando não consigo atingir um objetivo, penso que foi 
apenas falta de sorte. 

26  

27 Quando alguma coisa ruim me acontece, penso: “Existem 
outros que estão em situação muito pior que a minha!” 

27  

28 Diante de dificuldades, eu me lembro que, de muitas 
maneiras, eu ainda estou melhor que outras pessoas. 

28 Quando estou em uma situação difícil, eu me lembro que, 
em muitas coisas, eu ainda estou melhor que outras 
pessoas. 

29 Se não realizo uma coisa importante para mim, penso: 
“Tudo bem, já fiz muitas outras coisas importantes em 
minha vida!” 

29  

30 Quando falho em alguma coisa, procuro pensar em outras 
coisas nas quais tive êxito. 

30 Quando falho em alguma coisa, procuro lembrar de outras 
coisas onde fui mais bem sucedido. 

31 Quando planejo alguma coisa e não consigo realizar, 
penso: “Vai ver foi porque sonhei alto demais!” 

31 Quando planejo alguma coisa e não consigo realizar, 
penso: “Vai ver sonhei alto demais!” 

32 Quando não consigo o que quero, admito que meus 
objetivos estavam fora da realidade. 

32  

Escala para funcionalidade na administração de estratégias de controle 
 Frases Apresentadas  Frases Reformuladas 

N Frase N Frase 

1 Só faço coisas que tenho chance de realizar com algum 
sucesso. 

1 Só faço alguma coisa quando tenho chance de ser bem 
sucedido. 

2 Faço as coisas que tenho vontade, sem me preocupar se 
serei bem sucedido. 

2 Faço o que tenho vontade de fazer, sem me preocupar se 
vai dar certo. 

3 Procuro estabelecer meus objetivos de acordo com a minha 
idade. 

3 Quando quero fazer alguma coisa, procuro avaliar se está 
apropriado para a minha idade.  

4 Estabeleço meus objetivos sem me preocupar se são 
adequados para a minha idade. 

4 Quando quero fazer alguma coisa, faço, sem me preocupar 
se está adequado para a minha idade. 

5 Procuro fazer outras coisas, além das tarefas de rotina. 5  

6 Só faço as coisas que devo fazer todos os dias, e já me 
basta. 

6  

7 Procuro aprender coisas novas, sempre que posso. 7  

8 Já aprendi tudo o que precisava saber nessa vida. 8  

9 Procuro conhecer novas e diferentes pessoas.  9  

10 As pessoas que conheço já me bastam. 10  

11 Sempre que posso, saio para encontrar os amigos. 11  

12 Se encontro meus amigos, tudo bem, mas não vou atrás. 12  

13 Procuro depender pouco dos outros para fazer as minhas 
coisas. 

13  

14 Quanto mais os outros fizerem as coisas para mim, melhor. 14  

15 Quando preciso de ajuda, faço tudo para que seja a mínima 
possível. 

15 Quando preciso de ajuda, faço tudo para não ocupar muito 
os outros. 

16 Em caso de necessidade, quanto maior a ajuda que me 
derem, tanto melhor. 

16 Quando eu necessito de ajuda, quanto mais os outros 
fizerem por mim, tanto melhor. 

17 Só desisto de alguma coisa que quero, depois de tentar de 
tudo. 

17 Só desisto do que quero, depois de tentar de tudo. 

18 Se não consigo logo o que desejo, desisto. 18  

19 Raramente desisto de alguma coisa, a não ser depois de 
esgotar todos os recursos. 

19 Só desisto de alguma coisa, depois de esgotar todos os 
recursos. 
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20 Diante de obstáculos, costumo desistir. 20 Quando aparecem obstáculos, eu desisto. 

21 Se uma situação for complicada de resolver, estou fora. 21 Quando uma situação é complicada demais de resolver, 
estou fora. 

22 Mesmo quando a situação é complicada de resolver, eu 
insisto. 

22 Mesmo quando a situação é terrivelmente complicada de 
resolver, eu insisto. 

23 Me recuso a perder o meu tempo com problemas de difícil 
solução. 

23 Se o problema for de solução muito difícil, não perco o 
meu tempo com ele. 

24 Mesmo que o problema seja de difícil solução, tento 
resolve-lo. 

24 Mesmo que o problema seja muito difícil de solucionar, eu 
persisto. 

25 Procuro me adaptar às mudanças de costumes que vão 
surgindo. 

25 Procuro me adaptar às mudanças de costumes que vão 
aparecendo. 

26 Prefiro os costumes de antigamente. 26  

27 Costumo me interessar pelas novidades do mundo 
moderno. 

27  

28 Prefiro fazer as coisas do jeito tradicional. 28  

 

Observações sobre a escala para controle: no item 2, a palavra “atingir” foi mudada para 

“alcançar”, pois um dos participantes disse que “atingir” significava “causar mal”. Nesse 

item, também, duas pessoas disseram que fariam “tudo o que posso para atingi-lo”, desde 

que o objetivo fosse importante. A palavra “objetivo” foi difícil para aqueles com nível 

educacional mais baixo e, por isso, foi substituída por “alguma coisa”.  

Nos itens 3 e 4, um dos participantes disse que “coloca em primeiro lugar” ou 

“dedica todo o tempo que pode”, desde que a coisa seja importante.  

No item 6, duas pessoas tiveram dificuldade para compreender. Depois da 

explicação da pesquisadora, um participante disse: “aprimorar a minha técnica para chegar 

lá” e outro falou em “praticar”. Também neste item, a expressão “quando tenho um objetivo” 

foi substituída por “quando decido fazer alguma coisa”.   

No item 8, a expressão “busco a ajuda dos outros” pareceu significar ajuda de 

estranhos e provocava reações negativas. Assim, foi substituída por “busco a ajuda de outras 

pessoas”. 

No item 9, a palavra “costumo” foi retirada, pois causava confusão. A expressão 

“quando não consigo compreender” pareceu mais compreensível do que “quando não 

compreendo”.  

No item 10, a expressão “sem dúvida” foi retirada, pois causava confusão. A 
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expressão “quando me enrolo”, pareceu mais compreensível que “caso esteja enrolado”. 

No item 11, a palavra “ajuda” confundia. Nesse item, as pessoas sempre falavam que 

iam ao médico ou perguntavam: “é médico ou o que é?”. Um dos participantes disse: 

“quando o meu corpo não funciona direito, utilizo algum auxílio para recuperar”.  

No item 13, um dos participantes falou em “quando tomo uma decisão”; pareceu 

mais fácil de entender que “depois de decidir por alguma coisa”. 

No item 15, um dos participantes falou em “me desviar daquele caminho”. A 

expressão “me afasto” causava confusão e foi substituída por “evito”. 

No item 16, a palavra “opções” pareceu mais compreensível que “alternativas”. 

No item 17, uma pessoa falou: “quando tenho plano de fazer alguma coisa?” 

No item 20 uma pessoa apresentou dificuldade de compreensão. A expressão “no 

fim de tudo, a luta vale a pena” pareceu mais compreensível que “no final, a luta terá valido 

a pena!” Neste item, também, a expressão “diante das dificuldades” pareceu mais 

compreensível que “diante de dificuldades”. 

No item 21, a palavra “conseguir” pareceu mais adequada ao contexto da frase que a 

palavra “alcançar”. 

No item 22, a expressão “me torno menos exigente” foi interpretada por uma pessoa 

como “rebaixo o meu padrão” e por duas pessoas como “procuro uma coisa mais modesta” 

ou “mais simples”. Neste item, a palavra “atingir” foi substituída por “alcançar”, devido ao 

comentário de um dos participantes no item 2, acima referido. 

No item 24, um participante usou a expressão “troco de objetivo”, interpretando 

“mudo de objetivo”. Neste item, também, o tempo do verbo no presente tornou a frase mais 

compreensível: de “se tornar” para “se torna”. 

No item 28. a expressão “quando estou em uma situação difícil” parecia favorecer a 

compreensão mais do que a expressão “diante de dificuldades”. Neste item também, a 

expressão “em muitas coisas” foi de mais fácil compreensão que a expressão “de muitas 
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maneiras”.  

No item 30, a expressão “tive êxito” foi interpretada por duas pessoas como “fui bem 

sucedido” e esta expressão foi adotada. A expressão “procuro lembrar de outras coisas” 

pareceu de mais fácil compreensão que “procuro pensar em outras coisas”. 

No item 31, a expressão “vai ver sonhei alto demais” facilitou a compreensão mais 

do que a expressão “vai ver foi porque sonhei alto demais”.  

Observações sobre a escala para funcionalidade: no item 1, a expressão “só faço alguma 

coisa” mostrou-se mais fácil de compreender que “só faço coisas”.  Da mesma forma, a 

expressão “chance de ser bem sucedido” foi mais acessível que “chance de realizar com 

algum sucesso”. 

No item 2, a palavra “fazer” fez diferença na compreensão da frase. A expressão “se 

vai dar certo” pareceu exprimir melhor o sentido da frase que “se serei bem sucedido”. 

Nos itens 3 e 4, as expressões “estabelecer meus objetivos” e “estabeleço meus 

objetivos”, além de causarem dificuldade de compreensão, geravam, por parte das pessoas 

mais velhas, comentários do tipo: “nessa idade agente não tem mais objetivo”. Assim, foram 

substituídas por “quando quero fazer alguma coisa”. 

No item 15, a expressão “faço tudo para que seja a mínima possível” foi interpretada 

por uma pessoa como “a menor possível” e por duas pessoas como “não ocupar muito os 

outros”, sendo adotada esta última expressão. 

No item 16, a expressão “em caso de necessidade” foi mais bem compreendida com 

a expressão “quando eu necessito de ajuda”. E a expressão “quanto maior a ajuda que me 

derem” foi significada por dois participantes como “quanto mais os outros fizerem por 

mim”. 

No item 17, a expressão “de alguma coisa que quero” foi substituída por “do que 

quero”, tal como interpretada. 

No item 19, a palavra “raramente” foi substituída por “só”, tal como interpretada. A 
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expressão “a não ser” foi retirada por se mostrar inadequada à nova estrutura da frase. 

No item 20, a expressão “diante de obstáculos” foi substituída por “quando aparecem 

obstáculos”, tal como interpretada. 

Nos itens 21 e 22, duas pessoas disseram “se for muito complicada”, indicando uma 

condição extrema para insistir ou não. 

Nos itens 23 e 24, três participantes disseram “de solução muito difícil” ou “muito 

difícil de resolver”, indicando também, assim como nos dois itens anteriores, uma condição 

extrema para a ação ou desistência da ação. 

No item 24, um dos participantes falou em “persisto” no lugar de “tento resolvê-lo” e 

esta palavra foi adotada. 

No item 25, a palavra “aparecendo” facilitou a compreensão mais que “surgindo”. 
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ANEXO E 

Resultado da segunda análise semântica dos itens 

Escala para controle primário e controle secundário 

 Frases Apresentadas  Frases Reformuladas 

N Frase N Frase 

1 Quando tenho um sonho, eu me esforço para transformar 
em realidade. 

1  

2 Quando alguma coisa ruim me acontece, eu penso: 
“Existem outros que estão em situação muito pior que a 
minha”! 

2  

3 Quando tenho dificuldade para fazer alguma coisa, eu 
busco a ajuda de outras pessoas. 

3  

4 Se não realizo uma coisa importante para mim, eu penso: 
“Tudo bem, já fiz muitas outras coisas importantes em 
minha vida”! 

4 Se não consigo realizar uma coisa importante para mim, eu 
penso: “Tudo bem, já fiz muitas outras coisas importantes 
em minha vida”! 

5 Quando decido fazer alguma coisa, procuro aprender tudo 
o que for preciso para fazer bem feito. 

5  

6 Diante de uma tarefa difícil, eu penso: “puxa, como vou 
ficar orgulhoso de mim mesmo quando terminar essa 
tarefa”! 

6 Quando estou diante de uma tarefa difícil, eu digo a mim 
mesmo: “puxa! Como vou ficar satisfeito comigo quando 
terminar essa tarefa”! 

7 Quando o meu corpo não funciona direito, utilizo algum 
tipo de auxílio para recuperar a função. 

7 Quando meu organismo não está funcionando direito, eu 
utilizo algum tipo de auxílio ou de recurso para recuperar a 
função. 

8 Quando alguma coisa é importante para mim, dedico todo 
o tempo que posso a ela. 

8  

9 Quando o que desejo fica muito difícil de alcançar, eu 
penso: “Vai ver não era para ser”. 

9 Quando o que quero fica muito difícil de alcançar, eu 
penso: “Vai ver não era para ser”. 

10 Quando não consigo fazer algo sozinho, eu peço ajuda a 
alguém. 

10  

11 Quando tomo uma decisão, eu evito tudo o que possa me 
desviar daquele caminho. 

11 Depois de tomar uma decisão difícil, eu evito tudo o que 
possa me fazer voltar atrás. 

12 Quando planejo fazer alguma coisa, acredito firmemente 
que vou conseguir realizar. 

12  

13 Quando estou em uma situação difícil, eu me lembro que, 
em muitas coisas, eu ainda estou melhor que outras 
pessoas. 

13  

14 Quando realmente quero alguma coisa, faço tudo o que 
posso para conseguir. 

14 Quando realmente quero alguma coisa, faço todo o 
possível para conseguir. 

15 Se meu objetivo se torna muito difícil de alcançar, troco de 
objetivo. 

15 Se uma coisa que eu quero se torna muito difícil de 
alcançar, eu mudo para outra coisa. 

16 Quando decido fazer alguma coisa, procuro praticar 
bastante a fim de me aperfeiçoar. 

16 Quando decido fazer alguma coisa, procuro praticar 
bastante para fazer cada vez melhor. 

17 Diante das dificuldades costumo pensar que, no fim de 
tudo, a luta vale a pena! 

17 Diante das dificuldades eu penso que, no final de tudo, a 
luta vale a pena! 

18 Quando alguma função do meu corpo está prejudicada, 
utilizo coisas como bengala, aparelho de surdez, etc. 

18 Se alguma função do meu corpo ficar prejudicada, utilizo 
coisas como bengala, aparelho de surdez, próteses de um 
modo geral. 

19 Quando planejo uma coisa e não consigo realizar, eu 
penso: “Vai ver sonhei alto demais”! 

19  

20 Quando quero muito alguma coisa, eu a coloco em 
primeiro lugar. 

20 Quando quero muito alguma coisa, eu dou prioridade a ela. 

21 Quando o que eu quero se torna difícil de conseguir, passo 
a querer algo mais fácil. 

21 Quando o que eu quero está difícil de conseguir, passo a 
querer algo mais fácil. 

22 Depois de fazer uma escolha, procuro esquecer das outras 
opções. 

22  
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23 Quando eu não consigo compreender alguma coisa, 
pergunto a quem sabe.  

23  

24 Quando tenho um objetivo, procuro pensar que sou capaz 
de alcançar. 

24  

25 Quando não consigo o que eu quero, admito que meus 
objetivos estavam fora da realidade. 

25  

26 Quando falho em alguma coisa, procuro lembrar de outras 
coisas onde fui mais bem sucedido. 

26 Quando falho em alguma coisa, eu me consolo, lembrando 
de outras coisas onde já fui mais bem sucedido. 

27 Se meu objetivo fica difícil de alcançar, procuro uma coisa 
mais modesta. 

27 Se o que eu quero fica difícil de alcançar, procuro uma 
coisa mais modesta. 

28 Quando eu me enrolo para resolver um problema, consulto 
outras pessoas. 

28  

Escala para funcionalidade na administração de estratégias de controle 

29 Procuro aprender coisas novas, sempre que posso. 29  

30 Quando necessito de ajuda, faço tudo para não ocupar 
muito os outros. 

30  

31 Eu só desisto do que quero, depois de tentar de tudo. 31 Eu só desisto das coisas que quero, depois de tentar de 
tudo. 

32 Prefiro conhecer pessoas que combinam com o meu jeito 
de ser. 

32 Prefiro conhecer pessoas que tenham afinidades comigo. 

33 Costumo me interessar pelas novidades do mundo 
moderno. 

33 Costumo me interessar pelas novas tecnologias do mundo 
moderno. 

34 Os amigos que tenho já são o bastante para mim. 34 Os amigos que tenho já são o suficiente para mim. 

35 Só faço alguma coisa quando tenho chance de ser bem 
sucedido. 

35 Só faço alguma coisa se eu achar que tem chance de dar 
certo para mim. 

36 Quando quero fazer alguma coisa, eu faço, sem me 
preocupar se está adequado para a minha idade. 

36  

37 Mesmo que o problema seja muito difícil de solucionar, 
ainda assim eu persisto. 

37  

38 Prefiro que os outros façam as coisas para mim. 38  

39 Procuro fazer outras coisas, além das tarefas de rotina. 39  

40 Se não consigo logo o que desejo, desisto. 40 Se não consigo logo o que quero, desisto. 

41 Já aprendi tudo o que precisava saber nessa vida. 41  

42 Sempre que posso procuro fazer novas amizades. 42  

43 Prefiro fazer as coisas do jeito tradicional. 43 Prefiro fazer as coisas de modo mais conservador. 

44 Procuro depender pouco dos outros para fazer as minhas 
coisas. 

44 Procuro não depender muito dos outros para fazer as 
minhas coisas. 

45 Faço o que tenho vontade de fazer, sem me preocupar se 
vai dar certo. 

45  

46 Mesmo quando a situação é terrivelmente complicada de 
resolver, eu insisto. 

46  

47 Prefiro permanecer nos costumes de antigamente. 47  

48 Eu só desisto de alguma coisa, depois de esgotar todos os 
recursos. 

48 Eu só desisto do que quero, depois de esgotar todas as 
possibilidades. 

49 Quando quero fazer alguma coisa, procuro avaliar se está 
apropriado para a minha idade. 

49 Antes de fazer alguma coisa, procuro avaliar se está 
apropriado para a minha idade. 

50 Se o problema for de solução muito difícil, não perco o 
meu tempo com ele. 

50 Se o problema for de solução muito difícil, estou fora! 

51 Eu só faço as coisas que devo fazer todos os dias, e já me 
basta! 

51 Eu só faço as coisas que tenho a obrigação de fazer todos 
os dias, e já me basta! 

52 Gosto de conhecer pessoas diferentes de mim. 52  
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53 Quando aparecem obstáculos, eu desisto. 53 Quando aparecem obstáculos no meu caminho, eu desisto! 

54 Procuro me adaptar às mudanças de costumes que vão 
aparecendo. 

54  

55 Quando eu preciso de ajuda, quanto mais os outros fizerem 
por mim, melhor! 

55  

56 Quando uma situação é complicada demais de resolver, eu 
nem me meto. 

56 Quando uma situação é complicada demais de resolver, eu 
deixo pra lá. 

 

Observações sobre a escala para controle: quatorze dos vinte e oito itens sofreram 

modificações. No entanto, como se pode ver, são pequenas mudanças, a exceção da frase de 

número 11, que sofreu uma mudança maior em sua redação. 

 No item 1, muitas pessoas confundiam com o sonho que se sonha dormindo. No 

entanto, quando se dizia “algo que você quer muito” ou “uma aspiração”, as pessoas 

entendiam. No entanto, a frase não foi modificada. 

 No item 4, a expressão “se não realizo” causava confusão. As pessoas 

compreendiam melhor quando se dizia “se não consigo realizar”. 

 No item 6, a expressão “diante de uma tarefa difícil” causava dificuldade de 

compreensão, facilitada pela expressão “quando estou diante de uma tarefa difícil”. A 

expressão “como vou ficar orgulhoso de mim mesmo” gerava comentários que fugiam ao 

sentido da frase, tais como: “não, eu não tenho orgulho, não” ou “não, eu não sou orgulhoso, 

não”. Assim, foi substituída pela expressão “como vou ficar satisfeito comigo”, que 

favoreceu a compreensão da frase no sentido que a pesquisadora queria dar a ela. 

 No item 7, a palavra “corpo” foi substituída pela palavra “organismo”, que pareceu 

mais elegante para os extratos mais instruídos, sem causar dificuldade de compreensão aos 

menos instruídos. A expressão “não está funcionando direito” facilitava a compreensão mais 

do que “não funciona direito”, talvez por ser menos taxativa. A palavra “auxílio” causava 

alguma confusão; algumas pessoas perguntavam se era ajuda de outras pessoas ou de 

médico. Então, a pesquisadora dizia: “algum auxílio ou recurso que ajude a recuperar a 

função que não vai bem”. Isto facilitou a compreensão, por isso, foram deixadas as duas 

palavras: “algum tipo de auxílio ou de recurso”. 



192 
 

  

 No item 9, a palavra “desejo” provocava alguma confusão. Algumas pessoas 

perguntavam: “como assim um desejo”? Nesse caso, a pesquisadora respondia: “alguma 

coisa que você quer”, e a compreensão era conseguida. Assim, esta palavra foi substituída 

por “quero”.  

 O item 11 foi o que causou mais dificuldade. Quase todas as pessoas não o 

compreendiam na primeira leitura. Muitas diziam: “se for uma decisão importante...”, outros 

falavam: “se for uma decisão difícil”, indicando que não era qualquer decisão. A expressão 

“me desviar daquele caminho” também gerava dificuldade, obrigando a pesquisadora a 

utilizar um exemplo. Depois, surgiu a idéia de dizer, ao invés do exemplo, a expressão: “me 

fazer voltar atrás”, que não causou mais problemas. 

 No item 14, a expressão “faço tudo o que posso para conseguir” gerava reações 

negativas e comentários tais como: “desde que seja lícito”, desde que não passe por cima de 

ninguém”. Esse problema desaparecia quando se explicava que não era nesse sentido, mas de 

se fazer “todo o possível” para conseguir. 

 Nos itens 15 e 27, a expressão “meu objetivo” foi substituída por “uma coisa que eu 

quero” e “o que eu quero”, respectivamente. A palavra “objetivo” gerava, em pessoas mais 

velhas (75 a 87 anos), comentários do tipo: “nessa idade agente não tem mais objetivo”. A 

pesquisadora explicava que não precisava ser um objetivo muito grandioso, mas alguma 

coisa que ele ou ela quisesse. Com essa explicação, as pessoas se permitiam dar uma 

resposta. 

 No item 16, a palavra “aperfeiçoar” causava dificuldade de compreensão para as 

pessoas menos instruídas, assim, foi substituída pela expressão “fazer cada vez melhor”. 

 No item 17, a expressão “no fim de tudo” gerava alguma dificuldade de 

compreensão e foi substituída por “no final de tudo”, que pareceu favorecer o entendimento. 

 No item 18, a expressão “quando alguma função do meu corpo está prejudicada” foi 

substituída pela expressão “se alguma função do meu corpo ficar prejudicada”. Como a 
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maioria dos participantes não apresentava problemas evidentes que demandassem o uso de 

algum desses recursos, eles reagiam dizendo coisas do tipo: “de jeito nenhum!”, “não 

combina comigo, nunca usei” ou “nunca precisei”. A pesquisadora perguntava: “mas se você 

precisasse?” Aí, alguns diziam: “aí sim, se eu precisar, eu vou usar, sem dúvida!”; outros 

falavam: “nesse caso vou usar, contrariado, mas uso”; outros, ainda, afirmavam: “nem que 

eu precise!” Neste item, também, foi acrescentada a expressão: “próteses de um modo geral” 

no lugar de “etc”, pois algumas pessoas pareciam achar que a frase estava se referindo 

apenas à bengala e aparelho de surdez.  

 No item 20, a expressão “eu dou prioridade a ela” mostrou-se mais favorável à 

compreensão do que a expressão “eu a coloco em primeiro lugar”, que gerava comentários 

do tipo: “nem tudo agente pode por em primeiro lugar”. 

 No item 21, a expressão “está difícil de conseguir” mostrou-se mais favorável à 

compreensão do que a expressão “se torna difícil de conseguir”. 

 O item 26 gerava alguma dificuldade de entendimento e parecia não expressar o 

significado que a pesquisadora queria dar a ele. Assim, foi introduzida a palavra “consolo”, e 

a expressão “procuro lembrar de outras coisas onde fui mais bem sucedido” foi substituída 

pela expressão “eu me consolo, lembrando de outras coisas onde já fui mais bem sucedido”. 

Observações sobre a escala para funcionalidade: quatorze dos vinte e oito itens sofreram 

modificação. No entanto, apenas as frases de número 33, 35 e 44 sofreram mudança maior 

em sua redação. 

 No item 31, a expressão “só desisto das coisas que quero” facilitou a compreensão 

mais que a expressão “só desisto do que quero”. 

 O item 32 gerava muita confusão e questionamentos. Algumas pessoas diziam: 

“como vou saber se combinam comigo se ainda não conheço?” Outros diziam: “há uma 

diferença entre conhecer e relacionar. Se for para me relacionar, eu prefiro pessoas que 

combinam comigo, mas se for só para conhecer, não tenho preferência”. A expressão 
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“combinam com o meu jeito de ser” também gerou dificuldade de compreensão para alguns, 

tendo sido esta facilitada pela expressão “tenham afinidades comigo”. 

 No item 33, a expressão “pelas novidades do mundo moderno” gerava um 

entendimento diferente daquele que a pesquisadora queria dar. Por exemplo, algumas 

pessoas diziam: “eu me interesso pelas notícias, vejo televisão...” Aí a pesquisadora tinha 

que dizer: “gostaria de saber se você se interessa pelas novas tecnologias como o celular, o 

caixa eletrônico do banco, o computador, a internet?” Assim, a expressão “novidades do 

mundo moderno” foi substituída por “novas tecnologias do mundo moderno”. 

 No item 34, a palavra “suficiente” favoreceu a compreensão mais que “bastante”. 

 O item 35 gerou muita confusão e questionamentos. Algumas pessoas pareciam 

entender a expressão “bem sucedido” como “se dar bem”, no sentido de tirar proveito pela 

esperteza ou oportunismo. Então, a pesquisadora tinha que explicar que era no sentido da 

metáfora “não dou tiro no escuro”, no sentido de que só faço alguma coisa quando avalio que 

tem chance de dar certo para mim. Isso contribuiu para o entendimento da frase no sentido 

que a pesquisadora queria dar a ela. 

 No item 40, a palavra desejo provocou confusão, do mesmo modo já referido 

anteriormente em um item da escala de controle. Assim, foi substituída por “quero”. 

 No item 43, a expressão “do jeito tradicional” gerava questionamentos. Alguns 

queriam saber o que era tradicional. Algumas pessoas entendiam que era maneira antiga de 

fazer alguma tarefa, diferentemente do sentido pretendido pela pesquisadora. Então, 

explicava-se que era no sentido de se comportar com relação a costumes e valores. Feito isto, 

muitas pessoas diziam: “eu sou conservadora”. Assim, aquela expressão foi substituída por 

“de modo mais conservador”. 

 No item 44, a expressão “procuro depender pouco” levava ao entendimento de 

“procuro depender”. Era como se as pessoas não ouvissem a palavra “pouco”. Então a 

pesquisadora tinha que dizer: “preste atenção, a frase está dizendo procuro depender pouco” 
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(dando ênfase à palavra pouco). Quando se dizia: “procuro não depender muito”, o 

entendimento era facilitado. Assim, ficou esta expressão, apesar das regras para construção 

de itens recomendarem que se evite a negação. 

 No item 48, a expressão “esgotar todos os recursos” levava algumas pessoas a 

compreenderem no sentido de recursos financeiros. Então, esta expressão foi substituída por 

“esgotar todas as possibilidades”, que não gerou mais problemas. 

 No item 49, a expressão “quando quero fazer alguma coisa” causava confusão e foi 

substituída com sucesso por “antes de fazer alguma coisa”. 

 No item 50, a expressão “não perco o meu tempo com ele” gerava confusão e foi 

substituída com êxito por “estou fora”. 

 No item 51, a expressão “coisas que devo fazer todos os dias” provocava alguns 

questionamentos e era melhor compreendida quando substituída por “coisas que tenho a 

obrigação de fazer todos os dias”. 

 No item 53, a inclusão da expressão “no meu caminho” facilitou o entendimento da 

frase. 

 No item 56, a expressão “eu nem me meto” causava confusão e foi substituída com 

sucesso por “deixo pra lá”. 
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ANEXO F 

Itens das escalas de controle e de funcionalidade, tal como apresentados 

aos participantes. 

 

Controle Primário e Controle Secundário 

1) Quando tenho um sonho (aspiração), me esforço para transformar em realidade 

(para concretizar). 

2) Quando alguma coisa ruim me acontece, penso: “Existem outros que estão em 

situação muito pior que a minha”! 

3) Quando tenho dificuldade para fazer alguma coisa, busco a ajuda de outras pessoas. 

4) Se não consigo realizar uma coisa importante para mim, penso: “Tudo bem, já fiz muitas 

outras coisas importantes em minha vida”! 

5) Quando decido fazer alguma coisa, procuro aprender tudo o que for preciso para fazer 

bem feito. 

6) Quando estou diante de uma tarefa difícil, digo a mim mesmo: “puxa como vou ficar 

satisfeito comigo quando terminar essa tarefa”! 

7) Quando meu organismo não está funcionando direito (tem alguma coisa que não vai 

bem), utilizo algum tipo de auxílio ou de recurso para recuperar a função. 

8) Quando alguma coisa é importante para mim, dedico todo o tempo que posso a ela. 

9) Quando o que quero fica muito difícil de alcançar, penso: “Vai ver não era para ser”. 

10) Quando não consigo fazer algo sozinho, peço ajuda a alguém. 

11) Depois de tomar uma decisão difícil, evito tudo o que possa me fazer voltar atrás. 

12) Quando planejo fazer alguma coisa, acredito firmemente que vou conseguir realizar. 

13) Quando estou em uma situação difícil, eu me lembro que, em muitas coisas, eu ainda 

estou melhor que outras pessoas. 

14) Quando realmente quero alguma coisa, faço todo o possível para conseguir. 

15) Se uma coisa que quero se torna muito difícil de alcançar, eu mudo (troco) para outra 

coisa. 

16) Quando decido fazer alguma coisa, procuro praticar bastante para fazer cada vez 

melhor. 

17) Diante das dificuldades, eu penso que, no final de tudo, a luta vai valer a pena! 

18) Se alguma função do meu corpo ficar prejudicada, utilizo coisas como bengala, aparelho 

de surdez, próteses de modo geral. 

19) Quando planejo uma coisa e não consigo realizar, penso: “Vai ver sonhei alto demais”! 

20) Quando quero muito alguma coisa, eu dou prioridade a ela (coloco em primeiro lugar). 

21) Quando o que quero está difícil de conseguir, passo a querer algo mais fácil (de 

conseguir). 

22) Depois de fazer uma escolha, procuro esquecer das outras opções (vou em frente e não 

olho para trás). 

23) Quando não consigo compreender alguma coisa, pergunto a quem sabe. 

24) Quando tenho um objetivo, procuro pensar que sou capaz de alcançar. 
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25) Quando não consigo o que quero, admito que meus objetivos estavam fora da 

realidade. 

26) Quando falho em alguma coisa, me consolo, lembrando de outras coisas onde já fui 

mais bem sucedido. 

27) Se o que quero fica difícil de alcançar, procuro uma coisa mais modesta. 

28) Quando me enrolo para resolver um problema, consulto outras pessoas (me aconselho 

com outras pessoas). 

 

Funcionalidade 
29) F – Procuro aprender coisas novas, sempre que posso. 

30) F – Quando necessito de ajuda, faço tudo para não ocupar muito os outros. 

31) F – Só desisto das coisas que quero, depois de tentar de tudo. 

32) D – Prefiro conhecer (me relacionar) pessoas que tenham afinidades comigo. 

33) F – Costumo me interessar pelas novas tecnologias do mundo moderno. 

34) D – Os amigos que tenho já são o suficiente para mim. 

35) F - Só faço alguma coisa se eu achar que tem chance de dar certo (não dou tiro no 

escuro). 

36) D – Quando quero fazer alguma coisa, faço sem me preocupar se está adequado para a 

minha idade. 

37) D – Mesmo que o problema seja muito difícil de solucionar, ainda assim eu persisto. 

38) D – Prefiro que os outros façam as coisas para mim. 

39) F - Procuro fazer outras coisas, além das tarefas de rotina. 

40) D - Se não consigo logo o que quero, desisto. 

41) D – Já aprendi tudo o que precisava saber nessa vida. 

42) F - Sempre que posso, procuro fazer novas amizades.  

43) D – Prefiro fazer as coisas de modo mais conservador (costumes e valores). 

44) F - Procuro não depender muito dos outros para fazer as minhas coisas. 

45) D – Faço o que tenho vontade de fazer, sem me preocupar se vai dar certo. 

46) D - Mesmo quando a situação é terrivelmente complicada de resolver, eu insisto. 

47) D – Prefiro permanecer nos costumes de antigamente. 

48) F - Só desisto do que quero, depois de esgotar todas as possibilidades. 

49) F – Antes de fazer alguma coisa, procuro avaliar se está apropriado para a minha idade. 

50) F – Se o problema for de solução muito difícil, estou fora! (não perco o meu tempo com 

ele). 

51) D – Só faço as coisas que tenho a obrigação de fazer todos os dias, e já me basta! 

52) F – Gosto de conhecer pessoas diferentes de mim.  

53) D – Quando aparecem obstáculos no meu caminho, eu desisto. 

54) F – Procuro me adaptar às mudanças de costumes que vão aparecendo. 

55) D – Quando eu preciso de ajuda, quanto mais os outros fizerem por mim, melhor! 

56) F – Quando uma situação é complicada demais de resolver, eu deixo pra lá. 
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ANEXO G 

Escada utilizada na coleta dos dados 

 

 
 


